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0 regime de prnnptidão na Farinha terminará do dia 31 do corrente - 0 ministro da tara visitará amanhã o
C N E P -- Firam chamados, com urgência, ao Rio, todos os alnnnos dos estabelecimentos militares de ensino
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"Os paulistas devem ser tratados
e tratar-nos como irmãos
O que nos disse o major Cordeiro de Farias, chefe
de Policia de 5. Paulo - R caminho da completa
tranqüilidade d>° enviado especial da A BATALHA a S. Paulo)
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O MAJOR CORDEIRO DE FARIA AO SER ENTREVISTADO
NHEIRO I

PELO NOSSO COMPA-

a QUELLA nora, duas da tarde, havia mai«
7 de. cem pessoas que desejavam falar

Âcom 
o major Oswaldo Cordeiro de Fa

rias. O chefe de policia de São Paulo
-.. foi, portanto, gentilissimo com o jorna-
lista, fazendò-me esperar quinze minutos ape-
Tias. Aliás, cm São Paulo, aotualmentc, a nn-
prensa está sendo muito bem tratada. A cen-
sura é branda e criteriosa. Os jarnálialás s?o
recebidos com sorrisos.

Majoi**, tudo calmo?
A' npssa primeira pergunta, o major Cor-

deiro do Farias sonri c, com presteza, talando
rápida e vivamente, responde:

Sim. Tudo calmo. No interior, amai
um ou outro conflicto. Coisa sem impor*anoti-
Conseqüências do eslado de animo da papuia
cão e do intenso movimento de tropas nest-is
últimos dias. Caminhamos para a compleia
normalidade e, para oblel-a, é que acceitei,
muito a contragosto, as espinhosas incumbe'.'-
cias de chefe de Policia. Preciso de ae.v.an-.o,
pois luitei, tres mezes a fio, na columna do
general Waldomiro. Julgo-me com direito a
algum repouso.

Talvez em virtude da manifestação
desse desejo, haja corrido o boato de seu pe-
elido de demissão.

Sim. Deve ser. Mesmo porque pre-
tendo demorar-me aqui o menos possível. K*s-
pero somente, com as relações e amizades que
aqui deixei em maio, contribuir um pouco
•para que o povo paulista, tão heróico e bravo
te .restaure na ordem e na tranquillirtaue.

 Que medidas administrativas tem
tomado na Chefatura de Policia?

— Essas medidas, que são varias, se
subordinam a um critério unico. O Governe.
Provisório tem intenção de punir aquelles qu»
provocaram o levante de São Paulo. Hepo-a
de verificado o levante, não ha que faztr syn-
dicancias. Todos foram arrastados pelo tu-r-
bilhão do enthusiasmo. Foi um verladeiro
delírio colleobrvo, que a todos, sem excepção
da ninguém, collocou em arrra^ contiri a Ui-
ctadura. O governo federal ^.^wyam^
mente averiguar -is responsabilidades dos
causadores do movimento. E* typica, como
demonstração desse ponto de vista, a escolha

do dr. Gaspar Ricardo paira a direcção da So-
rocabana. Elle é o director dessa Estrada,
como o foi, durante a Revolução, do material
bollico. O Governo Provisório não levou em
conta esse facto e aproveitou nelle o technico
ferroviário. Na Policia, o critério é idantico.
Pretendo manter nos seus cargos as autorida-
des policiaes do interior. Haverá algumas
pnrmutas, sem demissões. Algumas aposenta-
dorias tambem, pois a Policia paulista tem
funccionarios muito velhos, antiquisstmos.

Quanto a processos contra aunc-.idades.
só os instauraremos em casos de abuso do
poder. O capitão Souza Carvalho aclia-.se in-
oumbidò de receber c apurar as denuncias
relativas a delegados c funccionarios que per-
pétraram violências, durante a revolução,
exorbitando dos deveres do seu cargo. Ess-já
serão punidos com severidade.

E os promotores do conflicto na
Praça do Pafriarcha e dos últimos distúrbios'/ 

Abri inquérito sobre esses factos.
mas croio que não se poderá aparar muita
coisa. E' um desses casos d« confliclos gene-
ralizados, em que não ha responsáveis dire-
ctos.

 A população operaria da Paulicea
aoha-se calma? Não ha receio de perturbações
da ordem?

— Desse lado, nada creio que pos*a naiver.
Houve muitos operários que, em attitude in-
dividual. se solidarizaram com o movimento
paulista. Mas, oficialmente, pelas suas asse-
oiações de classe, o operariado não adheriu.
Como parece que vae passando o período de
nervosismo e confusão, não tenho receio de
que possa haver graves perturbações da
ordem. _n±

Em linhas g-eraes, posso dizer-lhe que
agiremos com branduia e generosidade, le
nho recebido reclamações de alguns que pen-
sam radicalmente e querem quo eu entre pelo
caminho da força, exigindo rigorosa punição-
Mas como, se São Paulo em peso esteve, d*
alma e corpo, nesse movimento? O que é ne-
cessario é que haja união entre paulistas o
filhos de todos os Estados. Comprehendendo as-
sim a situação, queremos tratar aos paulistas
como irmãos nossos: fraternalmente."

-Noticias de São Paulo
(Do enviado especial da

A BATALA)
S. PAULO, 22 — O sr. Se-

rafino Mazzolini, ex-consul da
Itália nesta capital. declaroJ
que permanecerá em São Pau-
lo, até o mez do dezembro,
visto que o seu substituto, que
está em goso de ferias e coa-
ti nua.

S. PAULO, 22 — 0 tenente
Ad.aucvlò Mello e mais quator-
ze officiaes que foram presos
em Matto Grosso, chegaram
aqui hoje pela Sorocabana,
lendo seguido á noite para ò
Rio.

S. PAULO, 22 — Aohamse
nesta capital os srs. Pauto
Américo, Angollo Silvado e*
Antônio Augusto- Carvalho,
incumbidos do inquei:iito so-
bro a actuação dos funeciona-
rios do Ministério da Agricul-
tura durante a revolução.

S. PAULO, 22 — O sr. Fer-
nando Costa, tendo insistido
junto ao Conselho Nacional do
Caíé pela sua exoneração,
fransmittiu esta manhã ao sr.
Rogério Camargo a direcção
do Departamento Technico.

O sr. Fernando Cosia, por
essa ôccasião, fez um discurso,
enaltecendo a cooperação dos
funccionarios e, referindo-se,
á pessoa do sr. Rogério Ca-
margo, declarou qne seria a-
cortado um acto do Conselho
corifiando-lhe a superinten-
dencia da campanha petos ca-
fés frios.

O sr. Rogério Camargo res-
pontleu declarando receber <J
cargo interinamente.

Elogiou a capacidade e o
descortino do sr. Fernando
Costa, o qual foi conduzido, a
sabida, por Iodos os presen-
tes.

terão inicio no dia 3 de no
vembro próximo, a saber: Es
cola de Eslado-Maior, Escola
Provisória Militar, curso de
cquitação, curso B do centro
de Instrucção de Transmissões
e curso de applicação para te-
nentes commissionados.
Os graphícos paulistas e

a lei de férias
S. PAULO, 22 (A. B.) - A

União dos Trabalhadores Gra-
phicos distribuiu o seguinte
communicíido, a propósito da
reunião inaugural do comitê
pró-lei de férias."Depois de animados deba-
tes ficaram estabelecidas as
bases de üm plano de acção
immediata pnra a realização
da propaganda em prol dp
exacto cumprimento do re-
ccnle decrelo do Governo Pro-
visorio que manda executar a
¦confecção dns férias vencidas
cm 1930. Dada a exiguidade
do pra*). urge que Iodos ns
companheiros collaborcm com
o seu syndicato de classe, não
só levando a sua reclamação
individual, mas tambem pro-
curando interessar a corpora-
ção de çjue faz parte no bom
exito dá campanha emprchen-
dida".

Termina o communicado di-
zendo acharem-se na sede da
U. T G., á disposição do.s
companheiros, um departa-
menio especial para encami-
nhar as reclamações e convo-
cando os grâphicos parn uma
ns.semble.i a realizar-se dia 2li
próximo, para continuação dos
trabalhos da campanha pró-lei
das férias..
Tomou posse o promotor
da Justiça Militar em São' 

Paulo
Representado pelo seu pro-

curador, capitão Leonidas do
Espirito Santo Cardoso, tomou
posse perante o Supremo Tri-
bunal Militar, do cargo de au-

A caminho da resurreição
São Paulo novamente trabalha — Alguns numeros
que nâo se esquecem — 0 papel do grande Estedo
na economia brasileira — Notas da guerra - Amanhã

For JÚLIO BARATA, director da A BATALHA
SÃO PAULO, Outubro de 1U32 — O
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UM ASPECTO DA PRAÇA DO PATRIARCUA, EM SÃO
PAU LO

"lta
tinga", que,me levou do Rio a Santos, nâo
havia atracado ao cáes do grande porto pau-
lista e aos meus ouvidos chegavam, inopina-
dos e 'rudes, os ruidos confusos de uni con-
ilicto. Foi no domingo, lt>, á noitinha. Que
penosa impressão me deram aquellas detona-
ções! Mas... não havia motivo para Inste-
zns. O conflicto não tivera a importância que
a principio, e de longe, parecia ter. E foi o
ultimo que se verificou na tranquilla e labo-
riosa terra de Braz Cubas.

Ao pisar cm terra, na manhã seguinte,
respirei logo o cheiro acre do café, arniazc-
nado nas Docas. Nas vésperas, haviam sido
embarcadas mais de cem mil saccas. A estiva
trabalhava com extraordinária aetividade.

Chovia muito... (Quando é que não cho-
ve em Santos?) Mas, para as almas, o dia era
de sol. A calma voltava aos lares. Filhos que
retornam aos braços das mães. Noivos que re.
"êetri as noivas. Saudades que se matam.
Iipopéas de heroísmo que se contam, de lagri-
mas nos olhos.

E, acima de ludo, trabalho!
Sim: o dyhamismo, que caracterizou São

Paulo nos últimos tres mezes, não acabou.
Passou do campo dc batalha para o campo
dos negócios.

O PROGRAMMA DA RESURREIÇÃO
Encontro, pouco após a minha chegada,

uni velho amigo. E' Felippe Auliciano, presi-
dento da Sociedade de Pharmaccuticos de
Santos. Foi um dos chefes do serviço phar-
tnaceutico de campanha. Teve irmãos, sobri-
nhos e primos na trincheira. Fala-me dc
tudo isso.

Depois, com uma convicção e um enthu-
siasmo que me commovem, prophetiza a re-
surreição econômica do grande Estado Ban-
.deirapte. Cita-me, de cór, alguns dados, que
annoto ás pressas e que são mathematicamcn-
te exactos. Ha nellcs a prova provada do va.
iur econômico dc São Paulo. 15' um passado
de esplendores a nos prenunciar um futuro
de imprevista magnificência,

bii-os :
São Paulo exporia o dobro do que l™-

porta. Vende ao estrangeiro muito mais do
oue lhe compra. No commercio internacio-
nal, é assim. No commercio interno, no ctm-
trario. São Paulo, vendendo menos e com-
prnndo mais aos outros Estados, auxilia o
desenvolvimento da riqueza nacional, üe
1925 u 11)30, São Paulo importou de outros
Estados 2.719.495:001)?. Exportou para ou
tros Estados 2.03').747:000$. Teve, pois, um
"déficit", na sua economia, de ü85.848:üül),Ç.
Em dois annos, de 1928 a 1930, São Paulo
comprou a Pernambuco 300.970:0855 e do
Rio Grande do Sul 310.774:623*000

A senhora João Neves
passou pelo porto de

Santos
SANTOS. 22 (A. F..) —

Com destino a Buenos Aires,
passou por este porto, a se-
nhora d Iracema Telles cia
Fontoura, esposa do sr. João
Neves, que se encontra na Re-
publica Argentina, desde que
terminou o movimento revo-
Jucionario paulista.
Os cabarets paulistas têm

permissão para
funccionar

' S. PAULO, 22 (A. B.) —
O major Cordeiro de Faria,
chefe de policia do Estado,
deu permissão para que os ca-
barets. que desde o inicio 'lo
movimento revolucionário ha-
viam fechado, voltem a func-
cionar.

A Delegacia de Costumes e
Jogos, dando cumprimento ás
ordens uo Chefe de Sesuran-
ça Publica, communicou a re-
solução aos proprietários das
referidas casas dc diversões
que vão abrir ainda esta se-
mana.
O director interino do De-
parlamento Technico do

Café vem ao Kio
S. PAULO, 22 (A. B.) -

A chamado UO Conselho Nn-
•'.ional riu f nié, embarca hoje,

para o Rio de Janeiro, o sr.
Rogério de Camargo, actual-
mente .lirector, em •caraner
interino, do Departamento
Technico do Café. cargo de
que se demittiu, ha dias, o sr.
Fernando Costa.

Ao que parece, informa <im
matutino de hoje, a effectiva-
ção do sr Rogério de Camar-
go naquelle logar será resolv'-
da agora, por occnslâo dn sua
ida ã Capital da Republica.

Como um jornal paulista
se refere á interferência
do Conselho Nacional do

Café no mercado desse
produeto

S. PAULO. 22 (A. B.) —
Esclarecendo a verdadeira si-
tuação du praça de Santos, em
relação aos negócios do café.
o "Diário de São Paulo" publi-
ca o segtúnte, em sua edição
de hoje:"As poucas offertás feitas
pelo Conselho Nacional do
Café vieram confirmar o que
hontem ilissemos sobre os re-
sultados "onlrn - producenles
da sua in»ervenção no merrn-
do. Os preços offerecidos ac-
ciisátn baixas irregulares c in-
variáveis rie 1$000 » 2*000 por
dez kilos, nno se conseguindo
delles deduzir qual o novo cri-
ferio do preço» o cliiRsifirn-
ções,"Eshb.s offertás do Conselho

vieram novamente prejudicar
os negócios entabolados du-
rante o dia entre os compra-
dores pariculares, pois antes
delles serem conhecidos, c
mercado funecionava com ten-
dencias animadoras. '"Urge que os responsáveis
pela direcçãc daquelle appaie-.
lho de defesa do nosso prmei-'
pai produeto de exportação
mprimam á sua agencia de
Santos uina orientação com-
pativel, com os fins para que
foi creada isto é, velar pela
normalidade dos negócios em
nossa praça, impedindo as in-
quietações de que agora se tor-
nou causadora.
O novo commandante da

praça de Santos
S. PAULO, 22 (A. B.) — O

major Ormuz Jardim dos San-
tos, commandante do 1° Ba-
talhão do 8' Regimento de ln-
fantaria, aqui aquartelndo
comrnunicou á imprensa ha-
ver assumido o cargo de com-
mandante da praça de Santos,
pura o qual acaba de ser de-
terminado polo chefe da segun-
da região militar.
Vae commandar o 2." R.

C. D. em Pirassununga
Embarcou, hontem, para Pi-

ríissuiiiingii, São Paulo, afim dc
iissiiniir o commiimlo dn 2" II
C, I)., o coronel Theodoro Pc-
reira de Mello Nclto.

A próxima reabertura
dos estabelecimentos de

ensino do Exercito
O general Espirito Santo

Cardoso, ministro da Guerra,
em nota dirigida ao chefe do
Departamento do Pessoal da
Guerra, determinou a reaber
tura das aulas, no próximo dia
3 de novembro vindouro, cias
Escolas do Estado-Maior. Mili-
tar Provisória, Cursos de
Equação da Escola de Cavalla-
ria, Curso "B" do Centro de
Instrucção de Transmissões e
Curso de Applicação de Trans-
missões para os tenentes com-
missionados, devendo por esse
motivo ser mandados recolher
cum urgência a esta capital os
officiaes e alumnos desses es-
tabeleeimentos.

ditor dc guerra da 2* circum-
scripção judiciaria militar, cm
São Paulo, o dr. Roberto Ale-
xandre Heskcth, recentemente
nomeado.
As dispensas e designa-

ções na Marinha
O ministro da Marinha assi-

gnou, hontem, os seguintes
netos: — dispensando o capi-
tão-tenente machinista Manoel
Pinto Bittencourt, do catgo de
sub-chefe de machinas do cru-
zador "Rio Grande do Sul"; o
capitão de carveta Francisco
Barroso Magno, de immediato
da Base dc Defesa Minada, e o
capitão-tehcnte Mario Camara
Hoffmann, cie immediato da
Escola de Aprendizes Mari-
nheiros de Santa Catharina; e
designando o capitão de cor-

Um corretor, que commigo palestra, saca tío
bolso umas nolinhas que me vae lendo, São
algumas cifras, alinhadas para demonstrar
que o café não é a unica base da riqueza pau-
lista, que São Paulo não é o Estado que mais
pesa nos orçamentos federaes e que, para de-
fender o café, nunca foi necessário sacrificar
a União. Dados verdadeiros, tuas, em geral,
desconhecidos. Força é transcrevel-os, por-
que nos animam a ler crescentes esperanças
no futuro de São Paulo e, portanto, na prós-
peridade do Brasil.

São Paulo, de accôrdo com as ultim:;s
estatísticas, é o Estado brasileiro que produz
maior quantidade tle arroz, de feijão e do
milho.

São Paulo não pesa nos orça mentos
federaes. Todos os annos, a União arrecada,
cm território paulista, cerca de liiU? de ini-
posto por habitante. O máximo, per capita,
que arrecada em outros Estados, vae a -Ias*.

Somente uma vez, a União intervém,
com recursos próprios, na defesa do café.
1-oi na valorização Siciliano, ao tempo do fío-
verno Epitaçio. Nas demais intervenções, en-
trarain empréstimos contrahidos por São
Paulo. Pois liem: a intervenção do governo
Epitaçio deu á União um lucro liquido de 1-6U
mil contos.

Assim se fala. na Bolsa do Cale.
.0 PAVOR DAS TRINCHEIRAS

Interroguei, em Santos, uni dos chefes do
Corpo dc Saúde do Exercito Constitucional^-
ta. Disse-me esla phrase, que encerra uma
observação curiosa, digna de ser arctnvada:

— Nu trincheira, os nossos soldados, que
eram, na maioria, jovens sem pratica da
guerra, habituaram-se logo ao canhão e a me-
tralhadora. O pavor das nossas trincheiras
foi a aviução federal. Havia, por exemplo, um
sargento da dictadura, qüe, em vôo oaixo,
chegava a nletralhar de cima os nossos ho-
mens. Então, sim, era o perigo, üm medico
vi eu, que passou, por causa das piruetas des-
se nz, duas horas abrigado... debaixo do mo-
tor de um Ford.
A DEFESA MINADA DO PORTO DE SANTOS

No Rio, um advogado, aqui residente, de.
claroti a um matutino que as minas, colloca-
das no porto de Santos, o foram pela Compa-
nhia Docas. Não é verdade. Foi a Defesa do
PorlM de Santos que tratou de arranjar c coi-
locar 22 minas. Não eram das que explodi-
am ao contado de outro ohjeclo. A explosão
só se dava por ligação cleclrica, da terra para
a mina.

— Santos, contou-nos um ex-sargento,
foi defendida em todo o seu litoral pela rapa-
ziada daqui. Todo o inundo aqui esperava a
adhcsão da Armada á Revolução paulista*

Todos estes dados são confirmados por Inventou-se até uma senha para indicar.
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um livro recente, intitulado "São Paulo e Mi
nas na economia nacional", cujo autor, o il-
lustre pernambucano, dr. Manuel Olympio
Romeiro, escreve, a paginas tantas:

"E* o saldo ouro de São Paulo que trans-
formi em saldo os "deficits" do Brasil. De
191 i a 1928. teve um saldo econômico de
250.525 (100 libras. Sem São Paulo, teria tido
um "déficit" de 73.306.00U libras. De 1928
a 1931, apezar da crise econômica mundial, a
União teve um saldo, na sua balança de con-
Ias internacional, dc 40.730.000 libras. Sem
São Paulo, teria havido um "déficit" de
25.000 000 libras". O programma da resur-
reição econômica de São Paulo ahi está: re-
petir, engranclecendo-o, o seu próprio pas-
sado.

UM NUMERO ASTRONÔMICO DE
REFEIÇÕES

Na Praça Mauá, abraço Adelson Barreto.
E' uma das figuras mais populares e queridas
de Santos. Sergipano, filho de Aracaju, com
22 annos de residência em território paulista.
E' a alma de quanta instituição de caridade
existe por aqui. Pergunto-lhe qual a acção da
Cruz Vermelha em Santos.

A resposta é de estontear:
— A Cruz Vermelhn de Santos distribuiu,

no periodo da guerra, mais de um milhão e
seiscentas e cincoenta mil refeições aos po-
bres e necessitados.

Basla! Em matéria de refeições, o nume-
ro é, positivamente, astronômico.

NA BOLSA DE CAFÉ'
Run 15 de Novembro. Bolsa de Café.

essa adhesão: "O major vae casar". Um bel-
lo dia, creio que a 18 de setembro, a senha foi
trocada. Já se dizia: "O major casou". Não
era verdade. Nem havia ficado noivo...

MENTALIDADE NOVA
— A guerra, fala-me o tenente Mario

Amazonas, que commandou uma tropa santis-
ta, durante 72 dias, no sector de Bury, a
guerra mudou todas as minhas maneiras de
ver e dc pensar.

Alguns milhares de homens podem repe-
tir as mesmas palavras. São Paulo, amanhã,
offerecerá ao Brasil e á America do Sul qua-
dros inéditos de belleza e de grandeza. Seria
infantil formular vaticinios agora, isto, este
fim de guerra é a madrugada apenas. Uue
virá depois? Qualquer coisa de novo, é cer»
to. De novo em Iodos os sentidos. Porque os
moços vão dominar. Não odiando ou comba-
lendo os velhos. Nada disso. Unidos a elles,
porque elles — quem o negará? — remoça-
ram, ao choque da luta. O observador que
auscultar São Paulo, neste transe, concluej
com facilidade, o seguinte:

O paulista, que já era uma variedade for*.-
te e brilhante da raça, apurou, nesta luta, Ires
qualidades mestras do homem laborioso que
elle quer e precisa ser: — a consciência da
responsabilidade, a confiança absoluta em st
mesmo e o senso do aproveitamento, da pou-
pança. Tres alavancas que ajudarão São
Paulo a lançar no Brasil uma novn plciade do
bandeirantes. Sangue de marlyres, semente
de apóstolos. A phrase dc Tertuliano ciun-
prir-se-á, ao pé da letra, em São Paulo.

O PARQUE ANÜANGABAU U" NA CAPITAL PAULISTA

Chamados com urgência
ao Rio, todos os oííiciaes
alumnos das Escolas do

Exercito
Por ordem do ministro da

Guerra deverão iccolliei-se a
csln cnplliil, com urgem in. o»
nfficiiics o iiliimnoK dou m " 'bi*
tt-K curíoi « escola» cujas aiilws

veta Francisco Barrosto Ma-
gno pnra servir no Eslado-
Maior dn Armada; o capitão
Nereu Chalréo Corrêa, pnrn
delegado dn Capitania dos Por
tos do Estado do Pnrnná, n«
Foz do Igliassú; o capilão
tenente Irnclndo Carvhjhaus
Pinheiro, pnrn sub-chefe de
mnchliiiis do "Rio Grande do
Sul", o o cnpllílo ila frnflnlri
Luiz Antônio de Miignlliiien

Castro, para director da Bi-
bliotheca da Marinha.

Uma homenagem á me-
moria do major Cicero

Góes Monteiro
Os companheiros do capitão

Cicero Góes Monteiro, perten-
centes no 2° batalhão do 9° R.
I., que elle commandavn. quan-
do cahiu morto, em combate,
vão prestar-lhe umn nova ho-
menagem.

Constará cila dc um marco
talhado em grnnilo. que sera
collocado nn Fnzendn Flores-
tan, n alguns kilometros de
Areias, precisamente no local
onde o capitão Cicero loi al-
tingido por um estilhaço de
granada, no momento èm cpie
regulavn o tiro de uma meira-
i|i'"<'ii-|p i|c seu linliilliâo

Esse marco será folio em Pe-
lotiih, com graúilo guticlm, pc-

lotense, por ter sua sede, na-
quella cidade, o 2° batalhão.

Ainda a retirada de
Guaxupé

S. PAULO, 20 (Correspon-
dencia epistolar da Agencia
União) — Ainda sobre o de-
balido caso da "Retirada de
Guayupé", publica a "Gazela
Commercial", de Leopoldina
Minas, edição de 22 de julho.
o seguinte telegramma :"Muzambinho, 21 — Dc-
pois de mais dc 15 horas de
fogo, coagidos pela nossa va-
lorosn Força Publica, os re-
boldes pediram tréguas para
enlabolarem negociações so-
bre a sua retirada do Gua-
xupé. Concedida a trégua,
vieram a essa cidade o dr.
Marivy Junior o dois o'fi-
cincH rebnídPB, que i)a**'anH'ii-
liinini oom os nossos offi*
ülaoi. lemlo ficado resolvido

quo os rebeldes se retirariam:
immediatamente de Guaxupé,
o que ,iá se está verificando,,
Nesto momento, as nossas for-
ças estão começando a entrar
na cidade. Os rebeldes sol-.
freram baixas formidáveis.!
Enviarei noticias dotalhacas
de Guaxupé. para onde sigo
agora. — (a.) Boancrges,
encarregado."
Reducção de tarifas pa-
re os productos da Feiiá
dc Amostras de S. Paulo

S PAULO. 22 (União) - O
Consulado da Itália nesta ca-
pitai communicou á Camara
do CommeToio importado!)
que as companhias de nave-
gaofto iliilianiis resolveram
conceder uma reducção do
clnoocnln por cento nní fari-
1'iis para o transporte das

I (CONCLUA WA tf A'AO.)
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Hoje, domingo, dia do descanso, da familia e do Se.

nhor, volta-se a alma para a contemplação dò (_iiè é bom ê
do que é bello.

Um desejo de paz( rim anseio de felicidade ititin.
dam os indivíduos, os lares e as nações.

Mas o domingo de hoje tem para nós, brasileiros uma
condição a mais, a falar-nos a emotividade: é que assigna-
.a a véspera do segundo anniversario da victoria da Se-
volução.

Não ha como fugir, assim, a tini mundo de recorda,
ções e de esperanças.

Recompomos, na imaginação, a arrancada de 3 de Ou-
tubro... E, domingo, dia dò Senhor, a voz que ouvimos par-
te de uni púlpito. E' M<pt'Alverne, o gigante da tribiuia
sagrada, a explicar-nos "a causa das Revoluções" :

•'E' uma injustiça reconhecer nas revoluções politicas
dos povos a influencia exclusiva das paixões e dos crimes
individuaes. E' absurdo pretender que as nações se deixem
arrastar por unia cega fatalidade sobre abysmos onde vão
perder sua grandeza e sua gloria. Folheando os annaes dos
povos, consultando os monumentos que attestam a passa,
gem dessas lavas que têm engulido as monarchias e as mais
florentes Republicas, a philosophia assignala com segu.
rança a causa dessas commoções violentas, que têm sacudi,
do as gerações e tantas vezes ameaçado a existência do ge.
nero humano. Ha um sentimento de felicidade que levanta
o seu grito poderoso no seio dos povos, como domina impe-
riosamente no coração de cada homem,.."

Foi assim em 1930, 99 annos depois do sermão de
Mont-Alverne...

Mas, após a palavra do excelso pregador brasileiro,
uma voz, mais longínqua, muito mais longínqua" ainda, nos
quer falar, neste dia do descanso, da familia e do Senhor:
é São Paulo.

"Porque assim como o corpo é um — dizia o Apóstolo
dos gentios em sua "Primeira Epistola aos Corinthios" —
assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os
membros do corpo, ainda que sejam muitos, são comtudo
um só corpOj assim também Christo,

: " Porque num mesmo Espirito fomos baptisados todos
nós, para sermos um mesmo corpo, ou sejamos judeus, ou
gentios, ou servos ou livres.' e todos temos bebido em ura
mesmo Espirito",

Assim sentenciava São Paulo, ha 1900 annos, no co-
Nieço da éra Christã...

No emtanto( como suas palavras são opportunas !
íf E' mister que o Brasil também seja um só corpo, em.
bora os seus membros — os Estados — sejam muitos; que
todos nós, do Norte ou do Sul, pernambucanos ou minei-
ros, paulistas ou amazonenses, gaúchos ou goyanos tenha,
mos um mesmo espirito de brasilidade.

E' o voto que, neste domingo, dia do descanso, da fa-
milia e do Senhor, e véspera do anniversario do triumpho
revolucionorio, todos os bons brasileiros formulam do imo
do coração.

Foi ftü_u sentimento de felicidade que levantou o seu
grito poderoso" no seio do nosso povo. Pois que, dois annos
depois desse brado( todas as nossas energias se convoquem,
todos os nossos enthusiasmos se exaltem, todas as nossas
dedicações se extremempela união e pela grandeza do Bra.
sil — um só corpo com um só espirito !

COMMISSÃO DE
REHABILITÁÇÀC)

A justiça revolucionaria,
começando com o sen espe-
ctàculosb tribunal e chegan-
do, de Ira nsf o rtii açõo epi
iraiisforinação, â m o d esta
Junta dc Saiicçõcs, arrolou,
desde os primeiros dias da
sua existência, uma formida-
vel serie de pessoas tomo
culpadas de faltas mais ou
menos graves.

As listas dos "criminó-
sos" tiveram a mais ampla

publicação — para escar-
inèiüo da posteridade. Era
necessário que o paiz inteiro
e quiçá todo o mundo conhe-
cessem os nomes daquelles
máos cidadãos...

Ora,1 reduzida, hoje, a
uma simples commissão dc
correiçâo, a justiça revolu-
cionaria está mandando «r-
chivar, um a um, os proces-
sos quc lhe foram ter ás
mãos.

Dc modo que, afinal, per-
dendo a sua feição punitiva,
o apparelho ti cubo n trans-
formado num instrumento de
rchabilitação.

Antes assim, coiivcnha-
mos

Seria tristisstmo que os
factos viessem provar a pro-
cedencia de suspeitas lança-
das conlra tanta gente.

E o curioso á que os an-
ligos . aceusados vão ficando
cm'situação moral superior
aos que não o foram, poissuas vidas passaram por dc-
vossas a que as destes últimos
escapavam... Elles podem,
com mais autoridade, dizer
quc são honrados.

de Andrade, o proficiente
oplitalmologista que todo o
Rrasil acata. Dc (neto, apenas
visando a divulgação dos co-
iilibcinicnlos da especialidade
cm quc c mestre, o illustre.
homem de sciencia instituiu,
ha quatro aitnbs, e vem man-
lendo^ regularmente nm riirsa
gratuito, em que prelecciona
a médicos .'dcsejòsos de aper-
fciçotmicnlo. Curso graltiiio— ('¦ bom repetir.

Ninguém ignora quantocnsla, nó Rrasil, uma (tnlasi-
nha parlicllar. Pois bem; o
dr. Gabriel de Andrade não
dá uma uiilasinha: revela c
que de mais moderno e atle-
anlado possue a ophtalmolo-
gia — c isso... </c "graça I

Hontem, coiho se eticer-
rasse o curso, os seus alií-
mrios lhe fizeram carinhosa
manifestação. E fd .„,._,
qiianlo, ao fim dc longos dias
ile licções, recebeu o eminente
professor.

Ainda lia desses casos...

Em terreno de voísíi propriedade, "Lar Brasileiro", construo di-
loctninontn um prédio com tidos os requisito, de conforto o solidez,
para- sór pago om mensalidades correspondentes ao lihiguol.

Pedi informações acorca do nosso Novo Plano de CdiístruccG?..
DÈPÒSITÜS — As quantias depositadas no "t>ár Bín-siloiro",

jj.it" sua garantia liypotlieçat-ià, repi-eseiitaüi^ realmente, a pròpiifi
propriedade, seni ns seus inconveniente. <• cuidados.

Òs depósitos vòncein áté novo aviso, 5, 6, 8 c 9 "l0 a. a., segundo
ó prásó áccòrl-ádò.

Pedi infòf-nia.ÕeB sò-Tô nossas contas dò "RENDA MENSÁT."
o "PARTICULAR".
Empréstimos hypotné.arios realizados  120 747:780Ç!C00
Valor das gajFáriílífl  I0ü.275:730m00,"Lar Brasileiro"

Associaç.lo de Credito Hypothccario
RUA OtíVÍDOR, 9.|9_ -li RIO tiÈ JANEIRO

OS CASOS RAROS
Nesta época dc iilililaris-

mo "d ontrance", merecem
registro especial os gestos de
desinteresse, maxinié quando
quem os pratica, o fuz sem
alarde.

Por isso, cabe aqui uma
justa referencia ao dr. Gabriel

OS BONS CON-
FRONTOS
A falsa mendicância, que

enche as ruas da cidade, en-
conlrou um de seus "azes"
naquelle individuo quc, üiitc-
lionteni, preso quando esmo-
lava, sc proinptificou a man-
dar buscar cm casa a quan-
tia' necessária ao pagamento
da fiança quc lhe garantisse
a liberdade.

O caso, porém, perde
muito do sen caracter lameií-
tavel, se o confrontarmos
com um outro, cuja noticia
nos chega dc Londres.; para
a capital ingleza estão em
marcha alguns milhares dc
desoecupados, procedentes dc
todos os pontos do paiz.

Que será m ei ho r ? Ter
m e n d i g o s com economias
guardadas em casa, on estar
a braços com uma multidão,
que. já não pede, mas re-
clama nm pedaço de pão ?

Parece que estamos dc
melhor partido ...

ASS11PT0S PORTUGUEZES

paisagem, ..ontem, de Wlll
Rogers por esta capita

DE HOJE A OITO DIAS
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A reforma da Justiça
A COMMISSÃO ESPECIAL
ESTUDOU VARIAS AL-
TERAÇÕES PROPOSTAS
PELO MINISTRO BENTO

DE l-ARIA
[• A Commissão do Reforma
ria Justiça realizou hontem'
mais nma reunião, duraníe a
qual foram examinadas a", ai-
terações e emendas propôs-
1as pelo ministro Bento dc
Faria ao Titulo VIII, Capi-
lulo I — Secção I — Dn ju-
risdicção e compeleriein cm
geral.

i Entre cilas, deslocam-se
as seguintes, determinando
¦que — a Corte Suprema tem
..urisdicçíio em lodo o ferri-
torio nacional c os demais
tribunacs e juizes nas respè-
ctivas circuinscripçocs judi-
ciarias; os crimes communs
«ão excluídos da jurisdicçáo
penal militar, que ficará íi-
irritada aos delidos essencial-
mente militares, aos serviços
das armas e á disciplina dr.s
corpos armados; não poderão
ser creados tribunacs de cx-
cepção; ninguém pôde ser
subtraído á jurisdicçáo dos
tribunacs e juizes" legaes; fi-
cam excluídos da jurisdicçáo
ordinária os processos da"
competência dos tribunacs
administrativos, eleitoraes e
de contas.

No seu trabalho,-o minis-
tro Bento de Fnrin salienta
o conveniência dc ser fixa-
da a jurisdicçáo competente
para conhecimento das can-
sas pendentes om tribunacs

ou juizes, quando sejam ex-
íinetos ou tenham a sua com-
potência alteraria.

Propóz ainda o sr. Bento'de 
Faria os seguinles dispo-

sitivos: — "aquelle 
quc ti-

ver mais de um domicilio
pôde ser demandado em'
qualquer delles"; "a mudan-
ça do domicilio no curso da
causa nenhum effeito Terá
sobre a competência do juizo
om que tiver sido aforada":"manda sejam suppriniidus as
disposições que nriril.uem no
juiz do crime o julgamento do
pidlrlo civel de indeninização.
salvo sc ficar eslq limitada
do valor immedialo cló diinino
causado".

Os livros para ás
creanças

A 2' EDTCÃO DAS "LIGUES
DE ROBERTINHO", DE

ALÁRICO CINTRA
Os autores de livros para

crianças tomam a si tarefa de
grande responsabilidade. Não
basta saber escrever correcta ...
mente a lingua cm quc são
compostas as paginas desti-
nadas á mentalidade iiifan-
til. E' necessário mais; sabei'
escrever de maneira especial,
de modo a quo essa menta-
lidade, cm formação, iipron-
da facilmente tudo quanto sc
lhe pretende dar a conhecei'-

O.s sentimentos elevados, as
boas quallidadcs de caracter,
devem ser despertados nas
crianças, pela leitura desses
livros, som preoecupação por
parle dos autores. Os episo-
dios com men tados. a proposi-
to, através da fluencia e clã
simplicidade do estylo, en-
carregar-se-ão de predispor
os incipientes leitores á pra-
lica de tudo quanto seja ro-
aliiicnlc digno, nobre e_gc-
ncroso.

Esse objectivo foi fácil-
mente realizado pelo sr. Ala-
rico Cintra, com as suas "Li-
ções de Robertinho", contos
de finalidade perfeitamente
educativa, que nos . fazem
lembrar os do "Cuore". com
rara felicidade, escriptos
por (PAmicis para as crian-
ças italianas, mas apreciados
pelas crianças do m un d o
todo.

"Lições de Robertinho" rc-
appnrecem-nos, ágóra, em se-
gunda edição, ciiidadosameli-
le organizada e illustrada
com desenhos de Acquarone.
Isso menos de um anno dc-
pois de publicadas pclà pri-meira vez. Mais não 6 preci-so aceroscentar para a de-
monstração dó quanto agra-
dou o livro do sr. Ala rico
Cintra, escripto para os nos-
sos pequenos páfricios.

DB, JOSE' DE AI.BU_.tJi:..... |
D<*n.i_ Settues do Homem

Dtijrmiitlco mu-.nl c tratamento d»
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

K. 7 Setembro, 207 - Dc l fcj, u

Sob a honrosa presidência
de sua exa., o ministro das Re-
lações Exteriores db Rrasil,
dr. Mello Franco, vae reali-
zar-se, de hoje a oilo dias, pre-
cisaniente, um grande almoço
offerecido a sua exciã.; o Em-
baixador de Portugal, dr. Mar-
Iinho Nobre de Mello. A ori-
gem o o significado dessa 1'es-
la têm uma relevância verda-
deirainente extraordinária.
Depois do imponente banque-
te da noite de lã, que teve um
caracter slrictamentc portu-
guez, o almoço do próximo dia
30 tem o cunho cssencinlnien-
te brasileiro. Embora presida
a essa festa dc confraterniza-
ção e de affeclo um dos mais
categorizados membros do
governo, ella parle dc uni or-
ganismo exlra-official, mas
onde reside, em boa verdade,
a alma da nacionalidade brasi-
leira. São os jornalistas brasi-
loiros, reunidos ua sua mais
alta represenlação, a Associa-
ção de Imprensa, que organi-
zam e offerecem essa Iiomena-
gem ao homem que aqui re-
presenta a nação quc com a
brasileira lem maiores o mais
sagradas, affinidndcs. E é por
isso que eu descortino nessa
iniciativa um significado qus
insisto eni considerar notabi-
lissirno o altamente caplivanle
para a minha colônia.

Não ha organização social,
não lia possibilidade de disci-
plina, náo-ha direilo a fazer-
se parlo da vertiginosa civili-
zação moderna, se não sc
conta com a imprensa. O jor-
iial é simultaneamente 0 ner-
Vo, o sangue, o cérebro e o co-
ração de uni povo. Sem o jor-
nal, o mundo seria um vaslo e
monótono scenario deserto de
idóas, porque 6 elle que as
agita, anima e vivifica. Fiscai
de cada hora, conduetor de
opiniões, reflexo de seiitimtn-
tos, poría-voz das aspirações
collcctivas, informádor minu-
cioso, é, em ultima analysc, o
aferidor certo da mentalidade
de uma raça e das corremos
em que se fracciona unia na-
cionalidade. Som o jornal, na-
da se poderia fazer. O jornal,
por isso mesmo que é o inler-
prole de um povo. divide-se
combate-se. srlstcnla polemi-
cas. Mas ha momentos eni que
o jornal, isto é, a imprensa de
todo um paiz ori de toda uma
cidade se encontra unanime.
Nesses momentos, não tenha-
mos duvida, o jornal ¦ synt.ic-
tiza maravilhosamente a una-
nimidade do sentimento de
toda a nacionalidade, li* b fe-
liz caso dc agora. A festa dó
dia trinta não parle de uma
associação portugueza, nem
lem o caracter official de uni
protocollo. E fi imprensa tira-
sileira, englobada nà sua pie-
sligiosa Vssoeiaçáo, que borne-
magoa um diplomata que já foi
ú.n jornalista e qüe rio fundo
sempre seríi um jornalista,
embora licenciado de suas fun-
cções.

Por muito que lenha sido
grato para a sensibilidade pn-
triotien do Fímb.ihador, o ban-
quele de 15. por muito que o
honrem ns repetidas manifes-
tações de apreço c considera-
ção que lhe tem sido dispem
Kadns pejo governo e pola mnis
alta sociedade brasileiro, alre-
vn-me a pensar que a loslnde
hoje n oflo dias será paru o nn-

tigo professor e jornalista a de
mais agradável repercussão.
Não haverá etiquetas #iom cc-
rinionias iniporlunas. nesse ai-
moço de affectuosa confratei-
iüzaçâo, c essa simplicidade
será um de seus maiores en-
cantos.

Sei que o sr. dr. Nobre dc
Mello conquistou a estima da
imprensa do Rio. que nelle vê
um espirito moderno, umh
mentalidade superior, um in-
lellcctual dc larga envergadu-
ra. Esses, os dotes que consti-
tuem su-.i credencial jimlo :i
imprensa. Mas, embora a ho-
inenagem seja ao embaixador,
antigo jornalista* tambeni pa-
ra nós, uorluguezes, a devemos
tomar c agradecer.

Uma vez mais, depois dc
tantas já, resulta, da evidencia
claríssima dos factos, es'a ver-
dado inconfundível: a loalda-
de c a indestructibilidadc da
amizade luso-brasileira. Po-
dem surgir equívocos, como
farrapos de nuvens nn um
claro ceu. Podo haver uma ou
outra voz discordante. Inci-
denles mininics, quc não ai-
teram a realidade concreta de
que lanlo nos orgulhamos, Os
equívocos desfazcn1-.se na leal-
dade das explicações o os
farrapos de nuvens dissipam-
se como íutnaça que nâo deixa
vestígios. O que perdura, feliz-
monte pnra ambas as naciona-
lidados, è a amizade racial e
racional, onde ha um pouco de
sentimentalidade ancestral,
convenho, mas onde ha mui-
tissimo da intelligente com-
precnsão dá nuilualidade de
interesses sagrados. ,

Da consideração cm quc é
tido pelo governo brasileiro,
tem o cinbaixadoí' dc Portu-
gai provas inequívocas. Da es-
lima c do respeito qué gran-
geou na colônia portugueza,
sabe-o, não por palavras, mas
por aclos.. A festa dc domingo,
desprendida dc proloco)l«»s ri-
gidos. embora com a chancel-
la lionrosissima do sr. minis-
tro das Relações Exteriores,
vae completar a trindade e,s-
plendorosn de uma consagra-
ção definitiva. Porque essa
festa, organizada pela iniprcn-
sa do Rio, que è a fidelissima
interprete dos sentimentos do
povo iirási.eiro. é o offertorio
•gentilissinió quc este mesmo
povo faz no sr. dr. Mnrtinhò
Nobre de Mello, da sua précio-
sn sVmpatliiá.

Por tudo isso, esse r-lmoço.
offerecido ao Embaixador de
Portugal, tem de ser agradeci-
do por todos os portuguezes
que vivemos no Rrasil. parque
a nós nos toca no seu coneci-
lo affecluoso.

Simao de Lahorniro
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A Central do Br?.*.1; vae
voltar á dependência
do Ministério dfl Viação

— Constava, hontem, á tarde,
om circulos bem informados,
qtic a Central do Brasil volta-
rá na próxima semana, á de-
pendência do Ministério da
Viação, com uni novo dire-
clor.

Essa informação não leve a
confirmação desejada, pois, in
querido pelos jornalistas, o mi-
nistro José Américo esquivou-
se a fornecer esclarecimentos
sobre a conferência quo man-
teve, niite-hontcrn, com o capi-
tão Liniíi Camnrá. director mi-
lilár da Contrai do Brasil.

Sabe-se, cnlretanlo. que. ces-
sados o.s motivos que a sub-
ordinarani no Ministério da
Guerra, a Contrai do BmsíI lò-
rá noni'-'l!"-"lü oili hnii"h- ,|j!.s
a sua situação, eslando o sr.io.sé Aiiíoiihi inclinado ;i mili-
car o engenheiro Viclor Mas-
carenhas Thann para occiipar
provisoriamente a direcção dahn.sa nrlncipj»! fórro-vin.

Podemos adeant-r l,.mhein.
segundo o que cor.stitva ainda
«tu b.SSil tj_"ÜÍfíll!|Ci)(| &!,.! :,;,.., .'iil.iiiiie.iJo 

i>r<!vi'.TÍ;. ,.. ,.,..,,,.'¦• o ["-'-- ,i.. <¦•. ...-,
'ber defiiiiijvamente, aduell»
fcàlgbj deliiro do (|iiin?.e dias.

A BATALHA

No hydro avião da Panair
quc chegou liontoin, do sul,

ás 8 lioras o 50 minutos, via-
jotl o conhecido aclor e hu-
uioi-Sta yankee Will Rogers,
nome popular no cinema e na
imprensa dos Estdos Unidos.
No aeroporto daquella com-
panhia esperavam-no vários
jornalistas e representantes

dò empresas cinenialographi-
cas.

Meia hora depois, o avião
levantava vôo, reconduzindo
o "aslro" americano que, du.
rante os poucos instantes em
que esteve em terra carioca,
disse algumas pilhérias aos
presentes e posou para pho-
tographos.
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Ainda o crime da
Galeria Cruzeiro

0s funeraés da vic.ima — Outros
detalhes da tragédia passionaj

Imprensa
Cominenioriiiido o _(í° anni-

versario de sur. fundação, a
Sociedade Auxiliar da Impren-
sa realizar/i. hoje. ás 20 horas,
em sua sede, á rua Senador
Euzebio n. 16||, uma sossfio só-
lemnc o t.irih noite dansanle.

Nessa oceasião será iniiimu-
rado, .solemncmente, o novo
estandarte dn sociedade, pe-
rnnle n piosonça de outras
classes e numerosos associa-
dos.

O crime desenrolado, hon-
tem, ás primeiras horas da noi-
te, repercutiu dolorosamente
em npssa sociedade, dadas as
posições que nessa occupavani
os seus protagonistas.

D. Maria Emilia Seixas Maz-
za, o "pivol" da scclia de snn-
gue, está acamada, atacada de
forte crise nervosa.

, Encontra-se ella na residen-
cia dp sua prima, á rua Had-
dock Lobo n. 408 2'' andar
um prédio de appartamonlos.

O filhinho do casal, o me-
nor José Augusto, quc conta
apenas dois annos, está cin sua
companhia.

O capitão Mazza, quc elimi-
nou a tiros o autor de sua in-
felicidade conjugai, está aba-
tidissimo no quartel do 1° R.
C. Dv. na Avenida Pedro Ivo.
onde sc enconra preso, aguar-
daiido sen iulgarnento.

O mílilar. que foi autuado
em flagrante, prestando depoi-
meilto, reportou-se á sua vida
de annos atraz, quando conhe-
ceu Maria Emilia ho Rio Gran-
de do Sul, consorciando-so
após üm romance apaixonado.

Adorava a es.posa e, quando
soube ter sido trahido, foi pré-
sa de grande ódio.

Mais tarde, após grande re-
flexáo, resolveu agir com pru-
déricia e desquitar-se tia mu-
lher que lhe desfriiirn ás illu-
soes.

Seu acabriinhamenlò, au-
gtiientado corti ò golpe tfòffri-
do, pois fòi reforniado admi-
nisíraíivãmente, tornou-ó me-
íaiicholico.

O crime, comifiettldo á porta
do cinema Eldorado, fói o re-
sultado de iiiii moviiliqito de
histaiilánea c irreprimive. ai-
lucihação. .

Soubera, 
'muitos 

dias antes
por informações. de iaihigo.s,
<n>è o joven Alcides Nürt.s Pò-
rtira se andava gabándi» de
lhe ter roubado a esposa, e
coiitiVera-se.

Ante-hontem, vendo o Irfthi-
dor, numa roda dc amigo., a
conversar alegremente, perde-
ra a cabeça, vindo o cònieiter
o homicídio.

A infidolidado dc d. Maria
Emilia ficou sufficicntemeiite
provaria. .

O ciipifão Mazza, imiilo an-
les de inleiilar a acçiio de (II-
vorcio, livern inforiiiiiçôes so-
bre sua coiiducln e, delia pro-
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Frn torno da util^ação
do alcoo-moto»'

nEi;NESE AMANHÃ, NO MI-
NISTRl.lt) DO TRABALHO A

COMMISSÃO DO ASSUCAR
Afim de dar 0 maior des-

envolvinienlo possivel á uti-
lizaçào do (ilcool-itiolor, o mi-
nistro Io Trabalho, dc con-
formidade com o pensamentoUO chefe do Governo Proviso-
rio, convocou paia amanhai ás
14 horas, a Cd,jii!nissno de üé-
fesa do Assiícai. para exami-
nar as orovidencias necessa-
rias com o intuito de intènsifi-
car a. producção do álcool dc
ílOg Gav-Lussac. restringindo-
se, para isso, a do assucar.

A commissão proporá, iam-
bom, medidas para o possivelfinanciamento de usinas mo-
dornas para o fabrico do at-
cool-molor, além de outros ai-
vitres para resolver o proble-ma.

O ministro ainda provocará
entendimentos con. as associa-
ções de motoristas* lio sentido
das mesmas facilitarem o uso
do novo combustível.

Violenta queda de
bonde èm Nic.he^oy

A VICTÍMA, ÜM SOLDADO
DA POLÍCIA IX) PIAUHY-

EM ESTADO GRAVE NO
S. P. S. LOCAL

, Viajava hontem, como "pin
gente", num bonde de São
Gonçalo, com destino á ponte
das barcas, om Nictheroy, a
praça Francisco Pereira ria

•Silva, da Policia do Estado dò
Piaüh.v. presentemente addido
ao 2" Batalhão de Caçadores.

Ao cruzar o carril de São
Gonçalo com nm "Especial",
na rua General Castrioto de-
fronte ao cemileno de Mnruliy.
o infeliz soldado foi violenta-
menle arrnncado do eslribo e
projectado ao solo, soffretido
em conseqüência, ferida contu-
sa na cabeça, com descolamcn-
to do couro cabelludo c tra-
clura da base do cranco.

Removida para 
'o 

posto do
Serviço de Prompto Soccorro
á viç.iíná deu ali entrada cm
estado grave, sendo operada
polo dr. Mario Pardal, facul-
talivo de plantão.

O estado dó infeliz soldado
é gravíssimo, corno já disse-
mos e p.rmancco em observa-
ção naquelle posto.

ALCIDES NUNES PEREIRA,
A VICTIMA

pria, obtivera á confissão do
adultério.

Os filncracs do mallogrado
Alcides, que era funecionario
de categoria do City Bank, fo-
ram realizados hontem, ás 17
horas, a expensas daquelle es-
tàbclecimento bancário.

O corpo, desembaraçado pe-
los médicos legislas, foi remo-
vido para á capella do Hospi-
tal HannemanianO, de óivde sa-
liiu o funeral para o cemitério
dé São João Baptista, com
grande acompanhamento.

O Fluminense Foot-Ball
Çlu_, pór intermédio de suá
directoria, tóniou as seguinte
deliberações:

a) hastear o pavilhão do club
cm funeral; b) depositar uma
cOrôa uo ferétro; c) compíi-
récèi, incorporada, ao enterra-
nVènto; d) comparecer ô missa
do 7o dia, e tornar parte em to-
das ns homenagens qiir- forem
prestadas á memória do pran-
tcado consocio.

Recebemos hontem, a se-
guinte caria:

"Sr. redartor dn A BATA-
LHA — Tendo ò vosso con-
ceiliuido forual, honleiu, pu-
Mirado que éramos nós os

A revisão do regulamento
dò serviço de estiva rio

nesso porto
Ficou definitivamente orga-

nizada a conimissáo (Íp.si'siY/Yd.'i
pelo sr. ministro do Trabãlh'
para rever o regulamemu do
serviço, de estiva no porte des-
ta capita».

São componentes dessa coin-
missão os srs. Clodoveu d'0-
liveira, actuario do Doparta-
menlo Nacional do Trabalho:
capitão Napoleão de Alencas-
tro GuimarSos. depositário ju-
dicial do Lloyd Nacional; José
Ferreira, presidente da União
dos Operários Estivadores; An-
tOnio Vieira da Silva, presi-
dente do Syiidicálo de Angra
dos Reis; bacharel Deodato
Maia, membro dó Conselho Na-
Cionnl do Trabalho; sr. Ricar-
do Chaves, representante tló
Centro tle Navegação Trans-
atlântico; sr. Augnslo de Sal-
les Pupo Junior, representante
do Centro dos Eitipl-eileilos de
Estiva; e da firma Pereira
Carneiro & Cia., Lida., o sr.
Dr. José Cesario do Metto. de
um représehláhtc do Ministé-
rio da Viação e Obras Publi-
cas,; e tíó éonimnildahte Ale-
xandre Paránílos dá Sílvá Vel-
loso, capitão dò porto dò Rio
tle Janeeiro, este como presi-
dente.

advogados do capitão AHstcn
Catão M.tzza, vimos pòdlr seja
reclifiendn á nlludida noticia,
pois, no contrario, fomos con-
sliluldos fiuxlllares de ue-
cusaçáo, por parle da família
da vielinin.

Sem r>ií.i.s. somos do v. s. —
eros. obros. — llonieiro Ndo
— Jncksotl Gomes dc Souza".
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ASSIGNATURAS
Território Nacional

Anno .(JifUT
Semestre ..... a5?UÜ0

Para o estranaetro
Anno CUfiJOG
Semestre Cü$ÜM

Numero avulso
Capital e Nictheroy 100 rj,
Interior _U0 r..

As pessoa? qué nos te-
nham dc enviar dinheiro
em cheques, vale. postae».
registos com valor. ctc.
nedimo. a ccnciicza pare
facilidade db «crvl.o cm
nosso escriptorio, endereçai
sempre- ú OKKKNClA D,\
S. Al "A ESt.UKUDA".

EM NICTIlfKOV
Telephone numero 345.

ASSIGNATURAS
Aos tiosses asslgnante.

pedimos mandai reformar
ns suas assignaturas ante?
do terminarem, afim da
evitar a interrupção na.
remessas.

"A BATALHA" tem co-
lho unico cobrador nosw
praça o sr. Carlos Eastoi-
que possuo além oas cre-
denciaes destn folha, car-
teira de identidade.

Percovrom o Estado de
Minas Coraes e ao Itio d3
Janeiro em proparanda do
"A BATALHA" o» nossos
representintes Pedro tia
cellar da Costa e _1'0f'dáno
Bruno Pinto para os quaes
pedimos a eooüercç&r üi
nossos amigos l- asi _;nan-
tes.

Pedimos ao sr. Sama»;
Dias Mello do Lavras, com-
parecer à gerencia, para íi-
quidação de suas contas.

"A BATALHA" n?,o a*-
suma a responsabilidade do
transocçóes feita» em s^-u
nome pelo sr Scòsstião Ju-
lio Verne ou Sebastião A.--
ved o.

A reducção d"*A BATA-
LHA" não devohe absoiu-
tamente ori^inav. nâo pã-
blicados.

Percorre os Estados dc
Minas. Rio de JkWè.fb c Es-
pirilo Santo em servitf..
dã "A BATALHA" o no^o
vla.ianle ,1. C. Abiiamlf
para o qual pedimos a co-
operação dos nossos amlRos.

Pedimos aos srs. li. Cou-
to, de Itàpecèricn, e Ko-
müaldó Perrotta, de Victo-
ria, comparecerem á gerou-
cia, para liquidação de suas
contas.

Agia nas feiras livres e,
apezar de mulher, só

"pungueava" o sexo
forte

Monlcm, pola mnnlui quan-
do so realizava a feirá sonni-
nal do bairro dns Laranjeiras,
o itWôslijjndòr JKI) consçÜtuiu
um fiagraiitc sinSülàr: pren-
deu a "pinii.ui.sliv' Eugenia
Guallíit. a (jucin i» vinh.i oli-
sèryàntlo ha 1'òhi'p.s.

Essa hiiilii.r, que ó bespa-
nbola o lem .'i',1 annos. resido n
rua Hinchucllo ri. 340 c linha
a especialidade do só "pun-

giietir" possôns do scno òppos-
to ai) sou o — outra origlnali-
dade — agia apenas nas feiras
livres.

Véfiíicoli-sc ii flagranlc
quando Eugonia "baliu" do
bolso do um bflrrariurii.ro :i
quantia do oilonla mil leis.

Conduzida no li" districto. foi
auluada polo commissario Ar-
nini)do Salles cpie apprchondou
mais noventa mil róis om di-
nheiro que a "púnguista Ira-
zia comsigo. fruto, lalvoz, do
culro "Irnbailio"...

Publicações
IlEVI.sTA DE CHIMICA IN-

DUSrniAI. — ,lii sc eiicontra
om circulação o numero -i da"Hevistil de Chimica lil'ius-
tri.nl**; orfio do Syndicnlo Jos
Cliimicos d(. Itio do .Innoir...

A pr^ícnlo odiçiio. replcln do
niateria variada o inlorossnn-
tissinin, ó um allcslado do
quanto no Brasil so dosonvol-
vorilm is esludos do clillníca
applicnili ii indusfria, nosles
ullimos annos.

A provn disso cslá nos arli-
gos de oollnbornçiio c nas no-
tas editòriíios que npiiareceni
nesle numero da publi.nçao
em apl'.'ço.

Enlre outros, citamos os so-
guinles trabalhes: — Explora-
Vão de km lin. quartzo e loi-
dspntbo om Bio do Ouro n n-
nicipio rio Si Conçalo, E. do
llio. por S Fróes Abreu: Ca-
rariiéli.nção dc assuetir por
Edgard Ribeiro de Caslro; A
industria dn borracha, pnr
Mario Ihlpral Pinto; Phidil-
elos boliiminosos, por C. I-.
NnliUCÔ íie Araulo; O iodo pnr
.Inynie S'ii. 'Ilosa; 

O branco
do lílaiio, |Mir II. E, A.

/ l
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Queda no Mangue
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1CAVALHEIRO

ponha o dinheiro na
CAIXA ECONÔMICA

o peça um
CARNET - CREDIAIUO

na

A Exposição
para comprar D1AUIA-
MENTE íoupaB e tujdó
o nue precisar a credito

pelo voctorlOB»»
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Avenida, Esg. do S. José
Afrcncia cm Nictheroy :

Rua da Conceição, 44-s<»b.

Jristezas sobre um
fracasso

— Aquelle sujeito tem
"bom santo", exclamou Ja-
quetinha, quando veiu n si do
desgosto que lhe havia cau-
nado a fuga sensacional de
"Pata de Tigre".

Como explicar, realmente,
a não ser por uma interven-
ção de forças mysleriosas, a
escapada fantástica do "gan-

gster" Wilson, do bar do Ho-
tel, justo no momento em
que, como uma fera, estava
sendo acuado por toda uma
multidão'?

E o mais espantoso do caso
tinha sido a sua incrível sor-
te, o seu "pello" decommu-
nal de encontrar à beira do
passeio, depois de transposta
em audacioso pulo a janella
do edificio, a motocycle da
policia que o levou rápida-
mente c cm segurança para
destinos ignorados.

Isso c outras coisas diziam
Daniel Carlos e seu ajudante,
ainda sobre os degráos da cs-
nadaria do Hotel, emquanto a
••«sistencia de curiosos com

vadira quando partira do Kio
em demanda dos cárceres dos
Estados Unidos.

E agora estava elle ali, com
a vergonha de sua derrota,
abatido por uma profunda
convicção de impotência.

Sim. O Jaquetinha estava
com a razão. O bandido con-
tava com um "santo" do outro
mundo.- •

Um bolido humano
Nenhuma penna poderia

descrever a formidável vibra-
ção de energias que revolu-
cionou Wilson, o "Pala de
Tigre", desde o instante em
que se viu cercado comple.
lamente no bar do Hotel,
tendo á frenle Berhard Smith,
o seu sombrio espanlallio, até
o momento decisivo em que,
saltando escandalosamente a
janella sobre a Avenida Rio
Branco, cahiu no assento de
uma providencial motocycle,
ali detida, nella partiu num
impeto de raio.

Uma chamma de loucura
parecia incendiar a mente do
sicario. Ligando alé a maxi-
ma velocidade, elle atirou o
vehiculo pela Avenida em fó-

..CAHIU NO ASSENTO DE U MA PROVIDENCIAL MOTOCYCLE,
PARTIU NUM ÍMPETO DE RA1 O

ALI DETIDA, NELLA

agora perigosa e indiscreta.
Um pouco refeito da ncr-

vosidade da grande scena de
que tora protagonista. 

"Pata
de Tigre" desusou com as dc-
vidas cautelas ao longo da
rua Marechal Floriano, de Ião
intenso trafego áquella hora,
até que. se encontrou, mais
desafogado, entre us palmei-
ras da Avenida do Mangue-
Deteve, então, ahi, a miiclii-
na, em busca de uma inspira-
ção salvadora.

Salvo !
Os omnibus corriam reple-

tos, conduzindo a seus lares
os moradores dos arrabaldes
distantes. Era um nunca iica-
bar o desfile dos vehiculos
collectivos, Limousines Iam-
bem passavam, cheias. Mus
nenlium laxi circulava desoc-
cupado. Por mais de unia
vez, "Pata de Tigre". levado
pelo seu temperamento de
inauditas violências, pensou
cm assenhorear-se de um car-
ro qualquer, intimidando com
suas pistolas seus passageiros
ou proprietários. Todavia

mo lambem a Bernard Smilh,
emissário das autoridades
americanas.

Só um pormenor lhe cau-
sava momentânea confusão :
onde iria elle dar com ossos
naquelle omnibus? Não cra o
seu destino aquelle cami-
nhõ... Pouco importava.
Desceria um pouco adeante,
para não dar na visla» e en-
traria, então, na sua rota se-
gura.

E deixou-se estar a con-
teniplar a paizagem.
A Providencia não falha

O motorista do omnibus.
embora com a attenção reli
giosamente presa a suas fun-
cções, começou a pensar mil
coisas desde a entrada da-
quelle estranho passageiro,
que, sem dizer agua vae, aban-
donava em pleno Mangue
uma motocycle perfeita e se
passava para o seu carro.

— Ali ha coisa, dizia, de s1
para si» o homem do volante
e coisa grossa, llum! Vamos
lomar as precauções que o
caso requer... bo o que nilo

tou a motocycle que abando-
nou no Mangue. Vamos para
o Districto, camarada.

E, assim, sob esse vilipen-
dio, o terrível Wilson viu
perder-se a sua ephemera sal-
vação, emquanto o motorista,
conscio do dever cumprido,
repunha o carro em marcha,
ao passo que dizia a rir:

— Isto aqui é omnibus da
Viação Excelsior!

SÉNUM
veui ra.*nu*rs

Cantando
espalharei
até o fim as

vantagens
sem par do

oooooo
Oooo

Falleceu na via Publica
lionlem. ao passar peln Ave-

liiíln n*i o»i»m w»!11." da
rua do Ouvidor, foi accomettt-
do de mpl súbito o cobrador
do Club 3 de Outubro, Timo-
iheo Cabo. de nacionalidade
hespanhola e com 55 annos de
idade.

O medico da
chamada apenas «instalou o
obilo, providenciando, a seguir
para a remoção do cadáver.

Revendo os actos feitos

durante a Revolução de
1930

Em data de hontem, o mi-
nistro da Viação baixou a se-
guinte portaria:"O ministro de Estado e
Negócios da Viação e Obras
Publicas, em nome do chefe
do Governo Provisório da
Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, resolve desi-
gnar o 2o official da Secreta-
ria de Estado — Aloysio da
Silva e Almeida, o official da
Inspectoria Federal das Es-
tradas — Paulo Marques de
Faria e o auxiliar de 1" cias-
sc do Departamento dos Cor-
reios e Telegraplios — Josô
de Albuquerque* Alencar, pa-
ra, em commissão, organiza-
rem a relação dos áclos pra-
ticados pelas autoridades re-
Vplucionarias, nos Eslados,
em 1030', e que, pelo exame
feito, devam ser ratificados
pu não pelo Governo Federal,
nos termos da portaria de 12
de novembro de WilO, (leste
Ministério. — (a) Josó Ame-
rico de Almeida."
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Melhoramentos nos servi-
ços postaes de Minas

SONHO DE OURO
3."-feira 200:000$ - 50$
3.a-feira 100:000$ - 1S$
3.*-feira 50:000$ - 5$
3.'-feira 30 e 25 Contos

Galeria Cruzeiro, 1

Atlendcndo ás justas aspi-
rações de Manhuassu', Ca-
rangola e Marinho, que se
viam privadas de apresta-
menlo no envio dc corres-
pondencias postaes, o dou-

ambulância l(M. [rurta<lo Reis, director
geral dos Correios e Telegra-
plios, acaba de estabelecer o
serviço postal nos Iretis no-
cturtíòs da Leopoldina Hall-
way que servem Aquellas
prosperas localidades.

Coro o novo serviço, que
melhora sobremodo o trans.
porle de malas enlre Muri.i-
hé-Caraiigola, haverá uma
economia de mais de 511 V dc
tempo para o encaminhameii-
to de correspondências entre
Rio e Manhuassu', além de
apressar a remessa dc jornaes
que passarão a ser lidos na-
quella zona no mesmo dia de

suas edições.

Sedas e tecidos em geral, de qualquer íiatu-
reza ou qualidade, em peças, cortes ou

, Tfitâ-llios ''" - ¦'-¦

A MAIOR £ MAIS COMPLETA SECÇÃO
DE FAZENDAS ATE' 2$000 O METRO
Rendas, bordados, fitas, agulhas, dedaes, botões, len-
ços, talagarças, adornos para senhoras e meninas,
grampos, alfinetes, linhas, pentes, leques, travessas,
escovas, ligas, cintos, bolsas, fivellas, pó dc arroz, lo.
ções, extractos, brilhantinaa, perfumes de todas as es-
pecies, roupas brancas, roupas de cama e mesa, roupas

feitas, bijouteria, a

PREÇOS DO OUTRO MUNDO
Enxovaes para casamentos e baptisados —-
Secção especial de vestuários para crianças

— Roupinhas para recém-nascidos

lieis li to, iilotoi:
A crise para nós é nm boato...

O Mandarim
0 Rei dos Barateiros

Avenida Passes, 77 a 81

0

Às exéquias por a
aviadores mortos em

Ima dos
S. Paulo

A expressão do acto solenne na Candelária
1 i

ATE' QUE SE ENCONTROU

mentava o facto com indis-
iarçavel estupor.

Daniel Carlos não era ho-
mem para soffrer, sem revol-
ta, humilhações na sua car-
reira, na árdua e melindrosa
profissão que abraçara. O
seu rosto realizava totalmente
a mascara da cólera concen-
trada, da cólera que não cx-
plode e por isso mesmo enve-
nena a alma daquelle que a
experimenta. Plantado ao
solo, subjugdo pela inércia,
pela incapacidade ahsolula
de tentar no momento toda e
qualquer acção repressiva, o
brioso policial nâo podia dei-
xar de se considerar humi-
lhado, sobretudo porque ti-
nha enscenado á maravilha a
espectacular apparição do seu
collega americano Bernard
Smith, que 

"Fala de Tigre'
imaginava ter assassinado a
bordo do navio de que se e-

MAIS DESAFOGADO, ENTRE A S PALMEIRAS DA AVENIDA I) 0 MANGUE. DETEVE AHI A
MACHINA EM BUSCA DE U MA INSPIRAÇÃO SALVADORA

ra. rumo da praça tyauá, co-
mo se estivesse a percorrer
uma estrada deserta do ser-
tão africano. For cumulo de
protecção diabólica, poude
alcançar a esquina da rua
Marechal Floriano sem que se
fechasse ante o seu allucina-
do ímpeto um só dos signaes
de cruzamento, üir-se-ia que
tudo conspirava em favor da-
quelle demônio em forma de
homem.

A sua doida corrida, entre-
tanto, não lhe alterava a fun-
cção do raciocínio. Elle bem
sabia que, pela fatalidade de
uma dmora em ruas cruza-
das» estava arriscado a ser
descoberto cavalgando uma
motocycle que trazia á frenle.
bem visível, o dístico "poli-
cia". Era, pois, necessário,
indispensável, urgente desla-
zer-sc daquella conducção, já

poude refrear essas tentações
brutaes, tendo em eonsidera-
ção o intenso movimento do
logar.

Approximava-se, entretan-
to, um omnibus da linha Con-
selho Municipal — Tijuca
que abriu vagas justamente
no sitio em que elle se encon-
trava. Num abrir o fechar de
olhos largou a sella da moto-
cycle c enfiou pela carrua-
gem a dentro. Sentou-se, ve-
rificando se tinha dinheiro
trocado.

Não lhe faltavam moedas.
O assento era commodo. Es-
tava enlre desconhecidos.
Considerou-se salvo. E só en-
tão esboçou um sorriso,
achando-se muito divertido
com a phenomenal partida
que linha acabado de pregar
não só á policia carioca co-

me convém é que elle saia
antes de...

Nesse preciso instante, a
cigarra vibrou no interior do
omnibus. Passageiros iam
descer. E a mão de Deus,
sempre presente onde ha
boas acções a praticar, tinha
collocado um guarda civil
junto ao poste de parada. O
motorista fez-lhe um signal
discreto. O zelador da lei cn-
trou e foi sentar-se ao pé de
quem o chamara. Poucas pn-
lavras bastaram para expli-
car o que acontecia. E, dc
posse dellas, o guarda, tendo
feito parar o vehiculo, gritou
aos passageiros, emquanto,
com um hábil golpe pelas
costas, ímmobilizava o "Pata
de Tigre":

— Ha um "suspeito" aqui
dentro. No minimo elle fur-
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MEMBROS DO GOVERNO E DO CORPO DIPLOMÁTICO A' PORTA DA CANDELÁRIA

W ASSIM. SOU ESSE VILIPENDIO, O TWRMVEL WILSON VIU PERDEU-SE A SVA EPIIE MEItA SALVAÇÃO, LMQVAh-
10 O MOTORISTA, 00NSC10 HO nr.VElt CUMPRIDO, IIBPUN IIA ti CARRO fíM MAIlOtlA, AO 1'ASSO QUE Ul/.IA A /«<».

ISTO AQUI E' 0MNIÜÜ3 DA VIAÇAo MQEIiSlORI

De uma solennidade gran-
demente expressiva foi o acto
de religião que, hontem, a
Aviação Militar do Brasil fez
celebrar na matriz da Can-
delaria.

Valeu elle por uma demon-
stração dos sentimentos que
enobrecem o nosso povo, in-
capaz de alimentar ódios
profundos, que fiquem a sc-
parar familias através do
•empo. A solennidade
inaior desse acto estava mes-
mo mais na solidariedade
que reunia, dentro da vasta
nave, as familias dos mortos
de uni e de outro lado, do que
na sumptuosidade do velho
templo. Parentes dos intrepi-
dos brasileiros que se alista-
ram numa e noutra das fa-
cções em luta, confortavam-
se mutuamente, irmanavam-
se lia mesma luta, na mesma
dôr e, juntas levaram a ho.
menagem de seu carinho aos
que tombaram em holoeaus-
to aos seus ideaes.

O sentimento nacional, nes-
tu hora de reeonstriicvão,
cm que tanto sc necessita de
paz parn os pspirilos. foi
mnis uma vez, dignificado.

Teve grande,, extriinrdiiiu-
riu coiiciiiTCiiriii mesmo esse
DOtO de hoiiieiumem ii iiiriuo-
ri» dos bravo» e compclcnloi

aviadores mortos durante a
lula em São Paulo: major
Aroldo Borges Leitão, tenen-
tes Lauro Horta Barbosa, Jo-
sé Ângelo Comes Ribeiro,
cabo Armin Buher e civil dr.
Mario Machado Bittencourt.

Ao fim do ritual catholico,
a orchestra fez ouvir o hy-
mno Nacional e, em seguida,
o conego Benedicto Marinho
produziu o elogio de todos os
desapparecidos, concitando

os brasileiros á paz e á con-
cordia.

Do acto, foi oificianle o
padre dr. Henrique de Ma-
galhães, tendo comparecido
entre outras pessoas, as se
guintes: senhora Getulio Var-
gas, representante do chefe

[do Governo Provisório, mi-
nistros Mello Franco, Proto-
genes Guimarães e Espirito

Santo Cardoso, represenlan-
tes diplomáticos dos paizes
aqui representados, represen-
tante do chefe da Missão Mi-
litar Franceza, representante
do interventor Ary Parreiras,
generaes. almirantes, além de
outros, muitos officiaes e ci-
vis.

| Com a mudança do pro-
prietario das terras en»
que habitavam, alarma-

ram-se 3.000 famílias
O morro do Kerozene viveu

lionlem um dia apitado e de
sombrias perspectivas.

E' que nesse morro, onde
lia para mais de -1(10 barra-
cões, habitam cerca de 'Á.WI
familias e eslas, de pouquis-
simos recursos, foram hpn-

lem despertadas pelo nppa-
rato policial de 12 praças
um official de justiça e um
escrevente de cartório que.
sem mais nem menos, os iu
intimar a mudarem-se por-
que quasi toda a área do
morro tinha sido recente-
mente adquirida, ou melhor,
comprada ha 11 mezes, pelo
sr. Arminio Gonçalves Fon-
tes. De então para cá vera cr.-
te senhor questionando em
juizo para a plena posse de
sua propriedade, o que só
agora ficou solucionado em
definitivo.

Assim, dada a, imrninencia
de ficarem ao desabrigo,
houve, como era natural, por
parle das familias attingidas.
certa celeuma que, em pouco
era desfeita deante da affir-
inativa tranquillizadora de
que não ficariam sem tecto,
o que seria deshumano.

E o morro voltou a viver
sua vida habitual...

TOSSE ? ESTA ROUCO 1 RES-
FRIADO ? Quer ficar bom som
tomar xarope V

Uze AXOL.

Óptica Moderna
Caso especial de óculos e

pince-nez
Arthur Jacyntho Rodrigues

Roa Sete de Setembro. 47
__ ______________m ____m

OURO ¦ 10$
Jóias veluas. 1'rata, Platina..

Compra-se e paga-se bem n*
Joalheria Raphael - lei. 3-0701.

RUA S. JOSE', 43

Costuras na Guerra
Dia 25, de ns. 1 a 150 e al-

faiates de 1 a 40; dia 27, de
ns. 151 a 300 e alfaiates de tt

a 80.

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Depois de Amanha Depois de Amanhã

200 CONTOS
Jiiuam 10 Mllli.ii» h

IIAIIIMTr-M-Hr'
niihH». Inteiro r(n»non
Décimo* fi*,,0°

Notas do Cattete
O Chefe Mo Governo Provi-

sorio esteve, hontem, rápida-
mente, no Cattete, tendo ape-
nas recebido em conferência o
ministro Salgado Filho.

S. Ex. retirou-se daquelle
Palácio em companhia do ca-

pilão João Alberto, para ir as-
sistir ao desfile da Policia Es-

pcclalizada. na Avenida dns
Nações.

— O Chefe do Governo Pro-
visorio recebera na próxima
lereii-fcira, ás lü horas, em au-
dirimia solenne, para entrega
de credcnclflos, o novo minislro
nlonlpotonclnrlo do Per», dr.
Wnliini Garcia Ciililrron.

i
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Espe tacufios
Cartaz do dia:

MORANGOS COM CKE-
ME, revisto. Duas sen-
soes, no Carlos Gomes.

FILHINHA DO PAPA ti,
comediu. Duas sessões, no
Alhiimbru.
ESPECTACULOS VARIA-
DOS, do gênero Maulin
Bleu. Eni sessões conti-
nuas, no líialto.

ESPECTACULOS VA-
R1ADOS, do gênero cine-
tlieatro. Em sessão, no El-
d o rado.'
ESPECTACULO VARIA-

DO, completo. Diversos nu-
meros c a representação ae
orna peça no Democrata.

BROADWAY COCKTA1L
Duas sessões. Pnlcó e films,
no cine.theatro Broadway.

CEM... CAMIf-AS. re-
vista e variedades. Duas
sessões continuas, no Ks-
publica.

CASA DO CABOCLO, es-
pectaculos, familiares, do
gênero regional. Tres so6-
soes, A noite, nlóm de um:
em vesperal. no antigo S.
José.

ESPECTACULO VA.
RIADO, do gênero Moulin
Rougo Sessões continuas.
no Casino Tabaris.

CANZONE DI NAPOLÍ.
espeetnculo completo, no
Casino

MARQUEZA DE SAN-
TOS, em duas sessões, no
João Caetano.

CIRCO HOLDELM. ÉJn-
pectaculos variados, na Es-
planada do Castello.

CIRCO BERLIM. Espe-
ctaculos variados, á rua D
Anna Nery.
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Explicação necessária
Foram tantos os erros, pa-

lavras publicadas (pie não
foram escriplas, que appare-
ceram em a noticia da "pre-
miére" do João Caelano,
constante da edição de hon-
tem, que neessario fora re.
produzil-a, o que não nos é
possivel, por absoluta falta
de espaço. A intelligencia do
leitor, certo, já fez as neces-
srins correcções, o que, sin-
scramenlc agradecemos. E e
ianto verdade o que, aci*«ui,
ficou dito que, hoje, a secç»io
não vae além destas linhas.

Espirito vidente
Fornece diagnostico para qual,

()uer doença. Enviar carta com
sello para resposta Caixa Postai
n. 199-1. D. Federal.

Democrata GKCO
Km Figueira (le Mello, 11

Phone 8-5011

HOJE — 2 MONUMEN-
TAES ESPECTACULOS -
MATINÉE ás 14 3u — SOI-
KÉE ás 20,30 com a mais
gostada das revistas bregei-

ras e maliciosas

Tira Tudo!...
I horaa de BUfrestâo, ale-
liria e b»m humor ! pro.

vocados poi :
L ü P E O T H E L L O

a menina dc oiro dn
Dem"crata.

LYDIA REIS a morena
apctltosa ..

VIOLETA CAMPOS - MAS-
COTTE ANIBE — ALLA

I)'ASSIA e toda a
Companhia.

Impróprio para senhorita!»
e prohlbido para menores.

Terça-feira
TIRA TUDO!...

A palavra
de todos

FALTA AGUA NO FONSECA
EM NICTHEROY

Os moradores da Avenida
22 de Novembro, no bairro do
Fonseca, cm Nictheroy, quei-
xnm-se pelo modo que é dis-
tribuida a ftgua naquella via
publica pois só têm o indis-
pensavel liquido em suas ca-
sas dia sim dia não. e assim
mesmo apenas durante meia
hora e á noite.

Appelhm. pois, por inter-
médio da Á BATALHA, para
as autoridades municipaes dc
Nictheroy. afim dc que lhes
seja aiifiiuenlada a ração da-
gua que lhes fornecem.

E' ou não feriado
amanhã ?

Nãu ha muita curiosidade por
parte dos cariocas reiativamonte
ao esclarecimento sobro o prova-
vel feriado de amanhã, porque ds
qualquer fôrma virão paro o Rio
os trinta contos do róis da sym-
pathica Loteria do Paraná, em que
jogam só 14 milhares e distribuo
75 % em premiog, cuio sorteio
refilizor-so-á depois (1'amanhã,
3.n-fcirâ — custam os bilhcteB in-
teiros 10$, os meios 5$ o as frn-
cções 1?. Habilitae-vos na Para-
naenso.

Wbssbh''

IJUJC 9,15 e 10 i/a horas
DUQUE apresenta da 64 a
a 68.' representações de:

Quéqué
qué casa
com a Inclusão, a pedido, du

celebre quadro
A MACUMBA

HOJE, nas matinécs, gran*
de distribuição de bonbons
do "Moinho de Ouro".

118;:::
ESPIRITAS::

ABRIGO SEÁKA ÜOS POBRES
Depois de amanhã, na sede

do Abrigo Seara dos Pobres, á
rua Marechal Deodoro n. 89,
será levada a effeito pelo dr.
Luiz Anluori. ás 20.30 horas,
uma palestra sob o Ihemn 'La-
samento e divorcio". Convi-
damos Iodos os interessados;
a entrada ú franca.

MÉDIUNS INVISÍVEIS
Mediante o nome, eda-

de, profissão, residência,
o "Cenro Humai.itario
Amor e Fé em Deus",
Caixa Postal 2258, Rio
de Janeiro, fornece gra
tuitamente diagnostico dc
qualquer moléstia Rc-.-
metter um envoloppc
subscripto sellado para
resposta. (12003;

rcadcasíing
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
prograWia para hoje
Da? 11 ás 12 horas — Pro-

gramma de Studio, offertcido
pelo "Conjunto Carajás" do
quaj fazem parte: srs. Murillo
Latini. Eduardo Mac Dowel o
Rubens Rocha; das 14 ás 15 ho-
ra* — Dlrcos variados; dan 15
ás 16 horas — Hora Christâ,
organizada pelo sr. Epamlnon-
das Moura ram prelecçáo c* nu-
meros de musica; da* 19,45 ás
21 horns — Discos selecclona-
dos; ás 21 horas — Serviço de
Publicidade da Imprensa Nacio-
nal. A Setniir, prograraina d?
Studio, offcVccldo pelos srs.
Pedro Vieira, Manoel Simôe1*,
Nicola Bruno e senhorita Pia-
via.

RADIO PÍLOT
Ondas curtas e longas

VENDAS A LONGO 1'ltAZO
SEM FIADOR

Avenldn Mem de Sn, 23B - B
Tel. 2-4311

vQBB

INSPECTORIA |
HE VEHICULOS I
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NO 
Centro Espirita "Deus, Luz

e Caridade", na rua Elisa Al-
buquerque n. 51, om Todos os
Santos, o vieo-presidente da Liga
Espirita do Brasil, st-. Estevão
F. Magalhães, realizar! no dia
25, ás 20 horas, uma conferensin
doutrinaria. (119(10)

A taxa addicional sobre o
café

A taxa addicional de 2 "j"
sobre o café, a vigorar no pro
ximo mez de novembro, será
de 400 réis por sacca, em to
das as estradas filiadas á Con-
tndoria Central Ferroviária.

Dóe o fígado ? rins on bexiga ?
Quer ficar bom rapidamente ?Tomc HELAL.

f0U0tmmtmmmm-m-^-iàumm
NO THEATRO REPUBLICA

TOTCC0 DOMINGO DE UMA REVISTA
PASSATEMPO DE EXITO COLOSSAL

MATINE-E A'8 3 HORAS
A' NOITE — A'8 20 e 22 lioras _ SESSÕES

CONTINUAS
OOM A REVISTA QUE E' O PRATO DO DIA

CEM. (.r. CAMISAS!!!
DOIS ACTOS E 24 QUADROS, DB GRANDE CO-
MICIDADE — MALÍCIA, BREJEIRIOE, PIMEN-

TA E ORAQA EM PROFUSÃO
GRANDES TRIUMPHOS DE MARGARITA DEL CAS-
VXLLO, a coupletista qne possue o segredo da brejeirlco

BAILADOS ORIGINAES DE JIM PIARSON &
AMNERYS

Oraadion tnccesw ae: SYLVIA RIVERA, YVONNE
BRAND — USE BAKER — ZULAINE — OOQUITO
DE MADRID — MISS WANDA - JULIA VIDAL —
JURACY SILVA — MANOBLINO TEIXEIRA —

JOÃO XABTXNS -, OUS BROWN — VICENTE MARCHELLI E
JORGE PONCB

DIRECÇÃO ARTÍSTICA DE LUIZ DE BARROS
ESPEOTAOULOS PB0B3BID0S PARA MENORES E IMPRÓPRIOS

PARA SENHORITAS
Ingresso, 3$000 — Frizas e Camarotes, 15$000

AMANHA '— A'8 20 e 22 Horas — OEM... CAMISAS 111"
•» TEOLA -. A nora rwrfsta "PE'GA AQUI 1..." — Oom novas *
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Theatro Carlos Gomes
IMPREZA PASCHOAL SEGRETO - Phone ü-7681

HOJE A* 3 • 8,15 e
10,15 horas HOJE

JARDEL JERCOLI8 apresenta o espectaculo mais interessou-
te do momento:'"MORAMOS CCN CREME"

A revista em 2 actos, origlimos de MERDAL BOSOOLI •*
NORMAN ESQUERDO

Un uommentarloH mais engraçados hon fiictiis da actualidodr-,

Grande Circo Berlim
R. Anna Nery entre os ns.
188-106, junto á Cancelln

Jockey Club
HOJE — Duas grandiosas
funeções modernas. Matinée
in 2 3/4, soirée is 9 horas

PROGRAMMA EXTRA
8 - monomentaos esfréas • 8.
ESTRÉA a sanguinária e
ferozlssima HYENA aziati-
ca na jaula com o arrojado
domador — ESTRÉA dos
PONEYS escocezeg ames-
tradns cm alta escola. —
ESTRÉA O URSO dos Pirl-
neus, campeão de lueta Í!-
vrc, lutará solto dentro dn
jaula com o professor e do-
mador Pedro Wilson. A
empreza offerece um pre-
mio an espectador oue ven-
cer o urso em lueta livre.
Os 5 Diabo» Brancos ou o
sonho de um esculptor. —
Estréa o Polo Americano,
jogro sportivo (|U3 tanto
suecesso alcançou na E. do
Castello na grande tempo-
rada do Circo BERLIM.
Dará fim ao colossal es-
pectaculo umn gnznnisjimn
comedia da lavra do sym-
pathico Cocô o sua troupe
de comediantes. Todas as
Sas., Sabbados e Domingos
variadas funeções. Na ma-
tinée dc hoje farta dis-
tribu'ção de balas e bom-
bons a petizada. Diariamen-
te das 10 ás 5 horas da tar-

de exposição dc feras.

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para amanhã, ás 0

hora-: Oscar da Silva Laço, Ro-
chaol Domingues, José de Sá,
Adljlano Caiado Augusto, La-
fayette Rodrigues Pereira, doutor
Nestor da Rosa Martins, Jarbas
Moreira Ramos, José dos Rsls
Meirelles Pilho. Irineu Alves
Corroa, Jorge de Oliveira Lima.

Prova prática — Waldemar
Rodrigues.

Prova regulamentar — Se-
bastião Benedicto Baptista.

Resultado dos exames cffc-
ctuados hontem — Ap.: João
Braga, David Adler, Eugênio
Teixeira Novaes, Mtinoel Dlaz
Cartineira, Manoel Rodrigues
Pereira, Antônio Vieira de Sou-
za. Antônio Corrêa. Antônio
Gonçalves Carvalho, Tasso Cha-
ves d3 Moura.

Rep: Antônio Manoel.
INFRACÇOES DO DIA 31

Desobediência ao signal para
ser fiscalizado — 11.030 — C.
2.473 — tS. P. 1, 10, 821) —
2.225 — 3.181 — 3.441! - 6.527.

Não diminuir a marcha no
cruzamento e em- frente ás es-
cuias - 4. 842.

Trafegar cnnt excesso de ve-
Ir-jriprle — 10.Í52 — 15 603 —
11.055 -- 13.741 — On. 407 —

4.1.2.» - 5.495.
Estacionar em logar não per-

mittido — 10.948 — 11 012 —
13.852 — 15.862 — 15.851 — C.
5.047 — 4.123 — 4.167 — 5.088

7 479.
Abandonado — 2.755 — 10.199

15.115 - 1.228 — 1.742 —
2.058 — 5.740.

Trafegar contra mão e contra
mão de direcção — 13.687 —
16.741 — 142 — 512 — 2.591 —
11.717 — 14.024 — 14.246 —
14.664 — C. 1.147 — C. 4.082

C. 4.233 — On. 166 — On.
410 — 23 — 690 — 1 537 —2.294

3.089 _ 3.508 — 4.574 —
8.214.

Passar á frente de outro —
Oli, ns. 110 - 132 — 146 —166
276 — 280 - 33 - 354 — 358 —

300 — 3S7 - 383 — 408 — 418—
432 _ 433 — 475 — 479.

Dirigir com falta dc attenção
n cr** e!a - 12.345 — 14.563 —
14.636 — On. 14.800.

Anríarlar passageiros — 9.884
4.152 _ 5.740 —4 8.549.

Interromper o transito — On.
269 — 7.047.

Excesso de fumaça — On. 312.
Formar linha dupla — 7.357.
Recusar servir passageiros —

8.214.

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

O MEETING DE HONTEM
Com regular concurrencin,

realizou-se hontem, no . bello
prado da Gávea, mais uma
"sabbatina", cujo programma
era composto de sele pareôs.

Os pequenos desliscs da
raia, notados em alguns pa-
reos, não etnpa.nn.rnm o brilho
da reunião, que transcorreu
sem novidade, tendo havido
chegadas emocionantes a par
de peripécias interessnntes.

Sobre as carreiras, damos, o
seguir, as nossas nprecineões:

Salvaropa fez o train da
primeira carreira, seguido de
Encantadora, tendo esta, no
inicio da recla passado para o
posto dc honra, que conservou
até ao disco, embora com mui-
ta difficuldade, pois a filha dc
Buckléss ganhou apenas por
cabeça, dirigida por Clnudcmi-
ro Pereira. Cirrus foi segundo
e Ganadeira terceiro.

Jemopotyr passou por Fu-
são, cem metros após o pulo do
segundo pareô, cmquiiiito <jiu-
menta corria em terceiro, se-
guida de (iolden noy, Year-
ling, Vumiyck e Nchum. Nos
2.400 metros, o leader foi der-
rotado pni diversos adversa-
rios, desfacnndo-sc Yearling
que veio ganhar fácil por cor-
po livre sobre Ciumenta, <ta

0C30ISSSSS^0Ki301S5SSSg© ^£!£530E30 O

Theatro João Caetano
MPANHIA DO THEATKO TYPICO BRASILEIBRASILEIRO

HOJE - VESPEItAL, AS 3 HORAS E A NOITE, AS 8 E 10
HORAS — HOJE — Continuação do huccwmid tem pre-
cedenteo no Theatro Braalle iro| da peça musicada, dc grande
espectaculo, cm 1 prólogo e 6 quadrou,

lir QUEZA DE SANTOS
dc I-iiiz, Peixoto o HaptUta Jiinior. Musica do muesiro Kudn-
m<» ('nattall Montando denlunibranto. 120 figura* em ico»
na. Kxll», miirrnnfo dn Conjuncto Typico Orimllciro
HcKundn-felrn, ii* n e 10 Uúm, MARQUEZA' DK HANTOH.
Movoli o objoctoi d» /'ikicii fornecido» pelo AnflqiiAri» im-
tricto .Mnrquch rin. Hiuiln». 1'Iiiiihh dn orchcntrii; llcrlukln c
1,11 x.

UTILIDADES
S MÉDICOS

Clinica de Senhoras
do Dr» César Esteve*
faltas, hernorrhaglas eoil-
cas. atrazoa, etc sem ope*
ração e sem doi dtather-
mia Urgo de 8 Francis-
co 26. de 0 às 11 • de 1 A»
8. Grátis «s senhoras po>
ores.

Dr Ruben Rocha
DOENPA8 INTEKNA&

Preços módicos
Pr. Floriano 23, (Uoea Al-
lem&i - 1« anuw s 10.
de 13 fcoray ^m diante
Tels.: Cons 2-8769 - Res

8-4837 ,

Prof. Castro Araújo
CIRURÜ1A (iEHAL

Sanatório Kio (*omprido

TEL 8-109]

HYDROCELLES «, vnrizes.
Cura radical sem operavão
sem dôi o sem orejuiz» das
occupaeõo8 FRAQUE/. A
SEXUAL.

Processo especial o mo-
derno

Dr. PEDRO LUZ
Ex-assistetite aa S. C.

Misericórdia do Kio de Ja-
neiro - Esp em i-ias uri-
oarios, - Cura rarlicn] da
blenorrhagia e suas com-
plicações.

HÉRNIAS — tratamento
sem dôr. Consult Assom-
bléa 104 . I.* _ Dltlnn.
mento das 16 ás IS horas.

INSTITUTO DE
UROLOGIA

VENÈREOUlüIA
Tratamento das Ooenças

Vencrcas c das Vias Urina-
rins. BlenorrhaR»;, fcstrei.
lamento da urelhr» _ |,n.
polcnriii no moço — [-'ieta-
Ias nrinariap - Hlns —
Bexiga - Próstata - Ute-
ro — Ova rios. Homem e

mulher.
BUENOS AIKES. 77 - *."
li ás 18 - Consultas popu-lares, preços reduzldlssi-
mng para opcrar.os e em»
pregados no commercio, dss

18 as 19.

ADVOGADOS
Maia da Costa

ADVOGAMO
5, Rua da Alfanief-n • 2.'

andar — l'hone 4-M49i«;fn-wi-»»s».»»»^Ht*»tmi « >¦ nimmn

DIVERSOS

« Ã B E L t S A D O lí
Onlco salür

Onde se ali-
sam cabenoí
crespos oom
pentes e pas-

tos especiais
• se vendem

apparelhos

CABEL1SADOR

AV. PASSOS. 44. SOB.

Tel. 2-7991

Ventre-San
intestinos. Mas pturm»

l&faiito) oa Prtttc ua
Ventre ma dl|*t-«tao. a»
f lammaçio do UgMc c dot

ciu e arogarlaa Lab. R.
.Machado Coelao. m. rai.
3-8901 Bio.

Despachante
Serviços em todng repar-

tições publices, cartórios,
Junta Commercial, otc. H.
Noves. L.° S. Francisco, 1(5,
l.*>j Phone 2-7806 — Ediíi-
cio da Notre Dame.

qual Fusão ficou a meio cor-
po. Waiter Cunha dirigiu o
vencedor.

Incitatus correu sempre na
frente no prêmio "Enredo",
seguido de Dorinii, Adios, Sei
Lá e os restantes, tendo só-
mente nos iiltimos momenlos
o lender se negado a correi,
sendo então alcançado por Do
riha que o derrotou por cabe-
ça — dirigida por Flavio Meti-
des. .Sei LA foi terceiro a um
corpo.

Só depois da sirene, o star-
ter poude dai a partida da
quarta prova, havendo Karinu
pulado mal, cmqunnto Inver-
nal, Clora. Enitram e Déllar
tomavam os principaes pos-
tos. Antes da curva Glóra foi
derrotada por Enitram e Dol-
lar, tendo estt desgarrado ao
entrar na recta. emquanto o
leader fugiu para vir ganhar
por qualro corpos, dirigido por
Nelson Pires Enitram secun-
dou o vencedor, deixando Dol-
lar a pescoço.

Pnssnndo pnra n ponta de
pois de percorrido» dii7.enios
metros após » unida do quinto
pnreo, Hnrz»». iiionludii poi A.
Ilosii, iião mnis se deixou nl-
(•iinçiir. lendo Iriinspiislo o lis-
co com ii viiiiliigcnt dc um
ciirpo snliiv Tiivuly, CtliqiMHllO
Liinilinrv clingiiva om lorcoiro
ii di í*. COCpOli,

pi
ni a tCfl*citio üvJp

73$

98$

Superior costume
de cazemi
pura ia (temo
Jaquetao)

Costume de tt-
nissmio sarnellm
de pura lá lem
outras casas
110$)

Costumes de tne.
guaiaveis cace-
miras exeru ta-
dos â mão tor-
ro de 1.'

SOU 61 E U 11) A
CAucutnmos uas
melhores c a z e -
nirars. forros de
1." rigorosa men
te a mSo (ou-
trás casas co-
bram preço su-
perioi a 2Z0S00O
par» confecção 1C R í*
igual) IwJd

ACCEITAMOS O
ferido para con-
feccionar "rou-
pas" feitios a ^ on<T»
811$ 'M íUÜVí

GAKANT1A — Otícrcca-
mos !i:OI)«S(HI(i ao ,regu»-7
que nos devolver um nulo
tot poi mais oai.itn que
nr.ia o costume rnmnratlo
cm nossa rasa. 'om *c »n-
treteias por molhai; ga-
i-antimns o nosso fcitii
nüo deformar

Visite V. Exa. a

ALFAIATARIA
MAR E TERRA

(o maior estabelecimento
p.o gênero)

RUA LARGA, 42
Esquina do Andradas

Façam Economia

CUSTÜMES
- UE -

Vê 1

•yW ¦ fl/» " ¦

caiiiiiiiu pu-
ra lu, axuj
JU oui
diver-
sas cores
unidas cai-
{as de ÍU-
rjella, iistaua
ou creme aa
ulti-

ma
moda
(Ja tas de
briro uso ou
lista-
do.

m

30$

l I u H iiw

m$
Blego n tc

costume de
cazemiva <->D
medida no
ri-
ffor

Costume azul cor-
dono com forros e V1V\K
feitio de 1." ' *»?*

Calças de cazemlro
na ultima moda OOC
desde fcfc-J»

Calça de bvini forte 7<|{K
para trobnlho ' *S,V*

Calça de brim bran-
co eom pestana

Costumo de cazemi-
ra ame.-icnna for-
rado no risror da
moda. (Verdadeiro
milnirreV
Fasem-ae roupas dando o

froRticz a fazendi Espe-
cialidade em roupas sob
medida.

|iJWfiit'lJ(

sos

A'nm

_^__9__t__^S__m__nBÊktJi.

til*M95F^^s?j3!f?^y

«. ¦vt:fr**ii$ÊK_\

y_\W-&*#?MfiÊ_
6jnÉ-m-m-^-múmm-a\.

Usand» os FOGÕES o
AQUECEDORES " Z E N I -
TH" a gasolina.

Consomem o mínimo de
combustível resolvendo as-
sim o problema da econo-
mia no lar. Resistentes pra-
ticos c muito baratos. Do-
monstrnções com os depo-
sitarios. F. SP1NO & Cia.

159 - ANDRADAS - 59

117, ru* Larga, 117
FILIAL NA MESMA RUA.

133

N. B. — - A r.ossa casa
tom sempro í oorta çi era-
vura ocima que repres-n ¦
ta a Densa da Sorte que
dará a todos os frcíjues.

Aos Srs. Chauffeurs

Não façam suas compras
de piiounipticos t acesfiso-
rios nem mandem reformar

concertar, sem consultar

CASA OVARENSE
0

que tem símpro um grania
stock de pneumaticos saldo

de oceasiuo.

M. COVA
RUA KIACMJELO. 20

Tst. 2-5984

QUERE1S SER
CHAUFFEUR ?
Hatriiuiac-voH na Escola

do EnR ti Si Cinto á rua
SanfAnna. 20G. Tel. .1-6371)
ou k rua Visconde do Rio
Branco n.° 16. Tei. 2-1601.
Curso rápido para proftss-
lonacs oétamadorea. Trata-
se de todos os docunicnUs
para os exames. l'a0»amen-
tos em prestaçSea.

DENTADURAS
ANATÔMICAS

Graças aos novos uro-
cessoe allemães e norts
americanos de moictasem
qualQuet bocoa node re-
cebei uma dentaaura ann-
tomlca ou tjrtdgt de eota-
bllldade garantida e dc
lmltaçâc oerfeltb oonloo*
clonaaa com mat«ria) mo-
derno inquebrável e de
superiO} qualidade
PREÇOS MÓDICOS E A

PRESTAÇÕES
das i noras As 12 e das

li \i is 1b
79 • 79 - Rua bueiros

Aytea -78-19
instituto Especial do

Prothese Dentaria
Náo tem material

ordinanc

Dt. Silvino Mattos
Laureado especialista etn

dentaduras anatômicas 0
inquebráveis (Io becolití,
de /ulcanite c de ouro. par-
ciaes duplas e at justai-
3ição. conferctoiiHdns por
modernos mothodoa «orce-
americanos e aliríitiães

Extracções o vibtuMçbog
absolutamente sem dôr.
Coroas o blocos do ouro.
pivots, pontes fixas nu mo-
veis. serviços a ouro oco.
por preços ao alcance do
todo3 Exames çratia paga-
mentoo parcellados e Ma-
bainos rápidos, moderno»,
indolorcs o fcuraiiMrios.

Material superior o de L*
qualidade *

(Joneertani-se o reíor-
mam-se dentaduras em ho-
ras. por mais quebradus
que estejam

35 annos de coost.ints ti-
rocinio profissional. Rua í
dc Setembro, 101. Phone -
2-1G55.

Seu terno é velho,
fica not i

Mando viral.o pelo «vís-
so; também se reformam ü
bo co»»-:ortam roupas At
ceitam-so cortes a tcitio;

de casemiras SOlj d»
brim 40?

Rna Ledo, CG (antita Sâo
Jorge;

¦ ¦¦¦¦».'

r^rmi
_ ACCessoRios e

S£CCAO oeCOiMCERTOS
NaVAUIA), í AfíT/OOS vm BARREIROS

i PffíFVMAfílASeuGfBAi

90ULM4,
ttRuaM^FIonano,43

aC'» y/L \J«

áVav ar mi. 2^^&^ _^_\

(TUDO PARA 1ÜÜOS) 0
SECÇÃO DE COUUAtsÇA.3 

ft
Cobradores espociauzadc^ U
Contas e títulos ve qual» *<¦

quer notureza. Comniissóeí f 9

e vantagens especiaes pa'a
grandes coljr;rnr;as.
Consulte-nos som compro-
nussos. Damos reiereucias,
RUA 7 DE SET1ÍMBKO, -JV,

1.", sala 4

TOSSE?
Xarope de

Guaoo Creosütado
VMw3$000

Annunciar na A BATALHA significa annunciar em tode o Brasil ÍI

i^«ã!w»30Kí!Swiá7i^^MTiiiii!ffOI^ür^OK
Java fez o train do pareô"Itararé" seguida de Jundiá.

Sun God, Azulado e os demais.
Imvendo nntes da curva a lea-
der sido derrotada pelos dois
que a seguiram de perlo, ten-
do Sun God tomado a frente
na recta finai Nos últimos
trezentos metros. Azulado di-
ripido poi- Levy Ferreira, der-
rotou Jiindü» e Sun God, vin-
do ganhfir fácil por tres cor-
pos, secundado por Kremln.,
Sun God foi terceiro.

Logo npós o primeira curva
Cátiguá foi parn o ponta, se-
guido dt Jaguaré. Rico, Ta-
quary c ns demais, tendo anles
da entrada da recta Rico pas-
sado pnra segundo. Feita a
curva final, o filho de Licttc
continuou o avanço e nos 2.20!1
consognii» balcr CatigiiA, iet;d(,
entretan Io de se defender mui-
to da atropelada final de Ha-
mona. A Rosa dirigiu o ven-
cedor.

A RKTJNTAO DESTA TARDE
Com optime programma ef

fpoln.i. hoie. o Jnckey Club o
sun 31)' Tunifir dn temporada
devendo no mnlestoso prndo da
Onvon comnfTccr elevada us
ilstenria. dado o cnlliiislnsinf»
que se nota nos meios lurfis
Ias,

Pnra esse inrpliiig, os nossos
'HnÜP* mio o» scgninlev.

Ven-You Yni' - Gúvá
Yorulia - Yonnf — Altero-

lli
iv flortonií ¦— Vonui — s»

frngette.
Kermesse — Vagalume —

Jecyron.
Vichy — Menade — Cabo-

chard.
Zeppelin — Problema — Al-

manzora.
Verdun — Portena — Rex.
Aveiro — Edda — Gris (íris.
Conjurado — Valence —

Duggan.

Existem muitos cafés mas o

ClffWWO
é o mais pnra e saborosa"morte 

súbita" í

Ultimam-se os prepara-
tivos da 2." Feira de

Amostras de São Paulo
S. PAULO, 22 (A. B.) —

Estão sendo feitos os prepa-
rativos para a conclusão dos
trabalhos da abertura da 2"
feira tle amostras de S. Paulo.

Não só de todo o Estado,
mas de todo o Brasil e dc va-
rios paizes estrangeiros o com-
missnriado geral da feira lem
recebido provas de grande

«interesse pela mesma.
De vários pontos do inte-

chegadoO servente da Companhia rj0r do paiz já têm
Immobiliaria Nacional, Fran- ] numerosos mostrur,
cisco Pereira, tinha ido, eni i.niüitò bem dizem dos proserviço, ao deposito de uma
fabrica de papel ú rua Mario
dc Alencni 24. quando, acconi-
medido de uma synçòpe, veio
a fallener repentinamente

O commissario de din no 17°
districto fez remover para o
Instituto Medico Legal o cor-
po do infeli7 servente.

O Andarahy A. C avisa
O sr, preslilmito do Andarahy

A, C. iuÍH<i aos iimiiilrir.-H d"« i '
o 2." leiiiim quo, hojo, nm-eiíi tioi-
no Ah 17 lioinn, ¦ |• v• -1,¦ I¦ • coiiparo»
oor tmloii «ul* piiim do Inoldlruni
iiuh Mini-cfii'» Mklni.iiurln'»

NOTA OII-ICIAI, iV.« 7ií'7:i
.W>i>itili|i'ii| florill Ordiuiirlii

gressos dus grandes e peque-
nus industrias nacionaes.

C trem colheu o caminhão
Ao atravessar o leito da es-

Irada de ferro em S. João de
Merity, o auto-transporte 6.231
foi colhido pelo SUA 1(5. tuo
o diimnlficou bastante, ferin-
do, liinilidii as .'1 pessoas que
nelle viiiinviim. sendo uniu
ilclliis seu conduetor. Levoilns
puni ii ORlncflo dc Magno, fo»
rum dnli< Iniiispiirlniliis cm
iinibulnncln pnrn o Poslo do
AssKlciicni do Mcyer.

[|
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RUA URUGUAYANA, 204

O que vae pelo foro |
A RECONDUCÇAO DO JUIZ NELSON
HUNGRIA —O QUE O JURY VAE JUL,
GAR AMANHA — O QUE VAE PELAS

VARAS CRIMINAES

SOBRE GAMA,
híADimO.Cn/tOnWMARRONÍ
QWSAo!ls?iPtm Mmf

ixv
SâJfM MACÁíf */GMM/.

£<?/f oevnuõo fmla prata
Teciam

COMPLETO SORTIMEN-
TO PARA HOMENS, SE-
NHORAS E CRIANÇAS
PEDIDOS DO INTERIOR
3S000 PARA O PORTE

DO CORREIO.

Mamon £ „BRANCO 27fi __
lODOPiUàieNVtRMADA AM». •
TA SALTOMtXKANO.ÚNDAS]
OtADNtCÕâS 35^ 1

fiSâunfetf
ANMVI.ItSAUiQ-

Faz anuos, hoje, a scnhori-
ta Waldemira Freitas da Sil-
va, filha dá exma. viuva Al-
/ira F. da Silva.

 I13EH Ê BASTOS -
Transcorreu, liontem, a data
nalalicia do estimado jorna-
lista Iborô Bastos, que foi
muilo cumprimentado por
innumoros amigos o collegas.

Transcorre, hoje. o an-
iiiversario natalicio dà exmo.
sra. Georgina Münlôifc, "os-
po.=a do sr. Acacio Monlolí'0.
eomniurciunle da nnssii prnça:

A' anniversarianlc será of-
íe rodela, pelos seus filhos e
sobrinhos, uma fesla em sua
fosidoncia, á rua Moncorvo
Filho, n. 3.

-— A dal a do hojo regis-
tra o anniversario tltttalioiü
da sunhorila Yolo Moura, e
por esse motivo acha-se ern
festa o lar do commandante
<ia nossa marinha riu Gue" ,
sr, Anlonio Fernandes Mon-
ra e da sra. d. Thereza Mou-
ra. seus progonitoros.

Commetrioranclo essa feito
data, a annlvcrsarianioi que e
laureada pela Academia do
Commercio e funecionaria da
Conrimissão Central de Com-
prao, receber;'! das suas colle-
gas e ipossoas de suas *ní-
isades, muitos abraços e cum-
primentos,

ZOLlTA zòlachio -
Amanha (• o dia do primeiro
anniversario de Zolila, ale-
«riu do lar do nosso brilhante
confrade Zolnchio Diniz, dire-
ctor da revista "Tabu", e de
sua exma esposa. Zolita 'Ao-
lachio, ;i mimosa anniversa-
rlanto "ecelierá, certamente,
innumeras caricias.

DALVA - O dia de hontem
foi de festa no lar do sr An-
tonio Macieira Guimarães. I*ez
annos Dalva. a sua graeir-sa
filhinha intelligente e vivaz,
:i atiniviTsariante recebeu in-
numeras felicitações de suas
ariiifluinnas c de pessoas das
relações rios seus paes. Anniversaria. hoje, a
r-ralnnfe menina Maria Alice,
dileeta filhinha do casal Ade-
lino Duarte o Maria Queiroz
Duarte.

Maria Alice offererfirú, ho-
je, ás suas nmiguinhns, em
i-.ua residência, uma reunião
do alegria o encantos.

lavanderiÃTalva
Especialidade em engoromados e

roupas lisas de hotéis o DensSes;
t:erviço a domicilio em automo-
veis, com pontualidade. Agencia .
Galeria Cruzeiro. Tels. B-1183 *
2476.

BAPTIZAUUS

Na igreja de N. S. da Pe-
nha. ingressará, hoje, na re-
lig-ião catholica, recobendo
as águas sagradas do bapLls
mo, o menino Elzir, filho do
sr. André da Paixão Pinhci-
ro, funecionario do Laborato-
vio Chiinico e Pharmaeeutico
Militar, c de sua esposa d.
Odotte, Soares Pinheiro.

Servirão de padrinhos o sr.
Hapliael da Paixão Pinheiro,
lambem funecionario daquel
la repartição mililar, o a se-
nhorila Murín Chrislina da
Paixão Pinheiro.

IOUR-0
OOMPRA-SE Prata Plati-
na Jóias Velhas o que

melhor paga t a
JOALHERIA LEÃO
RUA 7 SETEMBRO. 189 -

Tel. 2-63H

COMMUNHÃO

Realiza-so, boje, na Car. Ha
do Collegio "Regina Cooli", á
rua Condo Bomfim, 1305, a
primeira communhão da ga-
lante menina Lena G. Mello,
applicada alumna desse esla-
bülecimento do ensino.

DR. D. LINHARES
PARTE1R0 B OPERADOR

Assistente effectivo do Cirurjrli
da Faculdade de Medicina. Medico
interno da Sar.te Casa e adjunto
do clinico da Misericórdia ^írnr-
gria — vias urinarias - Partos
Cons. São José 82, diariamente
das 15 ís 20 horas. Tel. 2-4721.
Res. Rua Uruguoy, 371 — Tel.
8-5196.

Foi reconduzido o juiz
•Nelson Hungria

O Chefe do Governo Provi-
sorio, por decreto assignado
ante-hontem nn pasta da .his-
tiça, reconduziu, com o titulo
de vitaliciedade, no cargo de
juiz da 3' Pretória Civel dcs-
ta capital, o sr. Nelson Hun-
gria Hoffbauer.

O magistrado, que vem as-
sim de ter assegurado a sua
pcipianencia na elevada func-
ção judiciaria que desempe-
nha, teve ingresso na indica-
tura do Districto Federal ha
oito annos.

Antes disso, exerceu o car-
go de delegado de policia nes-
ta Capital, tendo sido juiz em
varias cidodes do interior de
varias cidades do interior du
tal.

O sr. Nelson Hungria foi
durante muitos annos pretor
criminal, tendo occipado in-
teriiiamcntü diversas varas
administrativas, eiveis e crimi-
naes, inclusive a presidência
do Tribunal do Jury.

O JURY
O JULGAMENTO ÜE

AMANHA
Está marcado para amanha,

neste Tribunal, o julgamento

do processo em que é ieo Se-
verino Lopes da Silva, aceusa-
do de tentativa de homicídio.

V ARAS CRI-
MINAES

SEGUNDA
.Dois inquéritos archivoilos.

Deferindo o requerimento
do promotor Constant de Fl-
gueiredo, o juiz Barros Barre-
to mandou que se nrcliivassém
os inquéritos instaurados con-
Ira Léo La Tarde Piinlaleon c
Antônio Maduro (art. 331,
n. 2, do Código Penal.

TERCEIRA
Vão ser Bugmeltidoa a julga-

mento
O juiz Josó Duarlc mandou

submctt'er a julgamento os réus
Luiz Felippe Cardoso e Celso
Tavares.

O juiz José Duarte absolve
Por sentença de hontem, o

juiz Jos« Duarte absolveu da
accusaçâo que lhe fazia n Jus-
tiça Publica o y réo Joaquim
Barbedo.

SÉTIMA
Duas denuncias recebidas
O juiz Duque Estrada rece-

beu as denuncias offetecidns
contra Antônio Magalhães Ma,-
cedo e Adelino Marques de
Moraes, aceusados o primeiro
de apropriação indébita e o
segundo dc bigamia.

QUÊ
In Típma^es

Serão pagas amanhã, nu Pre-
feitura, as seguintes folhas:

Postos e Hospital de Prom-
pto Soccorro; Adjuntas de'2'
classe; Cozinheiros e ajutlan-
tes de Escolas de Débeis; Ope-
rarios da 3* Divisão do-Depor*
tninento de Material e Opera-
rios da 1* Divisão de Viação.

A renda dc hontem. das
agencias da Prefeitura attin-
giu a importância de réis
12:0í)3?09Ü.

Casa Fortes
Uma inicisMva
— victoriosa —

O director militar da Central
do Brasil expediu circular dc-
terminando a antecipação de
um diu, pnra o pagamento do
pessoal, em novembro vindou-
ro.

A pnrtir do dia 24 do cor-•rente, os trens da Linha Auxi-
liar e Rede Fluminense serão
alterados dc accordo com asnecessidades do trafego daCentral do Brasil.

NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar
do sr. Chriliano Alves da
Silva, disünclo negociante em
nossa praça e de d. Maria
do Carmo Silva, com o nas-
cimento do seu primogênito
Herlon.

Acha-se enriquecido,
desde o dia 11 do corrente, o
lar do casal Benedicto ^er-
reira Goulart-Francisca da
Cruz Goulart, com o nasci-
mento de * uma menina que,
na pia baplismal, receberá o
nome de Yrcléa.

—¦ O lar do escriptor Oswal-
da Paixão e de suo exma. es-
posa. d. Olga de Carvalho e
Mello Ferreira da Paixão, cs-
tá desde o dia 21 do corrente
alegrado com o nascimento de
um robusto garoto, que na pia
baptismal receberá o nome de
Alcindo.

EM ACÇAO DE GRAÇAS

Os auxiliares da firma
Raul R. Rudge convidam aos
parentes e demais amizades
do dr. Raul Ricardo Rudge
para assistirem á missa em
Acção de Graças que manda-
rão celebrar por motivo do
restabelecimento do seu che-
fc e amigo, ás 9 1|2 horas,
no altar-mór da Basílica da
Santa Thorozi.nha do Menino
Jesus, segunda-feira, 24 do
corrente.

Actos Fúnebres
MISSAS

Dr. Mario Alves Ferreira

tNIcia 

Ferreira le Maua-
lhães, José Alves Ferreira,
Aldo Mario A1tc% Ferreira,
Célia Ferreira oe Souza

Rangel, Luiz Alfredo dc Souza
Ranjsel e Zulmira Alvep Ferreira,
mandam celebrar amanhã. 24 do
corrente, ás 9 % horaa da manhã
no altar-mór da Eítreja «le Nosr»
Senhora do Carmo, á rua i" dc
Marco, junto á Cathedral, .aissa
de 7.° dia p»r alma d» seu Ineg-
quecivcl pae e sojrro M.YRK» AL-
VES FERREIRA, e convidam « to-
dos oe parentes e amigos paraassistirem a esse acto de caridade
christã, pelo que desde Já agrade-
cem penhorados. (119221

DEPOIS DA QRIPPE
FORTIFIQUE OS PULMÕES

COM
PHYMATOSAN

CURANDO AS DORFS 00 PEITO
E DAS COSTAS

FRASCO POPULAR ?»500, no R(e

SGLOBO O MELHORE O
MAIS SABOROSO I

VILLA CENTENAR50
CAXIAS ex-Merlty Subúrbios da Leopoidina
PASSAGENS DE IDA E VOLTA 300 RE'IS

Vendem-ac lotos a prestações mensncH de 25$ desde de SDtlf,
O comprador toma posse dn lote Immedlilamente. Coni.lrucçâo
completamente livre Os lotes firam muilo perto tt» Mtav«o.

Kícrlptorlo: Hun 1.» de Março, 20, i,- andsr,

Conferências theoaophicas
Na sede da Loja "Rio de

Janoiro" da Sociedade Thoo
sophica no Brasil, á rua Conde
do BoniTim 322 (praça Saenz
Pona), realizar-se boje ás 10
horas, uma conferência pelo
Dr. Domingos Magarinos soo
o thema: O problema bio-ge-
nesico". A entrada 6 franca.

Amanhã, ás 17.30, na sóde
dn Sociedade Thcosophica, a
rua 13 de Maio 33 (edificio
d"'O Jornal", sala 111, o Dr.
Caio Lemos, catliedratico dn
Philosophia no Colle*. o Mili-
tar, falará sobre: "Psycholo-
gia — Juizo e raciocínio"
sendo a entrada franca.

m\r.'*y'&amm WBR^^JJWtffs* mm

BELLAS ARlhS

Inaugura-se, amanhã,
a exposição do pav sa-

gista Manuel Farias

W I

11 mm

MANOEL FARIAS
O paysa«ista Manoel Farias

inaugura, amanhã, á farde, no
saguão do Lyceu dc Artes e
Officios, mais uma exposi-
ção.

Nessa, como nus anteriores,
Manoel Farias revela a mesma
tenacidade com que se er.tre-
RU ao trabalho, produzindo
sempre, apesar dc outros mis-
téros lhe absorverem, presen-
temente, grande parte da acti.
vidade.

O conhecido paysagista ex-
põe umas cincocntns obras,
fixando aspectos du natureza
carioca, destacando-se, entre
outros, os quadros infitulndos"Praia dc Botafogo", "Dois
Irmãos" e "Gávea", este jã de*
tenlòr de preminções; "Ca-
chocira", "Quaresma, cm flor"
c "Serra da Tijuca", produ-
cções essas que reflectem de
maneira mais flaurante e pre-
cisa a personalidade do au-
tor.

Inveridicas ai noticias pa-
taguayas sobre o fortim

LA PAZ, 22. (A. B.) - Nos
círculos officiaes conlinu' 8
affirmar-se que são inver li-
cas as noticias paraguayabsobre a situação do forlim
Arce, affirmando-se que os
combates limitam-se a en-
contros do patrulhas.

Baleada, não quiz de
ciarar quem a feriu

¦ r *$t Ir i[>k!m «n»
k-U mSMtk-À
¦ m. ' ^^ ^m ¦
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UOSA VLAINM
Rosa Clainer regressava, bon-

tem, pela madrugada, á sua re-
stdencla, á Avenida Gomes Frei-
re n. 32, quando, Inexplicável-
mente, se sentiu ferida.

Depondo, disse que apenas re*
parára num automóvel parado a
pouca distancia de sua casa, de
que nem chegara a abrir, o por-
tfto, pois, baleada Inesperada*
mente, logo (Ara soecorrida poi
populares solicito», continuando
na rua até chegar a ambulância

As autoridades do Y* districto
porém, achando a historia mal
contada, resolveram ni;lr no sen-
lido dc tudo esclarecer,

Rosn é polonesa e conto 30 an-
nou do Idade.

Passa amanhã, o terceiro an-
nlversarlo da fundação da CASA
FORTES, 6, praça Tiradentes nu-
mero 13.

Estabelecimento commereial,
especializado em ar.igos parahomens e sportivos, a Casa Foi-
tes, fundada pela intelligentD ini-
ciatlva do sr. Edmundo Fortes,
conquistou, nestes tres annos, a
plena confiança da populaçãocarioca, notadamente nos nossos
meios sportivos, por isso mesmo
que é dirigida com grande comü-
pcienc.a e dispõa de pessoal ha*
bilKado no ramo a que se desti-
nou, sendo tambem digno de nota
a variedade de seu "stock".

A Casa Fortes, estará, amanhã,
de parabéns e aos srs. Edmundo
Fortss o Eurico Fortes, seus pro
prietarios, serSo levados os cum-
primentos de seus amigos e ad*
miradores.

A BATALHA estampa, hoje, cm
suas columnas a photographiado sr. Edmundo Fortes, chefe da
firma Fortes & Cia. e o faz ex-
clusivamente com o fito de fell
cital-o pelos louros que obteve
com a fundação da sua casa com
mercial, ha tres annos passados,uma iniciativa intelligente e ho*
Je uma realidade veítoriosa.

A Caixa de Pensões dos
Ferroviários da £. F. C.

B. vae ter sua sede
A Caixa de Pensões e Apo-

sentadorias dos Funecionarios
das Estrauas de Ferro (.en-
trai do Brasil,. Therezopolis c
Rio d'Ouro resolveu mandar
construir o edificio dc sua
sede, j

IMPRUDÊNCIA
Hontem. pela manhã, á che

gado de um trem. houve pani
co, verdadeiro momento de
horror na estação de Penha-
Circular.

E' que uma senhora, d. Ma-
ria Thereza da Silva, condu-
zindo ao collo um filhinho dc
2 annos. ac atruvessar a linha
férrea, fcl-o com imprudência,
c seria fatalmente victima. ar-
restando comsigo o próprio
filho, se o guarda nocturno n
25, que ali se achava, não ti-
vesse o gesto prompto e abnc-
gado que teve. puxnndo-n pa-
ra frtru da linha e salvando a
assim, bem como o menino de
morte 'mminente e horrível.

D. Maria Thereza. que é na-
lural li- Portugal, de 37 an-
nos, casada c residente á r. Ho-
norlo nicilho 2(1 recebeu, uin-
lamente com seu filho, conlu-
kfiCR e "scnriiicõcs «eiiernli/a-
dns, sondo nmboii medicados
nn Posbi Ccnlrnl dc AshíkIcii-
cia, oiiib; ffcunmi om repouso.

A festa de hoje na Socie-
dade dos Auxiliares da

Imprensa
A Sociedade de Beneficência

c Soccorros Mútuos de Auxi-
liares da imprensa (Ex-Ausi-
liari delia Stanipa), . a bene
meriln associação dos ven-
dedores c distribuidores de
jornaes que. dosdé lá de rio-
vembro do anno passado, tran-
sfprmou-Sn em associação na-
qional, commemora boje o (!°
anniversario de sua fundação.
realizando unia sessão Bpiem-

.ne seguiria do grandioso bai-
le. A solemnida.de terá logar
na sedo social, á rua Senador
Kiwtfbin KíO. sobrado, tendo
inicio ás 20 horas, devenrjo-se
nessa oceasião proceder tam-
bem ao baipbi.smo do novo es-
târidárto social.

Uma conferência sobre n

tratamento da tuberculo-
se, na Policia Militar

\.0 dr. Carlos da Motta Ke-
zende, major medico gradua-
du da Policia Militar, fará
amanhã, segunda-feira, ás 1*
horas, no Quartel General des-
sil corporação, d Avenida Sal
vador de Sá, uma conferência
sobre "Tratamento moderno
da tuberculose".

O dr. Mot/ta Rezende espe
cializou-so no tratamento des-
sa moléstia, fazendo amanha
uma exposição dos suecessos
obtidos com a applicação da
vacfina Friedmann, illustran-
do a suu conferência com pro-
jecções e upresenlnçôcs dc ca-
sos de interesso scintifico.

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal

Hesumo dos prêmios da
2'1S" extração realizada em
22 de outubro de 11132:

PRÊMIOS SORTEADOS
4(5447  10ü:UMW)UU
23501  lü:UUU!?UllO
(15Ü8  6:üüü.Uüii
40850  2:U0UWÜ0
55285  2:001)501)11
878G  2:0005000
13940  1:0008000
54008  1:00050011
4574  1:0005000
42024  1:0005000
3388  -1:0005000
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10 PRÊMIOS DE 5005000
3G24Ü 14001 30224 40411
54011 42712 2.')75li 4007b

22470 40400
20 PRÊMIOS DE 200?00ü
8330 50201 23870 57048

57498 43910 '39053 51001
52437 9594 40400 40888
20354 4230 20595 13D34
59324 15330 51790 30704

32 PRÊMIOS DE 100Ç000
14808 29707 13U08 12500
54084
30371
37924
33480
0895

10004
23100

38050
10»
131

23503
12470
28093
31334

15240
53383
42272
584/7
24435
55829
408 «I

32232
55440
58540
13713
13101
32142
40894

APPROX1MAÇ0ES
40440 e 40448 . . . 3005001;
23500 e 23502 . . . 2003000
0507 c 0500 . . . 1005000

DEZENAS
40441 a 40450 . . 

' 
.'Df 000

23501 a 23510 . . . 505000
0501 a 0570 . . . 4Ü$000

CENTENAS
40401 a 40i>il0 . . . 40$0»l.»
23501 a 23000 . . . 30*000

0501 3 000(1 >). . 205000
TERMINAÇÕES

Todos os números lermiiiu.
dos cm 47 tem 20fVl«U.

Todos os iiunieros termino-
dos em 7 têm IlIflIOO

E.tec'iiliiiiiio.«c os termina-
d.**, em 47.

VAMOS DEIXAR
DE AFOBAÇÃO

O grande brodio espalhabrazitivo para a sellagem do nó MATHIAS.
VIRGULINA estava marcado para o ultimo domingo da Penha, na fonfo-
nante Festa dos Barraqueiros. Motivos, porém, de alta cavallaria obrigaram
os nubentes a soffrear seus Ímpetos nnitivos por quarenta e oito horas, ain-
da que seja preciso escurrnpichar duas dúzias de garrafas de agua de flor
de laranjeira. E' que na terça-feira, 8 de novembro, faz annos, isto é colhe
mais uma estrondosa victoria no redo lente jardim de sua preciosa existeu.
cia a conceituada e querida

Casa Mathias
Reune-se assim o útil ao agradável e matam.se dois coelhos de unia só

Oalcule-se por ahi o salsifré que se vae dar na zona, Vae sair cinza,

? USEM E
"COPACABA-

Olhem só a Virgulina consorte...

— Consorte e COM SORTE, porque quem me vestiu foi o MATHIAS.
E' um conselho que dou a todas as minhas amigas e admiradoras. Casem,
Escolham bem o noivo. Quanto ao enxoval, porém, não ha escolha possivel.
O bom, elegante e barato só se encontra na CASA MATHIAS.

E' o enxoval que dá felicidade. O MATHIAS manda aromatizal.o com
a essência de umas hervinhas que só elle conhece. E a Felicidade desce so-
bre os que se "amarram" passando, primeiro, para apertar mais o nó,
pela

Casa Mathias
Saibam quantos que está inteiramente ás ordens do bom e querido

Povo Carioca a grande, variadissima 6 linda EXPOSIÇÃO de fazendas e te.
cidos leves para a presente ESTAÇÃO OALMOSA, vulgo VERÃO.

Secção completa de artigos de camisaria e perfumaria. O famoso colla-
rinho "Copacabana". Roupas de cama e mesa e tapeçarias. Colossal secção
de linhas e artigos para bordar. Costumes para homens e rapazes. Enxo.
vaes para baptisados.

QUEREM DENTES ALVOS E PELLE PERFUMOSA
ABUSEM DA PASTA DENTIFRICIA E DO SABONETE
NA" MARCA EXCLUSIVA DA

Casa Mathias
No genero não ha nada nem parecido.

A CASA MATHIAS, no intuito de bem servir á sua numerosa fregue.
zia, ampliou as suas assás conhecidas secções de ALUMÍNIO, louças finas,
crystaes, flores artificiaes e biscuit, bijouteria, carteiras, bolsas par- ne-
nhoratf, malas de viagem, imagens e artigos religiosos.

Secção COIXEGIAL
Enxovaes e uniformes para todos os Collegàos, officiaes e particulares,

feitos, a capricho, com material de primeira ordem, a preços como nunca se
viu, aqui, no Cairo, em Nazareth. no Egypto. Vestidos pelo MATHIAS os
estudantes ficam até mais intelligentes.

Salão VISÍGUL1NA
Sempre ás ordens das Exmas. senhoras, gentis senhoritas e querido

Povo em geral:

Secção de TAPEÇARIAS
Grande variedade de stores para todos os gostos, formidável stock de

galerias em metal e madeira. Colossal sortimento de passadeiras de todas
as qualidades e larguras. Dá para tudo. Pode.se até pendurar lingüiça. O
mais é oomo todos já sabem: Muita «risinha bôa, por um preço atoa.

Tudo isso, como ninguém ignora, é só na

Gasa Mathias
ÍOI - AVENIDA PASSOS - 1CK*

NAO HA FILIAES NEM REPRESENTANTES
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Pequenos Annuncios ¦ to

BUNGALOWS A' PARTIR DE 1 CONTO

de réis e prestações do 1G5Ç mensaes, vende-se de recanto
construcç-O, á B. Lonpoldina Seabra, 28 e 30, na estação de
Bento Ri-oiro, ao lado esuuerdo de quem vae da cidade pri.
meira rua depois da ponte; R. Souza Freitas, 11 e 13, em
frente á estação de Terra Nova, proximo ao ponto de bondes«-
nuto-omni-us Engenho de Dentro; R. Maria José, 161 e 165,
na estação de Cascadura, proximo ao largo do Oampinho, pri
meira rua & direita da Estrada Rio-São Paulo, depois do mer-
cado. Trata-se & R. do Lavradio, 137-sob., todos os dias nt.ls
das 12 ás 18 horas, escriptMo do VICENTE DURANTE, tel.
2-2770.

Centro

ALUCIAM-SE 
quarto» mobiliados

para casaes e solteiros, e vagas
a 40$000 com roupa dt cama; á
rua André Cavalcante ns. 11U e
108l (119.17>'

ALUGAM-SE 
os fundos de uma

barbearia; próprio pal'a íami-
lia por preço barato; ver e tratar
na mesma rua. Regente Fcijo n."
84, sobrado. ,11851)

A 
LUGAM-SE bons commodob a

casaes ou rapazes; cm casa dc
todo o conforto; aluguel desde
J.OOÇO0U; á Avenida Mem do tia
n. Mi, onde se trata. (118.5.

VENDEM-SE 
lotes dc terreno

por 20U?000, medindo lü x 5U
em prestações de 10$U0U mensaes;
trens .3011 réis ida e volta, mio.-
inações com o Souza, á run Buc
nos Aires, 168, Io andar. (11998)

ALUGAM-SE 
quartos c sala, pa-

ra rapazes solteiros; á rua Jo
Rezende 14; independente.

(11987.

ALUGAM-SE 
quartos c salas.

bera mobiliados, u rapazes c
casaes, com ou sem pensão. Av.
Mem de Sá 193, sob.

(12002)

ALUGA-SE 
metade do uma casa,

a casei distineto, por 150í,
informações á rua Frei Caneca
210-B-c. 5. (11.77

ALUGAM-SE 
quartos c sala,

pnra,moço ou casal que tra-
balhe fora; preto dc 70$ para
cima, logar muito fresco; á rua
Costa Bastos ns. 44 c
telephone.

•22, tem
(119581

ALUGA-SE 
um appartamento a

Avenida Rio Branco, S3. Tra-
ta-se á rua S. Bento, 15.

(11975)

Lapa e Gloria

ALUGA-SE 
uma bonita sala de

frente. Rua Manoel Carnes
ro n. 14, Lapa. (12004)

Cattete

ALUGA-SE 
um bom quarto, com

direito á cozinhar e lavar, n
rua Barão de Guaratiba n.° 100.
Cattete. ;11828)

QUARTOS 
excollontes, com pen-

sâo para casal, alutíam-sc M.
Abrantes, 31, proximo dc Fia-

mengo. (116:.]'

Botafogo .
FAMILTA 

séria, aluíra quartos
mobiliados com Pensão a ra-

pazes distinetos. Rua S. Clemente,
30 sobrado. (11932*

Estacio — Tijuca

ALUGA-SE 
um bom armazém de

esquina; com ü portas; presta-
se para qualquer negb.io, â rua
do Mattoso n.° 61 c trntar a rua
Estacio de Sá n." 30. (1191)0.

ALUGAM-SE 
bons quan os gran-

des, com janclla e boas s;:'as
de frente, com entradas indepen-
dentes, com todas os comniodida-
des para familia; á rua Pereiro
Franco n.° 94. (US03.

ALUGA-SE 
bôa sala de frente;

130$; um quarto 601- á rua
Desembargador Izidro n.' 96. Ti-
Juca. (119.16'

ALUGA-SE 
a rapazes ou moça

quo trabalhe fora, um quar-
to independente 40Ç0OO. Rua Za-
menhofí 69, Estacio du Sá

(11995)

LARGO 
LO ESTACIO - Vende-

se um bom armarinha nu trás-
fissa-se vazio; mais inf"rmaçòis
e tratar á rua São Christovão, 0.

(12013)

P Formosa e Saude

ALUGAM-SE 
bons commodos *.

Ladeira do Faria n." 33. Tra-
tar com o Sr, Euclydes. (11936)

ALUGA-SE 
por !>0$ cm casa de

familia om quarto a moço; á
rua Pedro Alves, 245, gob.

(11945)

ALUGAM-SE 
casso em avenida;

sala, quarto, cozinha, luz a
agua. Preço lOOfOOO; & rua da
Gamboa n.° 197. (120C8)

Catumby

ALUGA-SE 
uma bôa e arejoda

casa em aprazível togar eon*.
maravilhosa vista; com 2 salas, 3
quartos e grande quintal; i Tra-
vossa Vista Alegro n.e 9; com
entrada pela rua Padre Mii.tir.li-
no. (11025)

Mangue

ALUGA-SE 
o 2.» andair do rua

Maurity n.° 20 com S quartos,
2 salas, fogão a gaz e mais de-
pendências. Tratar na loja.

(11936)

São Christovão

ALUGAM-SE 
as casas 6 rua An-

tunes Maciel n^" 21. casas V e
VI; sendo uma com 2 auartos, 2
sales e mais pertences; chaves r,o
n." 23. '.11948)

ALUGAM-SE 
sala, quarto e ",o-

zinha; por E0$000; & rua Ame-
lia n." 88. São Chrsitovão.

fllShB.

ALUflA-SE 
o bom prelio á rua

São Luiz Gonzaga. 223 tem
um emprojrado para mostrar das
9 ás 16 horas; tratn-se á Aveni-
ria Salvador de Sá n. 18.

(117B5)

a LUGA-SE o prédio du rua

casa da rua Gre-
rt gorio Neves n.° 26, tratH-se
na mesma das 9 ás 13 noras.

*,U901)

ALUGAM-SE 
em Tiedado casas

novas com 4 commo.j.s e to-
gão a gaz, Rua Freitas Madure-
ra; 15, esquina da rua Assis, Car-
neiro, 168. Bondo Picdadí â pc.ta,
trens expressos de 5 cm o minu-
tos. UlbSS)

ALUGAM-SE 
2 casas á rua F'-

gueiredo Pimentel n." 133;
com sala, 2 quartos cozinha e
agua, por OOfOOO. (11339..

ALUGA-SE 
por 150$ a casa n.32

da rúa B, em Inhaúma. Infor-
mações na casa I. (1198S)

ALUGA-SE 
bom quarto á rua4D.

Anna Nery n.° 604. ríiachuelo;
preço G5J000. ' (11946)

ALUGAM-SE 
dous commodos

completamente independentes
á rua Gomes Serpa n. 45 fun-
dos, Piedade. ' (11988)

ALUGA-SE 
uma casa, quarto,

sala, cosinha, agua o luz. —
Preço 80$000. Rua Dr. Juveniano
n. 102, Madureira. Bondo Vaz
Lobo. (11993)

l"l casa parn casal, sala, quarto,
cosinha e quintal, com todo con-
forto. Rua Teixeira da Costa U0:
r.lugucl 120Ç000, Vaz Lobo.

(12001)

ALUGAM-SE 
quarto e sala, 85$.

Rua Silva Rego, 35, casa 28,
Largo do Jacaré, bondes de Cas
cadura. (11973)

'José Christino n. 70.
(119-G)

LUGA-SE a casa 317 da run S.
iiiiz Gonzaga. Chaves nosm

fundos. Trata-se á rua S, Ben-
to, 15. (11976)

¦ LUGA-SE k rua Argentina, 72.
. uma cazinha, avenida

(J1968)

ALUGAM-SE 
S casas boa... duas

salas. 2 quartos, cozinha, bo:n
quintal, a 160?; rua Alie. lupuei
redo n. 99, rasas ns. 4, b, 7;
chaves: Travessa n. 9; trata-se á
rua Filgueiras Lima n. 21. (Es-
tação do Riachuelo). (11957)

jjACARÉPAGUÁ' 
— Aluga-se por

J1104 uma bôa casa, nova Ç
grande, com todo o conferto, á
rua Kossa Senhora Auxiliaduo
n. 5-A. As chaves nos fundos,
proximo ao Largo do Pechincha.

AÇOUGÜE!

outimo ponto, prosperidade garantida, á R. Clarimundo de
Mello. S86 E. da Piedado e R Cachamby, 65. E. do Meyer
N B — Offerece-se a pessoa que installar o negocio acima, G
mezes de aluguel gratuito. Trata-se com o proprietário VI.
OENTE DURANTE á R do Lavradio, 137-sob., todos os disa
úteis das 12 ás 18 horas, tel. 2-2770. i-i-irm(117P3)

.Andarahy

ALUGA-SE 
uni quarto com co

zinha separada a pseson de-1
conte; rua Ernesto do Souza n."
32. Andarahy. (11883)

Sub. Rio D'Ouro
e Linha Auxiliar

ALUGA-SE 
por 230$ casa nova,

com varanda, duas saias doi?
quartos, fogão a .faz, banheiro,
aquecedor, etc, á rua Campina*
ll. 24. Chaves na casa 6. Praça
Verdun. (11964)

Viila Izabei

ALUGAM-SE 
bons quartos gran-

des com janolla e entrada in-
dependente e todas as co.i modi-
dadês pnra familia: podo ter cre-
unça; lugar saudável; tua Dona
Francisca 37; saltar no fim da
rua Dona Romana, á esquerda;
bondes de Lins de Vasconcellos

(118601

VENDE-SE 
nina casa com todo

conforto por 2:500Ç, o rosto a
prestação; rua 4 n.° 159. Tratar
no n.° 152. Villí!*» Souza. Irn já.

(11940)

1:000$ Lotes de terreno
- 2:000$000 -

Nn Estação Coelho da Rocha, no"Lar Fluminense" Desde 1:000*
com 20Í000 de entrada podeis con-
ctruir cm vosso terreno um "Lar-
Próprio" Aproveitem qua è rara
liquidar 1000 lotes. (11386)

VENDE-SE 
na E. de Rumos á rua

Gonzaga Duque n.° 148, uma
bôn casa de madeira de tei com
5 commodos grandes o todos °s
requisitos dc hygiene; rua illu-
minada; facilita-se o pagamento;
trata-se na mesma, (110421

BUNGALOW, 150$ ALUGA-SE

á R. Jatobá, 49 (antiga Joaquim Marques), em frente á es**
tação de Bento Ribeiro, lado esquerdo dc quem vac da cidade,
entrar na primeira rua depois da ponte, as chaves na mesma.
Trata-se, com o proprietário VICENTE DURANTE, á R do
Lavradio, 137. sob, todos os dias utols das 12 as 18 horas, tol.
2.2770. N. B TAMBÉM VENDE-SE A' PRESTAÇÕES DP
200$. SEM JUROS.

Sub. Central

ALUGA-SE 
uma esplendida casa

Avenida Suburbana, 2-638-A.
27OÇ000. (119241

ALUGAM-SE 
2 casas, 120?000 o

80$000; com 2 quartos, grande
sala e cozinha com pia, quintal,
agua e luz. Rua Marina n.° 12-,
Cliavetl na casa 4 Bento Ribeiro

(1192'.»

ALUGA-SE 
uma casa pequena

por 80?; á run Emitia Ribeiro
n.*> 87, fundos; Bento Ribeiro.

(11927)

ALUGA-SE 
sala, quarto e cozi-

nha; á Avenida Suburbana nc
2.666. Bondo á porta. (11852)

*¦  " ¦'¦—¦' — —

ENGENHO 
DE DENTRO - Ar-

mazem bem situado próprio
pnra qualquer ramo de negocio
aluga-se n Avenida Amai o fiava I-
canti n." 597. cm frente á estação
onde se trata com o proprietário!
também alugam-se portas.

(11855)

VENDE-SE 
uma casa com terre-

no e plantações; a tratar vo
rua Orienta! n." 687. Estação de
Mesquita. Estado do Ri<> (11928>

VENDE-SE 
um botequim. Rua

Henrique de Mello n." 281-A
Oswaldo Cruz. (11926)

ALUGA-SE 
lima cesa trm sala

quarto o cozinha: á rua Anto-
nio Hermão. 22. Tratar & run *ç>
Núncio, 22. Estação de Anchiea

(11908)

ALUGA-SE 
1 casa com quarto,

sala e cozinha; rua Mnrgari-lo
do Andrade n." 18; Piedade; Bon-
de de Cascadura. (11962)

CASAS E TERRENOS A PRESTAÇÕES DESDE
100$ E 30S000

nem Juros, vendenwc, tw.a-se & R, Penedo, B2. Esta rua acíia-
no situada entre ai estaçtaR do Olurln e Ponha licio esauerdo
do finem vae da cidade, próximo nn n, fil da R. Iblnpliia, bonde
c -uto-om.ilbu» Ponha. (1171".?.)

PREÇO 
.le oceasião, vende-se

uma casa; sala. quarto cozi-
ha, toda forrada, com agua, luz.
esgoto e fogão econômico Vêr c
tratar á rua Miranda e Brito 43
írají'. (118541

TERRENOS 
os melhores e bnra-

tos, a prestações módicas, n
praso longo; Estação de Sape, Es-
trad.i Bairro Vermelho 403, parn
informações: Escriptorio á rua dn
Quitanda 113, Io andar.

(11986)

YENDE-SE 
uma casa com gran-

de terreno, por 6:000$, á rua
dn Matriz, 221. São João de Me*1
rity; trata-se á rua Dona Rüa.
13-ensa 20. (11963)

Sub- LeonoWina

ALUGAM-SE 
2 casas-, optimo

ponto; uma 140$000; outr.i
180$000. Olaria. Rua Angélica
Motta n.° 91 e 93. (11918.

ALUGA-SE 
urna casa para pe-

quena familia; agua e luz; 85$
fundos. Av. dos Oemocroliíos n.c
1.542-A. E. de Olaria. (118DC,

TERRENO 
— Traspaüsa-sé um

com 10 por 30 com uma casn
pequena á Estrada Brtiz de Pina;
preço de oceasião; informaçõe.. à
run dos Romeiros n." 4. Penha.

(11933)

ALUGAM-SE 
casas a 150$ 160?

200$ na avenida Nova Yorh
19 o 24 chuves no n." 21 Vendem-
se optlmos terrenos na Traça das
Nações em frente á estação do
Bomsuccesso: tratar úti "SonHo
de Ouro". Galeria Cruzeiro,' 1.
Tciep. 2-n524.

ALUGAM-SK 
n 95$. as caEas 5

o 6, independentes, propriac
para casal, com ugua e luz. Oln-
ria, rua Joaquim Kefto ÜI; itl"
formações cnsn 7. di972j

ALUGA-SE 
um i-um commodo

com cozinha, 5r,$. nguu o hw,
i rua C".ú, 7H-A. Ponlifl¦

tJltKIS)

QUITANDA
osplendido ponto, optimo lugar ptua o negocio indicado, á fi.
Cachamby, 63, E. do Meyer N. B. offerece-se a pessoa que
installar o negocio acima, 6 mezes de alugnel gratuito Traia,
se com o proprietário VICENTE DURANTE, & &. do Lavra-
dio 137, sob., todos os dias úteis, das 12 ás 18 horas, tclepbo-
no 2-2770. (117G3)

Precisa de Advogado ?
O Escriptorio Forense trata do

qualquer acção criminal t civil —
bem assim, de INVENTÁRIOS.
Adianta as custas, grátis para os
pobres. Rua Sete do Setembro. 44,
sala 2, esquina de Quitanda.

111994)

SO' PARA HOMENS
SAPATO SOLA DE l'NEU DB CHROMO A PONTO, impero, _

vel, nâo passando humidade 15» 000. SENADOR POMPEU, 10< .
154. PedidoB pelo Correio a Ameri oa Soler. Porte, (120J.I

ALUGA-SE 
uma casa com duaa

salas, tres grandos dormiti-
rios, cozinha com fogão a gatoli-
na, quarto do banho completo,
situado oo centro de jardim e
grande quintal com entrada pata¦automóvel, por 220$000; A rui
Barreiros n.° 337. Estação de
Olaria. (11991)

RAMOS 
— Vendem-se lotes de

terrenos a prestações, parti-
culares, desde 1:500$, a 20$ por
mez; logar alto, tem agua, e 10
minutos da estação o lo bonde;
informações com o sr. Leonardo,
tidos os domingos, na Leiteria
Gonçalves; á rua Quatro de No-
vombro n. 4, Ramos; e nos dias
de semana, & rua Paranhos, 196.
Olaria. (11974)

TERRENO 
em Olaria — Vende-

so um lote 10 por 30 na rua Dr.
Nunes, proximo ao n." 130 qui
landa, trata-se á rua Machado
Coelho, 138. Tinturaria. Teiep.
2-8580. (12011)

Emnrenos
PRECISA-SE 

de cortador de pe-
dra e que tenha ferramenta;

á rua Lemos Eritto n.° 255. Qnin-
tino Bocnyuva. (11919)

PRECISA-SE 
de um potidor í

rua Ferreira de Andrade. 22.
Meyer. (11979)

ORECISA-SE do um fundldor de
• bronze á rua Ferreira de An-
drade, 22. Meyer. (11979)

MOÇAS 
— Precisam-se com pra-

tica cm fabrica de caixas de
papelão: paga-se bem, rua de Sant'
Anna 1.16. (11090)

r>REOISAM-SE de bon. officiaes
I pedreiros e de servent.ni; rs-
eundn-feira. á rua S. Franci.,:.
Xa%'ier. 371. (12014)

Diversos

OURO
Quem melhor paga é no Beco

do Rosário n.° 1, junto ao Lar-
go dc S. Frantisco. JoíiJlicrm
A REDEMPTORA. (11980)

Ao Proletariado !!!
Casas modernos, com dois qua.--

tos, sala e cozinha. Abnndancia de
apua e luz. A Avenida Suburbano,
226 a 256. Bondes e omnibus á
porta Apenas 60$000. Vêr paim
crer. Informações comoietas na
Aven. Suburbana, 256, das 9 is 19
horas. (11572)

Está soffrendo cie tosse .
Não queira tomar gomada.

Para as doenças dos bronchios
Capilarina Alcatroada

(11893;

VENDE-SE 
um moderno dormi-

torio com 4 peças (camiseirft.
cama leque, mesa da cabeceira e
guarda-vestidos) 500?; á run Fiei
Caneca, 310. (U9H)

COMPRA-SE 
e concerta-se qual-

quer relógio quebrado. Arau-
jo. Praça Tiradentes n.u 50, sob.

(119101

p.J!.. A PRESTAÇÕES
lldUIuS de 40$ RC? e 60$

VÁLVULAS 1'11'l.IPS ti
AMERICANAS

aos menores preços do
mercado.

R. Vise. Itauna 311. sob
2-1388
2-9073 (11850)

CONSTRUCÇÕES
Engenheiros idôneos e bom rc-

lacionados precisam de usr s"cP
com capital para e-e:ução de
obras. Carta a M. M., no balcão
deste jornal.

VENDE.SE 
bonita e mo

derna saia de jantar
por 750$ e moderno dormito-
rio por 550fe; rm Senador
Euzebio n. 220.

{11937'»

BICHAS e VENTOSAS
AppUcam-se e attende-tc a cha-
madoa a qualquer hora Rua Se-

nador Euzebio, &>
SALÃO BELLA NAPOL1

(118o7)

(IS cmiros
TERRENOS DA

VILLA
BOMSUCCfcSSO

junto á estação, na linha
dos bondes.

ESTÃO A VENUA A
PRESTAÇÕES MENSAES
rua General Câmara. 12U

loja.

AQUI 
damos dinheiro por mo-

veia e outros objeetos que il-
cum com o freguez, querendo; n
rua Frei Caneco, 44, loja. (11950) ' a :  '¦¦

PECHINCHA
Vende-se uma Quitanda bem

afreguezada. por um conto c qui-
nhentos, em ponto optimo. I) mo-
tivo è o dono ter de retirar-se;
na Estrada do Sapé n." 207-A.
Entre Tury'Assú e Snp6. (11920)

SENHORA
Mande tingir vossos sapatos,

bolsas e luvas cm cores modernas
na rua Carioca, 34, Io andar. Pre-
ços dc reclame este mez.

(11452)

ASMA ESPECIALI-
DADE - Me-
thodo racio.
nal de cura.

Tratamento
novo, por processo exclusivo, ef-
ficaz e módico. Dr. A. Martins.
Assembléa, 88-2° Elcv. — Tel.
2.32Í3 — 1 ás 6. Entrada pela
Óptica Brasil. Entro Avenida e
Largo da Carioca.

LARANJAES
Terras próprios para a cultura

da laranjeira "Pera" a melhor
para a exportação, vendemof des-
de 180 réis o M2 8 praso e sem
juros, a 1 hora do Rio servidas
por trens de subúrbio passagem
de ida e volta 500 réis Boa agua.
Informações com Plinio Nogueira.
Rua da Quitanda, CO, 2" andar.

3$400
Alpereatinhas "Cruzei.o"
íortes e bonitas.

Só no depositário
Grandes Armazéns de Calçado
E- AQUI MESMO.
102 - Av. Passos - 102

Mc| OVEIS — Compram-se salas
de jantar, dormitórios, gela-

deiras, machinas de costura tapei-
tes o christophlcs; paga-se bem;
á rua Senador Euzebio n." 2"0.
tolcphono 4-4849. (11937)

Terrenos e casas a
prestações

COM AGUA e LUZ

VILLA DA PENHA
auto-omnibus ne estação
da Penha, lado aa Igreja
Informações • General Ca-

mara, 120, loja.

DETECTIVE — UMA
Investigações do caracter priva-

do. Sigillo o perfeição, chanw
2-0860, sr. LIMA, rua da Carioca
50. Io andar, sala 5. (11990)

DESDE 70$, ALUGAM-SE AREJADAS SALAS

e quartos â E. Moncorvo rilho, 40, antiga Areai, próximo ao
Campo de SanfAnna. (117.3)

MADAME Delcher, parteira, dl-

Paris e Rio, com longa pratica
nesta Capital, continuo a ottendei
c.nsultas e chamados. Rua Sena*
dor Dantas 95. Phone 2-5938.

(11985)

PECÚLIOS 
do Instituto de Pre-

videncia — Advogado encarre-
ga-so do levantamento, por mais
complicados que sejam Adeanta
custas. Procurar o dr. Souza, á
rua da Quitando, 24, sob. Te .
2-0582. (11967)

CASA 
— Compra-se unia até 22

contos á vista, na cidade ou
arrabaldes, para moradia de Pe-
quena familia. Negocio directo e
liquidação immediata. Cartas a
Faria d'Almeida — Caixa Postal
2088 - Rio. (12007)

SOBRADO R. LAVRADIO, 300$

Aluga-ee o de n. 141, com dois quartos, sala cozinha, qiinr.
to do banho, fogSo e aquecedor a gaz. (11763)

VENDE-SE, 
barato, um Huiky,

typo Sport;. trata-se a rua do
Cattete. 71; Telcphono 5-1298

. (H9ol)

POR 
difficuldades de vida, peço

a quem tiver alguma cazinha
com terreno ou chácara, quo pre-
cise do quem zele e tomar con-
ta gratuita. Resposta urgente M.
Silva. R. Carmo, 22-2° andar.
Não sendo muito longo do con-
ducção. (11959)

SALVADOR DE SA', CASA 200$

niuga-s., com 2 quartos, sala, cosinha com fogão a gaz e quar-
to de banho com aquecedor, R. Carmo Netto, 224. 12.000)

M'OVEIS — Aos srs. noivos ven-
dem-se por toda esta semana

20 elegantes dormitórios c 10 mo- •
dern<is salas de jantar por motado
do seu valor para desoctupar in-
Car; rua Senador Euzebio n." 220.

(11937)

Casasdesde
45$000

por mez, de pedra, tijolo,
telha franceza, venezianas,
madeiras de lei, etc. etc,
a 50 minutos do Rio, com
agua e luz, c terreno de
30 x 40. E' (ndisponsa-
vel a fineza de pf<*cura_ o
sr. BASTOS, no e.criptorio
junto á Estação da VUln
Rosaly. E. P. R. d'Ouro.

pRATIS — Está doente ? Quer
saber o que tem ? Dirija-se

paru a caixa 1711; Idade, profis-
são e residência. (119S2)

PAGA-SE ATE'11$ a G
¦JÓIAS Ü8ADA6 _t
QUEM PAGA MB,-
LHOB CONOER.
TOS DE JOL.8 E

RELÓGIOS
Preço» baratissimos - Or.fela._9.

propriaj. é roa Vise Rio
Branco N.° 23.

;

1IENDE-SE uma pequena biblio-
theca de direito const. amo-

ricano, dto. commum e dc litera-
tura clássica. Ver e tratar á run
Barbosa Silva, 15, E. do R'_-
chúclo, (11970)

VENDE-SE 
uma casa com dous

quartos, duas sala3 o tres
quartos fora, quarto de banha
encerada, terreno de 16 :; 6C
metros, urgente; á ma Geneia!
Clarindo n. .188, onde se trata.

Achados e Perdidos

PERDEU-SE 
a caderneta ria Cai-

xa Econômica n.° 590.991. Pe-
dc-se a quem achar o favoT de
entregar nesta redneção. (11931)

A 
SALVADORA Ltda. - Perde-

rnm-se as cautelas dobta casn
sob os números 37.063 - 38.77:',
e 39.314. (119341

PERDEU-SE 
a caderneta dn Cal-

xa Econômica n." 543.628 3-
serie, . 11905)

(ERDEU-SE a eadovncta n.1
508.679 da _.* serio, de Ernani

Moreira Pinto. (11930)

ERDEU-SE a caderneta da Cai-
xa Econômica n 612 .599.

(11887)

CASA 
WALDEMAR - Walde-

mar, Irmão & Comp. — Per-
deu-se a cautela n. 11971, desta
casa. (11997)

CASA 
GONTHIER — Ilenn-,

Filho it Cia. — Perdeu-se a
cautela n. 106.522 desta casa.

(11905)

MEYER - BUNGALOW, 200$
aluga-se & R. Cachamby, 59, com 2 quartos, sala, cozinha com
fogão a gaz e quarto dc banho com aquecedor. (117i.3)

MOVEIS 
de escriptorio, salas

jantar, dormitórios, gelad.
rie

geladel-
ras, etc, novos o usados Vendem-
se por preço», baratissimos, 44, Kua
Senhor dos Passos, 54.

(1198-í)

E. DO MEYER, LOJAS A 150$ E E. DA PIEDADE
200SOOO

& R. C&chamby, G3, 65 e 67, Meyer e R. Clarimundo de Mello
n. 386, quasi esquina de Assis Carneiro, B da Piedade.

Homeopathia Seabra
— Grippe ? —

E' fácil ovitnl-a ou cural-a, ora
um só vidro de GRIPPERINA
cujo resultado é rnpido e infalível.
Vidro -2|000. Rua Buenos Airos.
90 c cm qualquer pharmsicia.

(11982,

LAVAM-SE CHAPE'OS|
De homem a 6$ e reforma ge- ,

ral a 10$. R. do Carmo 8.
(12006)

Terrenos
Desde 35$00O ooi mez

desconto especial dc 25 '.'<
para quem construir den-
tro dc 90 dias c 51) % para
vendas á vista, liurgalons
com quarto, cozinha e W
C, forrado e enUcado vc-
nezianas. i n e t electrlca,
ete., etc. por *.0$í)li0 por
mez. Só na Villa Mala Es-
tação de Aréal £. F. R.
d'Ooro.

Casamentos com ou sem
certidões

também em 24 horas, preço modi-
cc o trabalho garantido. VAE-SE
A DOMICILIO. Sete de Settmbro.
44 • sala 2 — Esquina do Qui-
tanda. (11994)
"""ALFAIATARIA

Traspassa-se ou vende-se instai-
laçüo, tem freguesia a dinheiro.
Praça Tiradentes 75, sob.

(11996)

BRAZ DE PINNA, GALPÃO 100$

AIugii-K*»- i- Estrada Bnz de Pinnti, 558 com moradia •
grando terreno. (1175:1)

A 
CASA Therezinha, .1 rua Cal.

Pedru, 25, continua vendendo
aiícinhos a 1$500; enxada* a 2$;
pás para aterro. 3$; picaretas a
5$; gadanhos, 6$; foices _e aço
(não ha melhor), facõts pena-
dos. eavadeiras chibanens. enxa-
does, sachos, marretas, nlavan-
cas. ponteiros, tornos de bancada,
bombas para poço de varies ta-
monhos, bancos o f*> rrr.Eentas
usadas porá carpinteiros, tcdroi-
ros e mecânicos e muitas mais
mercadorias que se vendem a
preço da crise; também ss com-
pram ferramentas usadas de hô*_
procedência. (11903)

MORRHÜA
OLEO DE FÍGADO DE '

BACALHAU
EM HOMOEOl-ATHIA

Fortalece os pulmões, en-
g°rda e augmcnts o peso
não tem cheiro, nem gosto,
de effeito prompto e s<_-
guro.

S. C. SEABRA & C.
Roa Buenos Aires. 90

RIO DE JANEIRO

DINHEIRO 
— Empresto sob

prédios e terrenos, mesmo nos
aosubúrbios; juros de 3

anno. R. Rosário 147-nob.
(11971)

95$000
Aluga-se um bungalow com uma

sala, quarto, cozinha, banheiro,
agua o luz; com todo conforto, em
centro de jardim; omnibus & por-
ta, defronto á estacai Panda
Lucas á rua Mundahú n? 22; as
chaves, por favor, na rua pegada
(Manguabo. 11); mais informa-
ções e tratar na rua Sío Christo-
vão n.° 5. Largo Estudo de Sá

(12012)

PERDEU-SE 
a caderneta do

n. 6S.SS3 da 4" série da Cai-
xa Econômica. R. Janeiro.

(11961)

• Caixa Econômica n. .87.963 ria
3" série. (1196Ü!

LEILÕES
Leilão de Penhores
26 DE OUTUBRO DE 19'2

As 12 horas

Veuve Louis Leib & Cia.
Suecessore. de A. CAHEN & Cio
Ruas Imperatriz Leopoldina n." 22
c Luiz de Camões n." 63. esquina

LEILÃO DE PENHORES

CASA SILVA
20, TRAVESSA DO ROSÁRIO. 22
EM 27 DE OUTUBRO DE 1932

SALDOS DE LFOES
Liberal Berliner & C.

58 — R. Luiz de Camões — 60
Convidamos os Srs. mutuários a

virem receber os saldos do leilão
em 14 de Outubro de 1932, das
seguintes cautelas abaixo :

340 077 340.100 S40.147337.665
340.176
340.310
340.396
340.441
K40.630
340.819
f.41.023
341.197
341.289

340 2C8
340.345
340.400
340.497
340 690
340.874
341.064
341.210
341 290
341.475

340.281*
340.364
340.418
340 545
340.799
340.990
341 080
341.217
341.309
341.481

340.30»
340 366
340 424
340.597
340.802
340 J98
841 117
341.278
341.412

Guimarães & Sanse-
venno

C. SANSEVERINO (Suecessore?)
26 > Rna Luiz de Carne.» - 26
Leilão em 25 de Outubro, dns

cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas atô a
hora do leilão.

I. OLARIA - OASA8 DESDE 80$, ALUGA.SE

E. Penedo. 52. Er,t» rua acUa-m. situada entre an otfaçfiev dt
Olaria e Penba, proximo «o n 61 da B rblnplim, bondo n mito*
omnllmn Penlm Tratur nn meorn», com Eduardo (117AH.

1

Sport
Um que não poderá pai»
ticipar do campeonato da

remo
Entre .os remadores inscriptos

para participarem da regata dos
campeonatos, figura no campeo-
nato de novíssimos, oelo C. R.
ícarahy o amador Samuel Co!lie_,
que todavia não possue registro
na entidade náutica, razão poltt
qual a sua inscripçiio foi .'men-
gnada. '

Terá assim o ícarahy de mondar
um substituto para essa remado-.-.
o que, sem duvida irá cníraquece.'
o conjuneto.

Natação no Flamengo
O director de Natação dc Club

de. Regatas do Flamengo, avisa
aos inters*^i>í,is que se acham na
Gorage do Club, á praia do Fia-
mengo, 68 afc inscripções para 3
prova "Paulo Ramos Nogueira",
a realizar-se cm 13 de nn vombro
vindouro.

Del Castillo F. C x Club
de Regatas Vasco da

Gama
Em disputa do campeonato da

2." divisão encontram-se hoje na
concha do Club daEsterlla Brin-
ca, o Del Castillo e o Vasco Oi
Cama é este sem duvida o melhor
match da tarde, ambos estão em •
pntados em Z." logar.

No turno, no stadium vascaino
«i equipe de Rainha *••- venceu o
t.errivcl Poi Castillo nor 2 a l,
aeora o club de Sebastião o..&
disposto n tirar a revanche..

As eqüinos serão a? soeuinlcs :
Vasco da (.uma — 1." team —

China — Dceio -- Oswaldo —
Nesi - Mimosa o Norival; Adher-
n? —Hernani — Rainha - Oietu-
no e Cid. Reservas: Geraldo —
Mario — Cesario e Jayme.

2." team : Ferreira — JIott3 o
Adalberto — Cor.tn — Bn.hnnto
e Lancellotti. Nelson — Nahor -
Allemão — Nelson TI o Doca. Re-
serves : Álvaro — Rochn — Me.-
quita e Aylton.

Del Castillo — t.« team : Gen-
til — Vital p Adhemar — Vicio»-

Manoel o Thercio. Sebas! ião ••¦¦
Edgard — Herminio — Walde-
mar e Jayme. Reservas • Sapo —*
¦Waldemar — Lamas e Santo?.

2.*- team — Nestor — Faria ¦*
Adalberto — Rebé — Fernando u
Netto. Jamelão — Tuoy — Mi •
nistro — Cambachivra c Walde-
miro. Reservas — Joaquim •-¦
Paulista — Pereira — Jamelá —
Ninico.

Water-polo no Vasco da
Gama

A direcção de Regatas do Vasco
da Cama commur.iea que as ins-
cripções para o torneio interno da
water-polo já se acham abertas "•¦
secretaria do club encerrando--;
no dia 31 do corrente íis 21 h"»ras

A prova de efficienci,. (400 me-
tros. nado livrei para nquetfe*-
que nunca tomaram parte cm
concursOs aquático? e water-polo,
serí realizada no dia 3 de novem-
bro p. futuro, ás 6 horas reali-'
zando-sc neste mesmo dio. á n<"'i-
te, ás 20 5í horas, o sorteio d"s
teams, cujo campeonato será ini-
ciado no dia 6. domingo, de ai-
cordo com a tabeliã 3 at pnbtí-
cada.

Confederação Brasileira
de Desportos

Do accordo com a •autorizaç-i'*
dada pela assemblía geral cm R
de julho do corrente anno e dn
ordem do sr. presidenta convido
ns srs, delegados das entidade,
filiadas a esta Confedcraçío o se
reunirem em assembléa geral or-
dinaria, na sede social da Confo-
deração Brasileira de Desportos,
ás 20 horas de 21 de novembro t>.
futuro, com o seguinte ordem dj
dia :

a) — leitura d.iscussí.0 e Rp-
provação do relatório d apres!»
dencia;

b) — leitura, discussíto e ap-
provação do parecer do Conselho
Fiscal;

c) — propostu do orçamento
para o anno social de 1932/1933.

De ordem do sr. nrosidento
c°nvido os srs. delegados das on-
cidades filiadas a esta Confedc-
ração a so reunirem em assembléni
geral extraordinária, na sede so»
ciai da Confederação Brasileir*j
de Desportos, no dia 2Í. de no-
vombro proximo futuro á? 20 h°-
ras com a seguinte ordum do dia:

a) — eleição do cargos vagos
no Conselho de Julgam ontòsb

. b) — eleiçã" de ca-ottn vago no
Conselho Fiscal;

c. — interesses aocioes.

Sport Club Anchieta
Pnra o encontro d*1 hoje

com o River. n direcção spor-
tiva do Anchieta pede o com-
parecimento dos amadores
abaixo;

Trem das 13.45:
Neco II — Escoteiro — Car-

linhos — Rodolpho — Walde-
mar — Lázaro — Carrão —
Tupy _ Neco •— Zerjuinha —
Laranjeiras — Luciano —
Anindeu — Cazuza — Rabart

Mnscotte — Geraldo — Pis-
ca e Nelson.

Trem dns 14.45:
Herminio — Henrique —

Pedro — Arnaldo — Tclcpho-
ne — Joflosinho — Jnrbus —
firnilln — Plnlo - Japonez *—
Jcronymo — Dorinho — Lu-
gllllfli
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Fred Ebert e Hélio Gracie assignaram contrato para fazerem a mais violenta luta livre que
o Rio, já assistiu -- O vencedor receberá toda "bolsa'' que é de 40 j. da renda bruta
e a luta será realizada no próximo dia 5, no ring do São Christovão Athletico Club

A mais violenta luta
livre que o publico
do Rio já assistiu

Fred Ebert e Hélio Gra-
cie vão lutar para o São
Christovão Atnletico Club

No próximo dia 5 o São
Christovão Athletico Club pro-
moverá o mais violento encon-
Iro de luta livre a que o Hio ja
assistiu. O publico já conhe-
ce de sobra os pormenores da

grande celeuma levantada em
torno da grande luta desénvol-
vida entre Géo Omori e Fred
Kbert. Hasta que se relembre
que os irmãos Gracie afürina-
ram que a luta do japono. com
o teiilo-americano fora com-
binada. Declararam isso, mas
logo a seguir deram o remédio
que seria a lula de Flelio Gra-
cie com Fred Ebert e adean-
taram, ainda, que o nosso vi-
sitnnte não faria dois rounds
sem kimono. O teuto-america-
no acceilou e pediu que a luta
fosse feita com toda a bolsa
para o vencedor e sem nume-
ro de rounds estipulados.

Demite de taes desejos o
rir. Mario José Pinto, acatado
engéhiiéirò construetor e 1°
thesoureiro do São Christovão,
entrou ern entendimento coro
os irmãos Gracie e com Fred
Ebert para que a luta fosse
feita, isso porque o tculo-ame-
ricano estava preso ao club da
rua Figueira de Mello, por con-
tratos. Após seis dias de cn-
tendihientòs consecutivos, o
illustre sportman conseguiu
dos irmãos Gracie e rie Fred
Elicrt que o contracto fosse as-
signatlo e delle constam clau-
snlas violentíssimas que nos
deixam margem a reconimen-
dar a luta ao publico. Vae
subir ao ring para enfrentar
o leulo-amcricano o joven Me-
Jio Gracie e a luta tem como

golpes permitlidos os seguiu-
tes:

Estrangulamentos, cuteladas,
cotoveladas, ajoelhadas, cabe-
çadas, qualquer espécie oe tor-
sãOj assim como qualquei trau-
matismo contra o solo, e,
tinia vé'z transposto por ani-
bos os lutadores o limite das
cordas, o.s niirjimos serão nova-
mente conduzidos ao centro
do ring, em pè (área marcada
para a luta) pelo .juiz do ring.¦ Os lutadores combaterão nus
da ciliira para cima.

Além dessas cláusulas, exis-
te ainda a de que Ioda n bolsa
será entregue rto vencedor, o
qtie eqüivale a se dizer que
a directoria do São íJhristo-
vão Athtelico Club está de pa-
rabens porque vae proporcio-
filiar ao publico um encontro
de verdadeira luta livre, n luta
que celebrizou Jim Lonrios.

Attendendo á grandiosa ri-
validade existente entre os ir-
mãos Gracie c o technico teu-
lo-americano Fred Ebert é .jus-
lc que o puplico espere um cn-
contro como nunca se fez em
nossos rings.

Sgundo fomos informados, a
directoria do São Christovão
Athletico resolveu que esla lu-
ta seja realizada no seu cam-
po de football, isso attenden-
do ao grande interesse que
existe eni torno de tão violen-
tf> combate. Os esforços da
directoria do São Christovão
foram coroados de exilo c nós
aqui estamos para applaudir
ns iniciativas dessa natureza,
pois até hoje não tivemos Iu-
Ia tão violenta em nossos
rings.

fl
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Preços Populares

OrienteOriente
131rR. Marechal Floriano, 131

0 que vae pela Metro
A ELIMINAÇÃO DO JUIZ

FAUSTO JOSÉ' DA
HORA

Conversando com um nosso
coriiparihèrlòj o sr. Agenor Ta-
vares Figueira, primeiro secreta-
rio da veterana entidade, decla-
rou que a eliminação do juiz
Fausto José da Hora se prendeu
a ter o mesmo rasgado sua cai-
teira de jütz da Liga. na presen-
ça dü tres directores da mesma.
e em termos que a moral manda
calar. Se assim foi, est^ certo.
VAE ABANDONAR A REPRE-

SENTAÇAO
O sr. Adriano Alves da.Costa,

presidente e representante- do
Sudan A. C, nós declarou que
em breve deixará a representação
cto seu elub.

NAO QUER MAIS SER JUIZ
O sr. Luiz Michelli, juiz na

veterana, pelo Triângulo Azul P.
Club, officiou à mesma desistindo
cie ser juiz.

DA AMEA PARA A METRO
Acabam de solicitar inscripção

pela veterana, os players do S.
C. Brasil, Aymoré e Neves. Es-
ses cracks jogarão pela turma do
Mattosò P. C.
PERDERA' O MAGNO A LEA-

DERANÇA?
O valente quadro do Magno F.

Club, receberá hoje, em seu cam-
po, a valente esquadra do Cima
do Mattoso F. C, que se apresen-
ta grandemente reforçada.

Será uma luta dura, em que o
ponteiro procurará a todo transe
manter o seu titulo da "leader".
Por seu lado. o Cima tudo fará
para melhor se collocar. Vamos
ver quem pode mais.

Jovens!...
Soffreis de gonorrhéa ?

Use GONOZOL, não
use outro, pois este é o
melhor. - Encontra.se
nas boas pharmacias e
drogarias.

Deposito geral:
RUA BELLA, 181

Tel. 8-5748 I

Faz annos hoje o dire-
ctor de regatas do C.

R. do Flamengo
A ephémeride de hoje re»

fistra a passagem do rnais
um ann.iversario,tiatalicio do
sporlisla Arnaldo Cosia* o po-
pular "Cabeça" que exerce ci
cargo dc direelor do fÊft&lnh
do C. H. do Flamengo, e C-
seu icpresi-ninule nu Fede-
nicfio do Itemo.

Pela nona vez, eomitiemoru
o "Ciiboçu" hojo o seu UO" an»
íilvetsarlo, razão pela nuiil os
seus consocins o amigou pre-
pnraiu-Ilii) foiilvá iiuiuifesta-
•.fia.

Regressou a Santos o
"plongeur" Herman
Palmeira Martins

A boi do cio navio "IlaoiiinV
seguiu hontem rumo a Sim-
los, onde reside, o sporlisla-
líemiiui Palmeira Marli ris,
campeão brasileiro de saltos
c niergUilhoR que fez pari o d'i
delegação brasileira lios .jõüri^
Olviuph.os de Los Angeles.

Hermnn, (|ue soube compiis-
lar a estima, dos •?pcri'tís'ó>
luiuitiicos cariocas, aos *-|iri".<-
prestou inestimáveis seniç/is
colaborando olificienteme.n!'.'
na reforma que so processa
de (Índigo riç Ual.açiÍQ r> saltos
da Federação do Heiuò< teve
um embarque muilo concorri-
do, notnndo-se innumcios
amigos e admiradores que lhe
foram levar o.s votos de feliz
viagem.

3ÂNAGSRVP£ |$É
ENZA E CONSTIPACÔRs

Os alumnos do Gvrma-
sio Pio Americano vão

homenagear a
imprensa

Aiiiiiiihã, por oceasião Ki
dispula do eiimppoiinto cario
ca do iilhleiisirio, sèfú 1'mlu
pelos iiliimniiH do (iymiiiisio
Pio Ainericiino unia linmeiTi
«em a iniprermn, nu pfiíínfi
ruiu ficiis rOpròcontíi n fe '¦',
iiiiiii'iin aomjjoliçflü,

VENCEDOR
WAILLOT OLYMPICO

Offerece as seguintes
vantagens i

VELOCIDADE INICIAL

ELASTICIDADE

NATAÇÃO PERFEITA

CORES FIRMES

ELEGÂNCIA

DESLISAMENTO

OLYMPICOS

RECORD de NATAÇÃO

Usados pela Delegação
Olympica Brasileira

Exijam a etiqueta

VENCEDOR

IS TEMGS 0 TIO BE IP-
que o Senhor deseja, facilitando o panamento

PRAÇA TIRADENTES, 76, Esq. da RUA LíiDO.

No "stadium" >ío Vas-
co, inicia-se hoje o
campeonato carioeca

de athletismo
rieiilizam-so hoje, no Sun1-

pluoso 
"sladiium" do U. ll.

\nseo da Gama, as provir-
lirelirriinares do campeona'o
enrinca de aUitotismo, fifi'
vendo lambem umn final, ria
prova cie 10.000 metros.

Embo'a, hoje, só haja umn
fltiiii, ficando as restantes pa
in o domingo vindouro, não f
petjubhp ri interesse pnr esld
.-onipoüçilo, pois servira • ell^
de base para que sè possam
prejulgur mais ou menos os
resultados e possibilidade*
dos concorrentes ao fim do
certame.

flrilnô nos annos anforion*'1-'
o Fluminense. Flamenao 'i
Vasco, possuidores do equiff.is
mais nu morosas e udaxirada*.
tão ns mais sérios rniidula1')*
ao titulo máximo do Athle»
l.isiiTi enriora.

Lnlre elles se travará a !ti-
iii em forno dos ncimeiro-
postos tia contiiaem final.

O PltftdltAMMA
A ccimpoliefio a se desenro-

Ir,*i esla tarde na pista (Io
.Vasco* obedecerá tio sííguiníí)
^('ògffirftma:

A's IM horas, sullo com veira
ás 11.0,"), arremesso de peso;
ás líj.30, 100 níe-tros i-usos; as
14 lioríis, 400 metros brtrrci
ras; ás 4.20. 200 metros i'íi!
sos; ás 14.30, salt0\em alMi-
nc ás 14.35 arremesso 

'Aú

dardo; ás 15.10 800 mol.rn?
rltpos; ás 15.30, 100 motros
rasos: ás 15.50. arremesso de
diseo: ás 16.10, salto em cli-í-
inncia; ás 16/20, 110 metms
barreiras; ás 10.40. 400 me*
los rasos; á» 17 

'horas, 
1.50u

meiros; ás 17.30, 200 moiro?
lasos; ás 18.10, revésnmehin
4 x 100 melrosi ás 1*?.30, 110
meiros rasos; ás 18.40, lo
mi! metros.

õüfcT
Joiag usadas. Prata antias e moe-
das, vendam só na

CASA ROBERTO
AV, «Ití BRANCO 1X1

N. U. * Cumpra lealmente tudo
pelo seu jintc Valor.

Ng Club Carioca de BÕ«
Nn próxima qulnta-fi-irn et*

feetuar-se-á luais um espe-
ütuciilo pugllislico uu C. Cl.
de Bóxi á fua do llosurio, 1.13,
2" andar, com um homogêneo
protíramnia no qual se desta-
ca uma lula, de pesos encoura-
çudos.

I" luta — Sorrefl x Ledoux.
2" luta - Kid Slafeta x Jack

Blunco.
3" lula — Joào Píiidino x

Terrível. •
4" lula — Manoel Isidoro x

,0. I.lsudliilio.
fi" lliln - Domingos Castro

X .llicillllin (lostii.
It' llllll • fluul - It. I.illlll x

Kid MnrlIiiH.

Rio A. Club para hoje
O Hio Athletico Club vae

hoje tomur parle na prova dc
honra do festival do A. Club
Barcelona o para tal escalou
os seguintes elementos:

Américo — Jorge o Os-wal-
do; Vasco — Mourâo e í'o-
voasj Pedro -*-*••' Armando —
Alvaro — Cardoso 6 Lopes.

Beservas: — João — WaJde-
mar — Jorge Pínlo — Severi-
no é Mario.

C A M IZ A S MffiiiJA
SEDA 10$000
1R1COUNE . . 6$000

Confecções E»meradae
9, Largo do Ro*ario, 9

MOVIMENTO
COMMERCIAL

CAMBIO
O miVcado de cambio teve

os seus trabalhos Iniciados,
hontem. sém maior actividade.
O Banco do Brasil declarou
sacatr a 5 23/6-1 d., e comprava
a 5 15/32 d., fechando o mer-
cado ao meio-dia, calmo e inal-
tefado.

O üarico do Brasil afíixou a
seguinte tabeliã official:
Prar-rs.! a 90 div
Londres 5 23/64 —
Libra*  44$78l —
í'i-:!.ins A* Vista
Lrmdrcí*  5 5/1G —
Libras  45$176 —

' •-'nrk .. .. 13«S10 —
Portugal  $424 —

"•••uma .. .. 3S257 —
Hespanha .. .. 1$123 —
-iifciio. Aires .. 3S526 —•'-•'"Vidéo .... 6í*íl1 -
Euissa  2S649 —
t-aflí  $539 J
Bélgica  1*907 —
Itália .. ii .. .. 3699 —
'>üiii|jrava coberturas esse Banco
A« .seguintes taxas:*<*<»«! A 90 div.:
Londres 5 15/32 —
Libras  43S870 —

-' York .. .. 12S!)fifi _
Paris  $508 —
Itália  $658 —
Allemanha .. .. 3S04O —

A' vista
Londres 5 27/64 —
Libras .. .. .. 44$270 —
f-v-. York .. .. 13$U40 -
Pftris  $514 —
Itália  $667 —
Allemanha .. ,, 3$100 —

Oahr-ramma.*-
Londres 5 51/128 =-
Libras  4531-70 —
Novn Vork .. .. 13$0B0 —
Valcs-onro:
Por 1$000 ouro  7S270

GAMARA 3YNOI0AL
Ourso official de Cambio (

moeda metallica;
Pracns; A 90 div
Londres  5 23/64
Libras  44$781,341
fí icáíi A' vista
Londres 5 5/16
Libras  45S176.470
Itália *. .. $698

.. .. $538
,. .. 13P31U

Paris .. ..Mnvn Vnrk
Portugal ..
Bélgica ..
Hí^panha
SuL^sn . ..
íillemanha
Montevidéo

$426
. .. 1*5907
. .. 1S122
... 2S649
. .. 3S257
. .. 6$511

Buenos Aires (peso
panei' ... .... 3S526

Hollanda (florim) 5S512
,/«')áO iven) 3S800
Slovaquia $400'¦'• 'remos:
Bancário .. ..5 23/64 —
Moedas;
L'ra (papol) ISOOn•^^(•ndo.-* (papel) . .. $660
Libra (papel) .. .. 67SO00
Dolla-r (papel) .... 19S300
KXTURIOR:
AbirHirn d« T/mdveB

s/Nova York. .. 3,39,3/8
Inteniicd i ar i a de

Iimirircs s/N ova
York 3,39,3/8

Ab'-lina de Nova
York s/Loiídres 3,39,3/0

MfiKCADO DE PUNDOB
Regulou a Bolsa de Valo-

res, hontom, bastante movi-
montada, tendo sldó rcíyülares
os negócios levados a effeito
sobre os valores erw evidencia.
A4* apoltceti da Ufti&o regulo-
ram estáveis, bem como as de-
mais em evidencia. Fiènram a*-
acções de Bancos e o» outros
valores em actividade (Sgm ten'
dencias para a alta, como ae
coholue do movimento em te-
guida.

A Bolsa feohou com as seguin-
tes offertas:

Alfaiataria Machado
«UA KODRIQO SILVA, 40 - 1- andar - Club a pi'"8»

tações por sorteai». - Carta patente n° 88 • Polo resultado da
extracção da Loteria Feder at de hontem foi aote«da n inseri-
pção n." 47 - Rto de Janeira, 22 de Ontubro dc 1932 A. N MA-

CHADO & CIA. _ O fiscal do Governo: JOÃO SALVADOR.
ínscrevam-so no nova nórie

•m

AnoMces pcra«s: Vcnd. Cnmp.
Unifom, 794$ 791$

790Ç
o, ¦ '.in í. nom.,

5 800$
Dtv, iiimis.. port.,

5 784$ 783S
Emp. 1903, port.,

5 785S
Emp. Bolivia,3% —
Obrigações:
Thes. Nac., 1921 1:000S
Thes. Nac, 1930 995S
Ferroviárias, 1."

2.» e 3.a séries 1:024$ 1IÒ2ÍÍI
Rodoviar., iiom. 750$
Rodovlar. port. 745$Esiadoacs:
Rio. 100$, 4c,'o .. 102$ 100$
Rln, 1:000$, Dec.

2.316 900$ 8F0$
Mmas deraes,

atit., 5%. nom. 565$
Minas Geraes,

aut., 5% port. 530$ —
Mina (ieraes, .

7 % port. .. 770$' -
Idem obrigaçõos

Th&souvo, ô Q'j.,$ 'S>?$
Muincipacs: '
Rmp. 1906, port. 155$ 152Ç,
Emp, 1031, port. H'0$ lc:s
Idem, miúdas ii>7$ 15CS
Etnp. 1920, port. 1M1 —
Det, 1.948, port. 162$ 160$
Dec. 3.264 port.

7 156$ 154$
Dec. 2.339, port.—7 162$ 160$
Dec. 2339, i»vt. 183$ 180$
Bancos:
Brasil 419S 417$
Mercantil .. .. 500$ 480$
Portuguez, port. 100$ 85$
Commercio ... 1103
Comnanhlas:
D. Santos, port. 228$
Ditas, nomin. .. 220$ 212$
Tet. Alliança .. 60$
Minas S. Jaro-

nymo 114$ 113$
Debentures:
Mestre & Blattgé 198$
Cerveja Brahma 1:025$
F:<1irieadora . .. 180$ —
Docas..77 ° etooin b mb
D, Santos.. .. 179$ 178$

VENDAS REALIZADAS
Apólices geraes — 147 Unip.

5 "í" de 787$ a 791$; 138 Div.
Emissões, nom. de 795$ a 799$;
168 dita,1? port. de 783$ 784; 3
Municipaes de 1917, port. a
!3f*$; 279 ditas 1931, d<« 155$ a
156$; 50 ditas, decreto 3264,
port.. 7 "|", a 156$; 60 ditas,
1 948 a 160$; 4 ditas 1933 8 dc,
a 180$; 1 E:tndo do Rio, 100$,
4 c"\ a 101$; 100 ditas Mlna-s.
1:000$, 7 1", port. (Dec. 9.716)

NAVEGAÇÃO
ENTRADAS

LINRAO ESTRANUMkAB
SABIDAS

PMCEÜISNUIA Vtpart» U*i» DlHlm» Vapan» £>•(•

Rio da Prata
Southampton
Nova York
Hamburgo
Kio da Prata
Marselha
Miirselha
Rto da Prata
RÍO dd Prata
Rio da Prata
Nova Vork
Hamburgo
Uvernobl
Rio dá Prata
Rio dâ Praia
No*4 Vork ;Gênova
Rio da Prata
Rio da Prata

Almariiora H,">
Aloantara Ü3
gwinburn 24
Cap Arcona 24
Archiba 'il
Csp Paa) Lemerle 'Í0
Ousrujá *j5
fl Princess Üb
PrincipeMü Maria 25
Flandria í*í>
Atálaya 26
General Artigas a7
Uvsna 11
Monte Rosu -.'1
American Legion íií
P«n Arntrica 'í*
Prlnctn, tíiovanna 2ü
Massilia .. UU
Duílto Ut»

Havra
Southampton
Rio da Fruta
ilotierdam
Rio da Prata
Rio da Prata
Rio da Prata
Londres
Gênova
Anisterdum
Rio da Prata
Rio da Prata
Rio "dn Prata¦ Hamburgo
Nova Vork
Nova Orlenns
Rio da Prata
Rio da Prntn

Lipari
Almanzora
Alcântara
Archiba
Cap Arcona
Swtnburu
Guardjú
H. Princess
Priiicípefcsa Maria
Flandria
Desna
General Artigas
Cap Paul Lemerle
Monte Rof,a
American Leglou
Alegrete
Prlneip. Giovanna
Pan America

'i't

ZA
'ii
24
21
21
íb
af*

•£'l

27
27
27
27
28
2í?
18

LINBA9 Ul CABOTAGEM

P. Alegr»
P. Alegre
P. Alegre
Laguna
Belém

P. Alegro
P. Alegre

Bolem
Manaus
8. Ftund-í»
H, Kroiielioo
Itcci/o
H. FtBliclíW

Itaberá
Itaperun»

Laguna
Itainibé
Araçatuba
Itapura
Poconé
Campos Bailes
Tocoíitlns
Etha
Afarfti-uiira
Araranguá

23
i.4
24
26
25
il(t
¦il

28

29
HO
SI

1

P. Alegre

Belém
Laguna
Iguape
Santos
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a 760$; 7 Obrigs. Müias 200$,
9 "i", a 189$; 10 ditas 500$ u
472S500; 466 ditas 1:000$, de
045$ a 9528; 45 acçõe.-* do Ban-
co dos Funecionario? a 45$;
48 ditas. Brnsil, a 419$ e 30
Comp. Docas de Santos, port.,
a 230$.

ÜOADO DE OAFF.
Esteve o mercado de café,

hontem, sC.n maior movimento
e em posição estável.

Cotou-se o typo 7 á base an-
terior de 12$30O por dez kilos
e ea negócios realizados foram
de 5.448 saceas na abertura e
mais 1.313 á tarde, no total de
6 761, contra 8.641 de vespe-
ra. O mercado ficou sem altc-
ração e estável.

COTAÇÕES
Typos: For dez kilos:
N."  14*300"  13S800" 5 ..  13S30U

"6  12S80Ü"7  12S30U"8  11S50Ü
Pauta semanal 1$240 por kilo-

gramma. Imposto ouro — 4S567
Rio.

MOVIMENTO ESTATlSTiro
Entradas: Saidas
E. P. Leopoldina .. —
E. P. Central .. .. 7.260
Armazéns regulado-
res 6.C26

Total 14.036
Desde 1" do mez .. 333.737
Média 16 130
Desde» 1." de julho 1.741.339
Média 15.566

EMBARQUES
l>esl*'nos: Saceas:
Europa 2.176
África 125
Ásia 500
Estados Unidos.; .. 290
Cabotagem —¦

Total 6.038
Desde 1." do mez .. 276.816
Do;<ie l.° de julho 1.517.04a
Menos consumo local 500

Total  365.383
Cal? retirado pelo

Conselho Nac. do
afé 4.2)3

"Stock", hontem
\NTnS:

Entradas
Io. do mez
Média
Embarques

361.030

lO.tOõ
274 743

13.033
, ' 72.474

kx •¦•em •! para em-
bai-íturts  1.470 103

Saidas v .. .. 67 996
1." do mez  263.1*42"Stcck" actual.. .. 1.534.EJ8
M*r'çadd Calmo
Vendas (a termo) . —-
Preço, typo  —
MERCADO DE ASSUCAB

Esteve o mercado de assucar,
hontem, sem maior actividade e
calmo. Os negócios foram de pe-
queno vulto e o mercado fechou
com os vendedores exigentes. O
movimento constou de 1.532 sac-
cas de entradas de Campos: sal-
das 5.345 e o "stock" 88.810
ditas.

COTAÇÕES
Qualidades: Por 60 kilos:
Branco crystal .. Nominal
Dèmwará  £4$ 3. Sf $
mascavinho  não ha
Somenos  3íi$ h 34S
Mascavo  MS a 30$
MERCADO DE ALGODÃO

Esteve o mercado desse produ-
cto sem maior movimento e sus-
tentado. Os negócios realizados
foram de pequeno vulto e as co-
tacões ficaram com tendências
para a baixa. O movimento veri-
ficado constou de 480 fardos de
saldas e n6o houve entradas, sen»
do o "stock" d5 12.360 ditos.

COTAÇÕES
r»"DlMniles: Por âft kilos:
Seridó  69$ a 72$
Senões  .. 63S a 70$
Ceará  62* a 69!
Matta  501 a 54»
Paulista  43$ a 53$

MAVFGAfÃO
NOTICIAS TELEGKAPHICAS
Norte:"Araranunra" — Esperado,

hoje, em Bahia, prowdentó de
Victoria.,,It*lpu"' - Em Recife."Campinas" — Em vlapem
do Rio parn Victoria."Itapé" — Sahiu de Belém
para MaranhSo Ceará, Recito,
Bahia c Rio, a 19. á» 24 horas."Itassuee" - Snhlu do Vi-
ctorla paia Cabedello e escalai,
a 20¦•Itnqiierfl" - Snhlu do Rio
pw» Victoria, Bahia, Maceió
Recife 0 Ctibeclollo, a 31, As 20
lioriU). » -

"Itaqüaitlá" — Snhlu de
Ilhéos para Victoria e flio. a
20. ás 18 horas."It-umbé" — Chiígou de Na-
tal á Recife, a 20, ás 8 horas."Itanagé" — Sahiu de Victo-
ria para Santos, Recife, Natal,
Ceará Maranhão O Belém, a 21,
ás 4 hora'."Itapagé" — Sahiu de Ro-
cife para Beiem, a 21, ás 9 ho-
ras.

Sul:"Aragatuba" — Em viagem
de Rio Grande parn Santos,"Araranguá" — Em Porio
Alegre."C. Castilho" - No porto,
snhirá a 25 para Santos."Itapuhy" — No porto, sahi-
rá a 25 para P. Alegre? e esea-
las. ás 12 lioras."It-apura" — Sahiu do Rio
Grande parn o Rio e esc;ua.s, a
21, ás 19 horas."IHtiniía" — Sahiu- dc Pa-
ranaguii pura P. Alegre c cs-
c:iliis, o 20, ás 21 horas."Itagibn" - Sahiu de Porto
Alegre paru o Rio t* e.sci.las, a
21, ús 16 horas."Itaberá" — Sabia clc Parn-
r.aguâ para Santos e Rio, a 2-,
ás 2 hora.?.

REQUERIMENTOS DESPA-
CHADOS PELO DIRECTOR DO

LLOYD BRASILEIRO
Raiff da Costa Prazãn —

Defendo; Sebastião Augusto dos
Santos — Dtíferido! Alcebiadcs
Atbaydc de Souza - Deferido:
Samuel Mnrtlnho Barbosa —
Concedo 1.5 dins; Humberto
Barbosa de Oliveira — Indefé-
rido; Jcão Prancois — Defe»-
rido.

ÍI! ipiti
L! ne

C. H, Sprague &
Son, Inc.
BOSTON

1/ESrcÃÜlB
Esp. « t! tiov. saliirú a fi

nov. para
NOVA YORK - UOSTO.M

e l-!IIl,ADEi.iHlA

AOÊNTES (ínUíES

American Steamehip
Agencies Company,

Inc.
Rua da Quitando, 202

Telephone 3-4131

DELTA UNE
Mississippi Shipping

Co., (nc.
NEW ORLEANS

PAQUETE

DELSUD
cs*.<crndo » 23 snhirí a 2'J

para NOVA ORLEANS.

PAQUETE

DELIWRTE
esperndo a 2 Nov. sahirú »

2 Novembro para
MONTEVIDÉO - BUENOS

AVKES-

PAQUETE

DELVALLE
esp. a 12 Nov. salnrá a 13

para
VICTORIA - NOVA

ORLEANS

AGENTES CERAE9
American Steamship
Agencies Company,

Inc.
Kua rio Quitanda. 202

Tclfphmif 3-<i:H I

í >. ri. .Li4.ii.. ....
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Explorava a bôa fé dos incautos
Uma batida da policia num antro de mag a
negra — Pre*o em flagrante o macumbejro
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A BATA LHA I ONDRES, 22. (HAVAd) _
*" Annunc i a - h c officialments
que os governos da Gra-Breta-
nha, Canadá, África do Sol,
Austrália e N»va Zelândia reco-
nheoeram hontem o novo gover-
no do Chile.
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A situação

JOSE' SALLES OU "JOSÉ' O
NO ANT

O dr. Pericles de Castro,
chefe da delegacia de tóxicos
e mystificações realizou uma
diligencia hontem pela ma-
nhã, a qual se coroou de ma-
gnifico exilo. Auxiliado pelos
investigadores Álvaro Cassa-
no, José Batalha e Nemy Za-
nonire, aquella autoridade, às
9 horas da manhã de hontem,
apurando uma denuncia que
lhe foi enviada, prendeu em
flagrante José Salles, mais co'.
nheciilo pelo vulgo de "José
Oxore", no momento em que
recebia a importância de
5O.?()0(l de uma clienic.

QUEM E- Í-OXORE"
José Salles ou "José Oxo-

XORE", O MACUMBEIRO, E O MATERIAL
RO DA RUA VISCONDE DA O AVE A

APPREHENDIDO

re" typo insinuante e bem
vestido, residente á rua Af-
fonso Corrêa n. 13, é dado
á pratica de "magia negra".
Para melhor exercer o seu
mister, o espertalhão montou
lim hervanario á rua Viscon-
de da Gavca n. 4, a que deu
o nome de "São Sebastião".

Assim que se viu installa-
do, o macumbeiro começou a
agir. As suas victimas eram
em sua maioria senhoras e
senhoritas que indo ao herva-
nario comprar remédios ca.
seiros, caiam na esparrela ha-
b i 1 m e n t e preparada pelo
charlatão.

A especialidade de "Oxo-

As affirmaçoes contidas
na carta aberta tio sr.

Aclcif Hítlev

O G0VKHNO ALLEMÃO KE-
BATE AS EM DESMENTI-

DO OFFICIAL
BERLIM. 22 (A.B.) -O go-

verno publicou desmentido of-
fieial rebatendo certas affirma-
ções contidas na caria aberta
dirigida pelo sr. Adolf Hitier.
chefe do partido racista, ao ge-
neral Von Papen, carta essa
que foi publicada pelo "Voei-
kischer Bcobachter", de Mu-
nicli.

O trianifesio do sr. Hitler af-
firma que a Allemanha apre-
sentou perante a opinião pu-
blica mundial um programma
de desarmamento, cujos princi-
paes pontos consistiam em um
exercito de trezentos mil ho-
mens e a construcção de gran-
des couraçados de linha O go-
verno do Rcich desmente caie-
goricnmenle taes affirmaçoes.
e, mais unia vez, declara que a
Allemanha não tem o proposi-

lo de alterar o que foi exposto
no meinoraiidtini dc !'!) de ages-
lo ultimo, memòrnndüm esse
que o governo du Berlim leve
ensejo de ilirinir ás maiores
potências da Europa, solici-
Itindo esforços no sentido de
oue Iodas as potências devam
clesnrmnr-se na proporção em
que a Allemanha de desarmou.

O desmentido ofFir'». affir-
ma que o governo do chancel-
ler Von Papen se eneon Ira nes-
te momento sinceramente em-
penbado em favorecer o soer-
guimento das maiores riquezas
da Allemanha, permltlindo,
assim, que o Heich volte a oc
cupar o seu verdadeido logar
no concerto das maiores na-
ções do mundo.

Navios desincorporados
da esquadra

O ministro da Marinha, por
actos de hontem. communicou
ac chefe do Estado-Maior da
Armada, haver resolvid . man-
dar desincorporar da í.squa-
dra a torpedeira "Goyaz" que
ficará á disposição da Escola
Naval, e o rebocador "Muniz
Freire", que ficará á disposi-
ção da Directoria de Navega-
ção.

re" era o mal. Tudo o que
fosse para molestar alguém,
tinha prompta acolhida no
antro da rua Visconde da Ga-
vea.

Moralmente, o homem que
o commissario Pericles dc
Castro trancafiou, é repu-
gnante. Sendo casado com d.
Alcina de Queiroz Salles c
tendo uma filhinha, "Oxore"

servia-se do seu infame tra-
balho para abusar das senho-
ras e senhoritas que o pro-
curavam para curar-se de do-
enças. O charlatão usava dc
meios violentos para collimar
os seus nefandos intuitos.

O EXITO DA DILIGENCIA
Na batida que as autorida-

des deram no "Hervanario S.
Sebastião", foram apprchen-
didos objectos apropriados á
magia negra, como: búzios,
penna de gallinha; um peque-
no sarilo com duas figas
amarradas nas costas: mime-
rosas peças de roupas inti-
mas de senhoras, sujas de
sangue, ele.

Foi apprehendido, tambem,
grande numero de receita,
cartas de consultas, c um re-
(rato de moça com a seguin-
te dedicatória: "Offereço es-
ta como prova de amor tia
tua futura amiga. Maria. —
3 — 12 — 31."

O FLAGRANTE
No momento em que os po.

lictaes ingressavam no "Her-
vanario São Sebastião", o
charlatão attendia consultas
ás mulheres Maria Antonia.
residente á rua do Livramen
to n. 281, e Juracy Santos,
residente á ladeira do Bar-
roso.

Essas pessoas servirão de
testemunhas do inquérito in.
tatirado pelo dr. César Gar-
cez, 2° delegado auxiliar, com
o.s elementos fornecidos pelo
dr. Pericles de Castro. Além
daqueilas, serão ouvidas ou-
trás testemunhas. *

Os bens deixado? wm fctogenario, sub-
trabldos por uma qu< drilha de espertalhões

-®®-

Um tabelliêo, um negociante e outras pessoascujas responsabilidades na escandal sa oc-
currencia foram ap radas pelo 3.o deiegrado

auxiliar do Estado do Rio

OS IMPLICADOS NA ESCA^ DALOSA OCCURRENCIA: JU LIO GONÇALVES MAIA,
TABELLIÃO DO 2* OFFICIO DE SANT"ANNA DO JAPUHYBA; AFFttSO CODE. PRO-
CURADOR; E SEUS QUMPLICES CASEMIRO JOSE" MEN íjES, JOSE" BARBOSA RA-

MOS E JOAQUIM FARIAS

A requerimento de Cclino
Alves Pinna, o chefe de Poli-
cia do Estado do Rio determi-
nou a abertura de um inqueri-
to para apurar o desvio dos
bens do octogenário Manoel
Pinna, fallecido na madrugada
de 14 de junho de 1929, no lo-
gar denominado Posto do Pen-
na, municipio de SanfAnna do
Japuhyba, no interior fluini-
nense.

No inquérito ora concluído
appareccm como principaes
responsáveis o 'abellião do 2"
Officio daquella cornarei Ju-
lio Gonçalves Maia e o nego-
ciante Affonso Code, os quaes
tiveram como cúmplices Case-
miro José Mendes, José Barbo-
sa Ramos, Joaquim da Silva
Farias, todos moradores no
municipio do SanfAnna do
Japuhyba.

Graças a habilidade com que
se soube conduzir o dr. Antn-
nio Pereiro Gestnl 3" dí-legfldn
auxiliar rio Eslado do ilio, ri
vrrnili- foi jntt-lruim-iilo csclii-
retida,

COMO DESAPPARECEKAM AS
APÓLICES DO FINADO

Assim é que, diz a autorida-
de no seu relatório ao juiz de
SanfAnna do Japuhyba, qua-
tro dias após a morte re Ma-
noel Pina, Casem-ro José Men-
des entregou a Júlio Gonçalves
Maia treze apólices de 1:000?,
pertencentes a pinna, das
quaes nove foram vendidas
dolosamente.

No crime, segundo ainda re-
lata a 'autoridade, parti-
cipou, moral e intendo-
nalmente o tabellião Ju-
lio Gonçalves Maia, com a
cumplicidade de Joaquim da
Silva Faria e Joaquim Farias,
pois constou do inquérito que
Júlio Maia idealizou e realizou
a venda das apólices.
FORAM DESVIADAS TAM-
BEM 456 LIBRAS EBTERLI-
NAS E DINHEIRO EM MOE-

DA BRASILEIRA
Ficou apurada tambem n res-

ponsíibiüdiide de AffoílVo Cai-
da nn desvio de 'IM! lilims es*
lerllnns que Manuel PJlilíii pos-
gula mim saquinho tt tiuwdiá*

(CONCLUSÃO PA t.» I*AG.)

mercadorias destinadas á Ex-
posição da Feira Internado-
nal de Amostras em São
Paulo.
O sr. Macedo Soares in
vestido da missão de rc-

presentar os interesses
paulistas no Rio

S. PAULO, 22 (União) —
A.s associações rcpresoiVnli-
vas de Iodas as classe sociaes,
cm numero de cerra dc cin-
coenta, por oceasião da ma-
njfostáçao feila, Iinntcm, ao
embaixador Macedo Soares,
solieilaram-lhe aceeitar a in-
veslidura de represem**"'r>
dos imerosseí* de s*-*- Paulo,
no Rio, entrefrando-llip? o se-
guinfe documento subsçripto
por tnrlns* o? proÃidentes ri a0
A.*-*sn"i:irõps paulistas :"Exmo. sr. dr. Jos-* Carlos
de Macedo Soares — As As-
socinçõp.s representativas da'
varias classes sociaes dn Es*
tado rie São Paulo, abaixo
issignnits. vêem pelo pm-
senle conferir a v. ox. o
manda'o dé sou representante
nn Pio dn Janeiro, jnnln n-*-
("Inverno Federal, e -ís renar
lições e in**Hluirões offi-
ciaes e particulares, com pn-
deres para praliear Indn? o«
acfns necessa-ins .1 defesa dn*
inleresses dn Eslado de São
Paulo, repreenl-indn p c l a ?
mesmas nssneiacões."
O café exoortado ante-

honrem em Santos
SANTOS. 22 (União) —

Erri^c^r-in tirm-r-m. ii sff
porto. 73 040 sacens de caffi
C ministro da Onerrn voe

visitar oCM E P.
O coronel Espirito Santo

Cardoso, ministro da Guerra.

visitará, amanhã, ás 9 ln.ras, o
Cenntro Militar dc Educação
Physiea, na fortaleza dc São
João.
A promptidão da Màrl-
nha cessará no dia 31 do

corrente
Ao director geral da Eazen-

da, o ministro da Marinha
communicou haver mandado
sustar o abono aos otficiaes
sub-officiaes e inferiores em-
barcados c nrranchados du-
rante o regimen de promptí
dão, a partir de 31 do cor-
rente.
Rassumiu as suas antigas

funeções
S. PAULO, 22'- (A. BO —

Urgente — O major Eduardo
Çiutipello, que havia declinado
do eonvilo do general Waldo-
miro Lima para reassumir as
Mias antigas posições de di-
redor, do De-partami-nlo de
Compras, regolveu, finalmen-
te, accei-tar novamente o car-
fi*.
Vae ser restabelecida a

censura
S. PAULO, 22 - (A. DO —

Ungént-o — Conforme vimos
de seu- informados vaO «se res-
(.abeleciila a censura na ini-
prensa desla capital,
O caso do aspirante João

Peixoto
O chefe do Departamento da

Guerra declarou que o aspi-
rante a officiai João Baptista
Peixoto, quç foi considerado
desertor em boletim interno
n. 117, de 1 de agosto ti-timo.
foi detido cm 29 de iulho no
Quartel Generai do Destaca
mento do Exercito de l.éste c
mandado apresentar no D. Gv
a 30, pelo mesmo Desta.-nmen-

Poi assaltada a "UmMria Abrantes"
0 ladrgo, penetrando no estabelecimento pelo telha-
do arrombado, furtou jofes e dinheiro - Um cofre

aberto a "pé de pbra'.»*

fl Policia Especial
na Esplanada do

O COFRE ARROMBADO — .4

E' estabelecido com a "Se-
ralheria Abrantes", sita á rua
24 rio Maio, n. 757, no Sam-
paio, o sr. Osório Rodrigues
Abrantes. negociante conhe-

to, por ter pela segunda vez se
apresentado, correndo riscos,
para obter um entendimento
com o commandante do icfe-
rido Destacamento, por parta
do coronel Andrade.

Este aspirante acha-S'* preso
na Fortaleza de Santa Cruz, á
disposição do commandante da
1" Região Militar, desde o dia
da sua apresentação ao Depar-
tamento da Guerra.

desfilou
Castello

O LAUt): O TELHADO ARROMS ADO,
UTILIZADA PELO GATUNO

VENDO-SE A ESCADA

O chefe do Governo Provisório
presenciou a evoluçãom |fl; m m-À wm: ¦ m mm: rmm
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ASPECTO DO DESFILE DA POLICIA ESPECIAL

Em presença do Chefe do| Esplanada do Castello a Po-
Governo Provisório e do re- licia Especial, recentemente
presentante do Interventor
Federal, do 4o delegado au-
xiliar e outras autoridades,
desfilou, hontem, á tardei na

mas palavras encarecendo o
elevado intuito daquella mi-

organizada. . licia.
Entregando a bandeira á Após a solennidade a Poli-

nova corporação, o sr. Getu- cia Espeeial fez uma passea-
lio Vargas pronunciou algu- ta pela Avenida Rio Branco.

cido nas redondezas, e mora-
dor com a familia, á !rav s-
sa Coronel Soares, n. 88-A,
Villa Sampaio.

A officina está montada
num edifício muito antigo, de
telhas de. canal e tem grande
movimen! o.

Pela madí-ügagda du hon-
tem, um ladrão escalou o te-
lhado, talvez auxiliado por
oulros e, retirando algumas
telhas, penetrou na loja.

Uma escada, ali collocada
facililou a descida.

E, á vontade, o audacioso
meliante remexeu tudo, pro-curando valores.

O cofre da casa, modelo
antigo, attrahiu-lhe a atten-
ção.

Nâo tinha, porém, ferra-
montas apropriadas, nem ha-
büidade para abril-o.

Valeu-se o gatuno de um"pé de cabra", instrumento
usado por ladrões, e arrom-
bou o movei, deixando-o
inutilizado.

Abrindo as gavetas, o vi-
sitante nocturno apanhou um
maço de notas, no lotai de
t :000í000 e um pequeno, em-
bulho contendo as seguintes
jóias: 2 cordões de ouro, 1
medalha com o feitio de es-
trella com 21 brilhantes, 2
argolões de ouro com 1 bri-
lhante cada um, 1 argollão
de ouro oom iniciaes, i pul-seira de ouro com o nome
gravado de Nelza, 2 relógios
grandes, 1 relógio pequem..
2 corações de ouro (1 peque-
no e 1 grande); 1 figa de
ouro, 2 correntes de iuro, e i
rozario de prata.

As jóias são avaliadas em
1:800$000 mais ou menos.

Commettido o roubo, o la-
drão relirou-se calmamente.
FOI APRESENTADA Q/T"!-

XA A' POLICIA
0 sr. Osório Rodrigues

Abrantes, pela manliã, che-
ganrlo ao negocio, teve a *' s-
agradável surpreza de eneon-
trar tudo remexido, o cofre
arrombado e saqueado.

Sem tocar em coisa algu-
ma, o lesado correu á dele-
gacia do 18* districto e apre-
sentou queixa ao commissa-
rio Mario, ali de serviço.

A auloridade, acompanhada
dos investigadores Pinheiro,

Albertino e Carlos, foi ao lo-
cal, ali determinando provi-
dencias,

Foi tudo meticulosamente
examinado pelos poliiiaes,
sendo notadas numerosas im-
pressões digitaes no cofre, e
em oulros objectos.

Na inspecção feila o com-
missario notou a escada e
interrogou o negoeian'e «obro
a cireumstane.ià de ella sido
posta ali tão a propósito,
quando cosfuirmvam deixal-a
nn chão.

E' possivel que o meliante
tenha antes rondado a casa e
ludo preparado para o as-
sa.lo.

Sobre esse ponto estão ¦"¦ri-
do feitas diligencias impor-
tantes.

A autoridade requisitou,
ainda, a prese-nçça de urn
phofographo e um perilo do
arromba mentos* para o exa-
me local.
O NEGOCIANTE ROUBADO

E1 CAUTELOSO
O negociante Osório Abran»

tes á um homem caii*"1rt9.ó.
Podendo fer as jóias em

casa, receoso dos ladrões
que pullulam no seu bairro.
resolveu para maior seç-u-
rança, guardal-as no cofpi
do seu estabelecimento.

Elle. ante-hontem. á noite-
recebendo de um freguez a
quantia de 725SO0O. g-iar-
dou-a no cofre.

Foi instaurado inqunrifo
na delegacia do 18" districto.

Ultima Hora Sportiva
KID MARQUES VENCEU

TAVARES CRESPO
Realizou-se hontem, no Gy-

mnasio Villaça Guedes, mais
uma boa noitada athlctica-

Depois de algumas demon-
strações, Manoel Parada fez
a semi-final de luta livre,
vencendo brilhantemente Ce-
zar Dicks, no 3o round. por
estrangulamento.

A final foi realizada por
Kid Marques e Tavares Crês-
po. Esta luta, a mais impor-
tante da noite, foi vencida
por Kid Marque?, por des-
classificação de Crespo.

Foi juiz o sr. Virgolino de
Olhjpira.

I10JF NO

das numa mala que tinna em
casa de Casemiro.

As diligencias para csclare-
cer as contradições em que
cahiram os criminosos nesle
ponto foram numerosas e to-
das cilas coroadas de exito.

Quanto ao dinheiro que o
extineto deve ter deixado, na-
da se conseguiu apurar, quer
pela falta de referencias, pela
distancia do local ond; o facto
oecorreu, quer pelo tempo de-
corrido entre a época do furto
e a abertura deste inmierito.

Tendo, . por conseqüência,
apurado e caracterizado a res-
ponsabilidade de todos os im-
plicados.'o 3a delegado auxi-
liar fluminente os apontou o
justiça de SanfAnna de Japu-
hyba como incursos:

Affonsa Coda - art. .S30 8
4' do Código Penal: Casfmiro
José Mendes — arts. 5:5» e 24
da lei n. 4 780 e art. 830 8 4*
do Código Penal; José Pnrbosfl
Ilnmos - arts 23 e 24 dn lei
n. •1780; José da Oosln Fa-
ria - nrts. 23 o 24 da lei \I «Illl: Jíinqllim Farias — nrU. \•íi c 24 (lu Jei 4,780.

ELDORADO
AV KIO BRANCO. 166

Tel.: 8-4218

*NA TELA: a partir de 2 horai
LLOYD HUGHES

• e -
MARCELLINE DAY

em"PIRATAS DO AR"

NO PALCO t
ás 3,30
ás 5,30
as 8
e ás 10 hs.

O PROGRAMMA PREFERIDO PELAS FAMÍLIAS!
Carelli and Fátima*
canções e musicas excêntricas

Randal de Chocolate
Mpateador

PROFESSOR BELL
e seus cães ensinados
IRMÃOS FRANÇOIS

trapezlstas
GRIZETTA MORENO

cançonetit-ta.

PALCO

FU.M3
$

NO PALCO: OKITO opresom

Á

NA TRA'
A "tia de Carlos" sabia beijar... aa moças !
Mas se a "tia de Carlos"

era um homem...
ENGRAÇADISSIMO'*'"'_ JeORlOf

.CHARLIE RUGGLES
COLUEft

¦fcULU
1F.XMARLIE

COISAS NUNCA VISTAS NO RIO!
Todo o segredo e todo o luxo dos lendários

templos thinezes !
A CASA DOS i;000 VAMPIROS"
"A RAINHA FUGITIVA"

DIABÓLICO!
ENYGMATICO!

SENSACIONAL!
À mais rica collecção de

kimonos
até hoje apresentada no
mundo I
Um espectaculo de magia
— preparado por 7 gera-

fiões de mágicos !

Om
m&.

\no\

GLP0RAUO
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7.ap
Celso de Figueiredo

0 "Lincoln" rangeu nos
freios. Descemos do automo-
vel. Çeliriá acpnchegou o
"renard" ás espaduas, pou*
sou a mãosinha enluvada no
meu braço e caminhou ao
.meu lado, o lindo rosto more-
no iuirorando-se num sorri-
,so.

Apesar de sentir-me verda-
deiraménte feliz por gosar a
deliciosa companhia da cria-
tura a quem amo, não perdi
o controle do que se passava
ao meu redor — velho habito
de "repórter" — e, assim, é
que me detive a fixar um iu-
stante o vulto do guardador
de automóveis, que olhava in-
sistentemente a minha com-
panheira. O facto não me
mereceu maior attenção, por.

dizer tudo o que sabe. Serei
discreto.

Mas, talvez o senhor vá
zangar-se...

Por que?... Fale com a
máxima confiança.
Henrique encostou-se a uma

arvore, tornou a accender a
ponta do charuto e começou:
- — Eu sou um tanto ou
quanto philosopho. Tenho cá
meu modo de encarar os fa
ctos. ü destino da gente não
pode ser mudado; tem de ser
toda a vida aquelle com o
qual a gente nasce.

Determinismo?...
Isso de nome difficil

não sei. Sei que é inútil á
gente querer torcer a sorte.

Então o caso sentimrin-
tal do Joaquim...
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que, realmente, Celina não
é criatura que pa>se desper-
cebida. E' uma moreninha
de olhos românticos e cabel-
los muilo negros, perfil de
princeza oriental e dona de
um sorriso empolgante.

Prpsegüinios o nosso canil
nho e o incidente — se che
gou a sel-o — foi olvidado.

Hontem á tarde, depois dc
tres mezes de ausência for»
cada, em São Paulo, quando
parei o meu modesto "Che-
vrolet" — o "Lincoln" é dc
Celina — no ponto habitual,
o velho Henrique, chauffeur
do banqueiro Morgaz, exami-
nava os "pneus" do seu pos-
sante "Molls". Mal me viu,
cumprimentou-me sorridente.

As minhas maneiras demo-
craticas haviam captivado os
motoristas que estacionavam
ali por perto. O velho Henri
que levantou-se e veiu ao meu
encontro; falámos da minha
ausência e elle pediu-me noti-
cias detalhadas sobre as ulti
mas oceurrencias na capital
paulista, tf velho Henrique
tem um filho, lá. Depois es
tivemos a conversar sobre
coisas de somenos. Já estava
para encaminhar-me para a
redacção, quando o moto
rista me informou:

O Joaquim morreu.
—- Qual Joaquim?

O guardador de carros
aqui, do ponto.Ah!

O meu interlocutor reaccen-
deu a ponta de charuto quo
estava trincando e proseguiu:

O mais interessante é
que me parece que o senhor
contribuiu para a sua mor-

« ** í-ft1 - *te. • •,'/;
Hein?! fiz, eu, intriga-

do. Que está me dizendo?
Como foi isso?™^- Siin, senhor; mas não se
assuste. E' um caso senti-
mental.

Você está brincando.
Eu não entendo.

E'. Ha muita cousa que
os jornalistas dizem que não
entendem, mas entendm mui-
to bem» O sr- agora, porém,
não entendeu mesmo,

Então explique-se, Hem
rique.

E' um segredo. Uma
historia de -amor. Ji sorriu

Mas que tenho eu com
a história-dè amor do -Joa

• quim?: 
'• • ' ¦' •'

Alguma cousa, ou,, por
outra, muita cousa.

Cónvericia-me de que o
velho motorista estava a pi-
lheriar quando elle, dando á
voz., lim tom confidencial,
continuou:

O pobre do Joaquim
pediu-me que guardasse se»
grudo, mas elle |â nâo existe
v. eu creio uão violar a sim
confiança, fazendo, tio se*
nbor, o relato da historia do
prnor do guardador du CM*,
ros.

-- Ora, meu velho. Pode

Coisas do destino. Eu
lhe vou contar:

Ha cousa de oito mezes
appareceu aqui no '-'ponto"

um rapaz maltrapilho, que se
prestava a limpar a lama das
carroceries e a ajudar-nos a
encostar os carros Demos-
lhe alguns tostões c no dia
seguinte elle cá estava, outra
vez, a nos ajudar. Passaram-
sc os dias e o rapaz aqui fi-
cou vivendo das gorgetas que
lhe dávamos. Como era de
bôa índole e muito presiati-
vo, fez camaradagem com o
pessoal daqui. Elle tinha por
mini uma certa veneração.
Chamava-me "tio Henrique"

e contava-me cousas do seu
passado. Era o Joaquim.

Dona Celina, naquelle tem-
po vinha só, todo o dia, para
a cidade e encostava o "Lin-
coln" aqui. Eu não sabia
que ella era sua esposa. Via-
a sempre muito alegre, ele-
gante, guiando o automóvel
com tal precisão que parecia
um velho profissional. Aquel-
Ia mocidade... — Dona Celina
é muito criança, não c?...

Dezeseis annos.
Logo vi. Pois aquella

mocidade bonita chamou a
attenção do Joaquim que fi-
cou loucamente apaixonado.
Como uma vez já disse ao sr*
tambem sou um bocadinho
psychologo. O estado d'alma
do rapaz não me passou des-
percebido. Interroguei-o. A
principio, respondeu com
evasivas, mas, por fim, con-
fessou. Era um infeliz, disse-
me. Pobre, sem empnego,
maltrapilho, tinha um cora-
ção joven estuante de vida,
desejoso de felicidade. Dona
Celina, involuntariamente, so
com a sua presença, sem
qualquer gesto, escravisára o
coração do rapaz. E elle
consumia-se na impossibili-
dade de realizar o seu ideai,
sem ter ao menos a esperan-
ça de ouvir delia uma sim-
pies phrase de carinho. .

Quando dona Celina chega-
va, o Joaquim ficava num
desassocégo de fazer pena. E
quando ella, abandonando o"Lincoln", se ia ás compras
ou ao passeio, com que enor-
me carinho o Joaquim lim-
pava aquelle automovell Eu.
âs vezes, punha-me a obser-
val-o, ás. escondidas. Elle
passava minutos intermiha-
veis acariciando' o "guidon"

^ V tW&.:.-.¦ v
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CARLOS WILL

Ofeffiifhilo
Meu caro Alberto, — dis-

se o barão Rolando Mulevex
no dono do "Faisão Verme-
lho'' — tenho necessidade esta
noite, do sua collaboração.

O Sr. Barão dá um jan-
tar!

Não. Eis a coisa. Tenho
confiança, em roce e esporo
poder contar i'jm sua diiscref
r ão.

Que não, farei para um
freguez conm o sr. Barão!. .

— Escuto-me, Alberto • inter-
esso-mo vivamente por uma
joven e rica americana, que
conheci em Nova York, e que
veiu divertir-se em Paris.
Ella adora as sensações forte*
o até agora tom achado mui-
Io banaes as distracções quo
tenho organizado em sua hon-
ra. Sua predilecção pelo mys-
terio e polo imprevisto suggo-
riu-mo uma idéa. Disse-1'tin
que o "Faisão Vermelho" é
um dos logares mais curiosos
de Montmartre e que aqui 80
passani ás vezos, coisas extra-
ordinárias. Jantaremos, esta

Então, Peggie... Estás
prompla?Sim, meu caro Roland...
Como sc chama este restau-
rante estranho, aondo va<?s
conduzir-me?

—- O "Faisão Vermelho",
em Montemartre... Previnu-
lhe, minha bella Peggie, qua
é mesmo, um logair muito mal
afamado, e quo, o mez ultimo
em uma só diligencia, ''oram
¦.lesos ali 3 ladrões, sendo
um internacional...

Oh I mas é muito exe:»
tante... .Não me desagradaria
aí.sistir a uma correria de po-
liciaes, tu sabes..-.

O barão tinha so approxi-
mado da encantadora Peggie.
Jnclinou-se sobre o seu braço
nu' e adorou com um beijo
a pallidez íyirial da carne per-
fumada.

A propósito —• disse, do
repente — não le aconselho a
sabir esla noile com todas
essas jóias...

Estes bracolotes; esto "pen-
drntif", poderiam tentar a al-
guem, no "Faisão Vermelho"...
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l Illustraeão de Carlos Cavat canti... .

MURILLO ARAÚJO.

Tenho á noite.a visão de que as estrellas dc ouro
vão descendo ao meu sonho e vêm descendo em coro

Sinto-as numa nevrose».,
numa. fascinação.»• numa hallucinação!
Loiras, lúcidas, longas, lindas, leves, lentas

— quer agonie ou goze
eu as sinto nevoentas,
languidas e luarentas,

uma por uma dando o pallido clarão!

4
Uma diz: "Chamo-ine Apotlieóse''!
Outra diz:, "01131110-1116 -^fíeiç^U^^Vi.:'.
Outra é, levíssima, a Confiança,
Outra — a Lembrança
Outra — a Ambição. •.

•¦ 
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E assim tenho a visão de que as estrellas de ouro
vêm, dansando, ao meu sonho e.vão descendo em

coro.
Mas choro de afflicção-.
pois falta a estrella que procuro em choro,
falta a que foi na terra um vulto louro,
falta a que está nos céus, e acha desdquro
descer e illuminar-me o coração!...

do carro, como se estivesse
acarinhando as mãos da mo-
ça. Outras vezes, julgando-se
inobservado, apertava de en-
contro ao peito a almofada
em que dona Celina se recos-
tava. Tinha extremos -de
amigo para o carro. Trazia-o,
sempre, meticulosamente lim-
po. E, quando, alguma vez,
outro vehicuio, passando, sal-
picava com a lama-dá rua a
"carrosserie" do • •."l.incojn",

— o seu automóvel, como p
chajnava — Joaquim exalta,
va-se, cheio de raiva, chegan-
do a ameaçar o desastrado
motorista, como sé .aquella
lama fosse, manchar a pro-
pria face da mulherV quem
amava. ... 

'
Henrique lançou fora a

ponta do charuto. Prose,
guiu:— Eu queria que o sr.
visse os modos do Joaquim,
quando dona Celina lhe dava
iima gorgotu. Elle sempre rc»
cusavfl. mas. diante dii insis-
lencia da moço,*-o pobre ra-
paz, muito iMivcrgonmTdo. de
cabeça baixa, como se esti-
vosso 11 praticar liin orlmé,
accoltava ó prata qiio Um ern
of feriada. Quando « moçn «e

afastava, elle acompahava-a
com o olhar até vei-a desap.
parecer; então abria a mão
cin que fechara a moeda, e,
levando-a aos lábios, beijava-
a longamente, com os olhos
marejados dc lagrimas.

A conversa eslava a inter-
essar-mc Convidei o Hcn-
rique a tomar uma chicara de
café. Elle acquiesceu. No
botequim, já installados, pe-
di-lhe que continuasse. U
meu amigo accendeu um no-
yo charuto:

----Naquelle dia em que o
sr. veiu acompanhando dona
Celina, lembra-se ? I... l''oi
assim: Ü.Joaquim estava lim-
pando as vidraças do men
carro, quando o sr. chegou
guiando o "Lincoln". A seu
lado,. dona Cclina-yvinha toda
feliz. O Joaquim \ transfign-
.rou-se. Ficou com a.cara ar-
roxeada; depois cmpallide
ceu, immovcl, fitando o feliz
par. Eu observava-o. O sr.
e dona Celina passaram bem
junfo 11 nós c ouvlmol-n di-
zer, bem claramente:

— Viiiniis depresí-ii. meu
amor, senão clieguinos t«r-

ile.

ü Joaquim ficou fitando-os,
até que dobraram a esquina.
Depois ficou como que ato-
leimado. 11 e p e n tinamente
abriu o meu carro, remexeu
furiosamente no sàcco de fer-
rameiitas e apanhando uma
grande chave inglezas, saiu
correndo na direcção que os
senhores tinham tomado.
Não tive tempo dc detel-o.
Ao atravessar a rua, o infe.
liz, não, viu ui 1 omnibus que
vinha em marcha accelcra-
da, e ficou-lhe sob as ro-
das.

— Horrivel I...
.— Fói. Varias pessoas pro.

curaram soccorrel-o. Estava
muito maltratado. A basfi do
crnneo tendida c I o thorax
fracturado. , Os collegas que
o soecorreram, trouxeram-no
para aqui. Chamaram a As»
sislcncia. Quando a ambii.
lancia chegou, o rapaz já cs-
lava morto. Morreu com a
cabeça repousando no para»
lainii do "l.incoln" Os colle-
gns liiiham-no encosliiilo ali.
por ser o iiiilomovul que es*
imv.-i mais porto, o Joaquim
morreu coui o nome do liontl
Colina IIOM hibios, Eu a IoiIiih

as pessoas que estavam pro
ximas, ouvimol-o, distineta-
mente, inurmiirar:

"Celina!"
Uma golfada de sangue;

a morte.
O velho "chaiiffeur" estava

commovido; eu não o estava
menos.

Por causa de casos co-
mo esses — commentou o
Henrique — é que eu acredi
to na força do destino.

Depois, na redacção, o ca-
so do guardador de automo-
veis não me saiu da cabeça
Quasi não pude tl*abalhar.
Esquecia-me de q»,; podia,
ter sido victima do ciume fu
rioso do rapaz, para só me' lembrar do egoísmo da sua
paixão e do seu trágico fim

A' noite, chegando ao lar.
coutei tudo a CerTnn.

— Cnmprchcnda quem
quizer o cnrnyâi , das mulhe-
res. — Ao terminar de rela
lar o triste facto, Celina lc
¦ niiloii-.H' hriiKcameiile dc
Imito de mim -• alinuido-nc
(lobro um "divnii", oiltüiTOll o
roslo entii' ns iilmofiidus e
começou a chorai'.

noito em um do seus gabine-
tes particulares... VooA es-
cendorá um comiparsa do-
baixo do sofá... Deixe-ms
acabar, Alberto... A' ..obre-
rresa, o homem so levantara
e nos fará a scena do "bandi-
do mascarado". Minha ami-
ga terá alguns minutos de ar-
repio e não lamentará sua
noite...

Eu sei... eu se>i, Sr.
Barão... A difficuldade esta
em achar um homem seguro,
oue...

Vejamos, Alberto... Vo-
cò terá, com certeza, nm dis-
venseiro desoceuipado ou en-
contrará um qualquer outro
sujeito, que fique enthusias-
mado por entrar nesta pe-
quena farça em troca de dez
luizest

Espere... Poderíamos
propor isto a Leão, o caça-
dor... Entre oito e dez Im-
ras, elle não dove ter grande
coisa a fazer... Somente, o
sr. Barão mo garante quo -*l-
Io nada arriscará e que a sua
Americana não o fará proti-
der?

Fique socegado, homem,
O seu caçador nada terá a te-
rner.: . ,

Bem. Vou chamar Leão
ar gabinete particular mime
ro 4 o o senhor conversará
cem elle.

O caçador appaireceu e o
Barão Millovex. lhe expoz o
programma da noite. A pro*
mossa dos 200 francos deter
minou Leão a acceitar a em-
piesa.

Compreliendeu bem, não
é? — concluiu o barão . Vo-
efi se aipodera do sacco da se-
nhora; nós -vos ameaçamos•mutuamente com os revólvors.
você fo«e; o patrão accoriv.:
¦vocô dá-lho um tramnolhão
no corredor o liesapparere..

Entendido, senhor ba-
•rão... Mas não ponha "amei
xas" na garrucha...

Fique tranqnilln. Leão-.
Tudo o que vocô aepsea-* nes-
so negocio, são os 200 francos
que vou pagar de antemão..

Obrigado, senhor ba-
:fto... Tudo correrá a sou
eonlenlo...

Pcggir- Sweolfond oeoivpn-
va um luxuoso apose^o no
•'Internacional Palace". A run
d» llivoli. r:iln M nnipnavn
flennln do oíiwHio do salão
iiiiarirló o barílò Mlllavox r«*
infnídii/.ido pala criada d'1
qiltirlo..

Vordadeirament/C, Peggie,
deverias deixar isso- em ca-
sa...

Acreditas?
Sim. Seria mais pru»

dento.
Peggie obedeceu. Fechou

suas jóias em um cofrezinho
de aço e tocou a campainha
para quo so fizesse aipproxi-
mar sua "limousine". Dez
minutos mais tarde Roland a
Peggie penetravam no "Fai-
são Vermelho" e subiam ao
primeiiro andar, discretamente
saudados por Alberto.'

Peggie, feliz e-langue, aban-
donava sua mão ás caricias
cio Roland.. Ella ia constaitar.
com. um amuo encan*ador,
que o "Faisão Vermelho" era.
cm summa. uim restaurante
muito pacaío quando seu
olhar se fixou, hypnolizado
sobro o espelho da. parede
próxima... Uma mão surgia
lentamente, por entro as.fran-
jas do sofá... Depois uma ca-
bbça appareceu... Depois, um
homem arrastou-se pelo ta-
pote... Pc-ggio soltou uma
exclamação horrorizada. O
homem mascarado estava ali
de pé; apontando para ella,
nm revolver! Antes que Ro-
land tivesse, podido tirar sua
arma, o ladrão sc apoderou .Ia
bolsa de Peggio e, voltando-
s"j para Roland, ordenou:

Náo atire!...
Caminhava, recuando, para

a poria. Roland, com risco de
vida, Unha so levantado e 'a
atirar, sobre o bandido, quan-
do este desajpparecou pela
poria, entiroaberta. Peggie to-
cou a campainha. Ouviram-s?
gritos no corredor. Roland so
precipitava em busca do ge«
rente do "Faisão Vermelho",
quando esN> entrou: ! .

Prenda-o... Prcnda-o...
-- exclamou o barão.

E ambos dcsapparcceram.,.
Alguns instantes mais tanxtf

Roland vollou ao gabinete.
E" exlnaordinario! —

disse. Correu para o "boule;
¦.ard"'e perdou-sc o seu ras-
tro... Náo leserites mal?

Níio... nao..; — -mtirmu-
rou Peggie, quo so refazia bem
depressa do suaremoção. Quo
ovonlural Dizer quo eu so-
nhnva com opisodios violon-
tos!..»' Eis-me servidnl

Louquiitilnil Felizmento
rão houve troca dp tiros...
Otfo aiuliicla! Kwpiur-nns du-
rante lodo o juntar, du s""
o sofá!

iCONCI-UT' NA 3" PAO.)
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SIMPLICIDADE
Benedicto Merlin

(Ao espirito emotivo de Julio Barata)
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l:!ra sempre assim.
Sentia-se Jeromo como queirrcsislivelmeule fascinado, u

alma em ânsia, o coração num
atropello todas as vezes que a-via agacliadn á beira cie um"coi-go" de águas ci-ystalliiias,
entregue na lavagem de rou-
pas, mister esse que lhe oc-
cupaya üôü metade da jornada.

Rosto cheio, da còr saudável
da gente dos campos, de um
leve carminado, mangas pelomeio do braço alvo e reclion-
chudo, avental azul salpicado
aqui e ali de pequeninas pin-tas vermelhas, cabellos negros
atufados sob um lenço que a
resguardava dos raios solares,
.Jacyra — como se chamava —
era bem o typo acabado dessas
moçoilas simples, leaes, amo-
rosas e affeitas desde a mais
tenra idade aos mais rudes
labores.

Pela .nanhíi, logo no alvore-
cer, chegava cantarolando
como unia pomba feliz e dava
inicio ao seu costumeiro tra-
Lalho.

Era enião que por ali pus-sava, rumo ao cito, o .leromo.
aggregado dc confiança de
uma das muitas fazendas de
propriedade do major Baptista
Fragoso.

Bem lançado, forte, bonilote
e vistoso, gostara de Jacyra
logo no primeiro olhar, quan-do se conheceram em animado"bate-pc" em casa do Venan-
cio, e no qual ambos haviam
toma d o parte saliente, ella
como a "mais bôa dansadeira".
e elle como o moço (pie can-
lava "que nem sabiá", no
phraseado pittoresco dos mo-
radores do lugar.

Desde aquelle dia. nunca
mais lhe subira a moça da
imaginação. Via-a por todos
os lados, sempre jovial, mei-
ya e sorridente.

A's vezes pensava no fulu-
ro e linha de.sejos de lhe falar,
de lhe contar como soffria o
seu coração, de lhe pedir,supplicar, se preciso fosse, ac-
ceitnsse a proposta, que lhe
fazia, dc ser a companheira da
sua existência.

Mas o bom caboclo era ile
uma lamentável timidez e ro-
Irocedia como que instinetiva-
mente Iodas as vezes que se
tornava preciso avançar, .la-
eyra. por sua vez não se mos-
trava de todo indif/ei-cnie aos
olhares apaixonados do moço.
Sympathizára mesmo com elle
e esperava, ansiosa, o dia em
mie, dando uni safanão na sua
timidez, se resolvesse Jeromo a
lhe dirigir a palavra.

Para Jacyra, porém, ial mo-
nienlo parecia jamais quererchegar. Jeromo continuava na
sua mesma esquisita attitude
de quem algo cobiça e recua,
confuso, no momento propicio.

Então, pezarosa, chegava a
duvidar:

Não. Jeromo não me tem
amizade. Garanto que não
lem. Si elle não me fala é
porque não me quer. O cora-
ção da gente sempre adivi-
nha... Oue geito de moço!
Nunca vi... A modos que
quando vê ua moça, fica logo
lodo "emborcado".

Assim era todos o.s dias. A's
vezes, de volta das compras,
apparccia em casa com os lin-
dos olhos pisados, vermelhos,
signal evidente de haver cho-
rado, o que bastante entriste-
cia d. Gcnoveva, sun velha
mãe.

Ora, Jacyra, sempre a
mesma coisa... Pra que a geri
te chorar atoa?

E ella. num soluço:
O Jeromo...

--- Ah! Jeromo. Elle ainda
não se •'abriu" com você?

Não, mãe Não vae ora
lá de conversa. Tenho até sus-
peição de que elle me regei!.,...Nesse caso. é pôr de ban-
da o derriço e procurar esque-
cer. A gente, querendo, es-
quece depressa.

Mas eu gosio delle, mãe,
do Jeromo...

-Eo Bentinho?
Jacyra deu de homhros:

Ora, o Bentinho. Não sei
pra quê foi lembrar aquelle
moço. Então a mãe não sabe
que elle não nasceu rira mim?Não sei por qué...Bentinho é rico. Vae ser
doutor. Doutor dc engenho,
parece. Eu, ai de mini! Eu o
que tenno?

D. Genoveva atiimoii-,y
Mocidade. honra e saúde.

Não chega?
Em redor do poço duas lin-

da.s ovelhinhas baliam, ncnies-
mo temoo que um grupo dc
rechoncluídns bacorinhos fos-
savam a terra, inquietos, fa-
minlos. griiiihindo de con-
timio...

II i
Ao pôr do sol de uni bello

dia de maio. encontraram-se
numa encruzilhada. O villiire-
jo despertava para a costumei-
ra jornada e os pássaros or-
chesfravam nos ramos dos ar-
voredos como um hymno de
louvor ao astro-rei.

Num quasi seeular coqueiro
dc indayá um urutago princi-
piava a soluçar. 7yés-fogo
riscavam o céo de 'férmelho
emquanto borboletas azues, en-
laivadas de purptira e ouro,
esvoaçavam. graciosas.

Pela estrada que margeava
o lago, ia rangendo uni carro
de bois:

Fasla, "Mimosa"! ôa, ôa,"Corisco"!
Jeromo. respeitoso, cumpri-

mentou-a:
Bom dia, Jacyra.
Bom dia, Jeromo.
Sempre no eilo, nãoV
Que fazer? E' sina de

Deus nosso Senhor.
Embora mal pergunte:

vae pra muito longe?
Pro niercadinho. Com-

pras pra "minlia gente", você
sabe. Pra quê essa pergunta?Atoa, Jacyra, só pra saber.

Ora, sempre a mesma
coisa...

Por quê?—•¦ Não sei, não...

Fecundação Artificial
PUOFESSOIl ÓGTAVIO

D0MINÜÜ£S

Da Escola Agricola Superior
Luiz dc QueirOz"

Por fccunclai-ào artificiaientoncle-su a união do esper.n.atozoide com 0 óvulo,Iro da foiiifiui mas *
lização do coi io.

Alguns acham imprópria aexprussao, 0 j,*,, pái-a mh&u-
inseminação

den-
cm a reu.

tinira, o termo
artificial,

Não vejo., "«propriedadeentretanto, nn. primeira
pressão, porquanto trata-conlei-ir

íicioüi:
iecun-

ex-
e deuma extensão maior

1 •••'•*- '.ermo já usado ,."m bota-nica. em phytotechnica e emp.._y!.o*-ronelica, ondo está bemclaro e preciso o significa•oeundaoão natural,
«ação artificial.

O ¦ termo inseminação amlícial não deve, porém, ser repulmclo (eilo correspondo ,polinizacão artificial, clnquei*'«s ciências ciladas). Se,i eu,Pffgo evitará confusão ou má•••oniprelieiisão
pratica.

•'• fundação a.'írl'ioinl pa-mie nao sor um faclo de 16*.oo ignorado
sadòs,

possível, un

applioadfi
pela eseoui

Vamos iunlos. Você quer'

Prepa É valor
IL

Jarubá ° mc,,,cr "¦«-'•«•
comento para o

estonint-o, especialmente na
irastrali-ia e clyspepsla Du-
tulenta.

Dyrajaia e x"r c t0I™'<
poderoso, indl-

cadu nas Im-ses c bron-
chi los.

Caavurana liu-iea(1a nus
moléstias da

bexiga c uretra.

Raiz de Caixeta i,,di'
cada

eom efficacia nau Inter ile-s
chronicas.

Jurubeba in«"cado no
cii-rnr-rltaincn.

to do íijfado, nuxíliando »
funeção Itepatira.

Chá de Gervão puihm
roso

diuretico indicado eom van.
laj-em nau hepatite» • £ um
ch& dc real valor paro In*
das a» doenças do fiirado.

Chá Porangaba 
'6 l,n,a
comhi-

nação de ruhineei.u de n-rDn
neviotonlea c d-prrlalnwn-
fe cardlntonlea. eMlmntnn-
do a cireolacno r a nn'rl-
çío. de efff-fto!- h-nefi.-nn
nãn pensnas obefa-* on Infll-
tradaa.
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li como ella se conscrvisso
calada:

Olha, Jacyra, tenho um
mundo ne coisas prn lhe dizer.

Ché! Você nunca diz;
nada...

Jeromo desculpou-se:
E' que sou muito arredio.

Sempre fui assim. Não sei o
que fazer.

Não carece contar. Vè-sc
logo.

Você. hoje. está "affron-
tada" eimimigo Lembra-se do
ultimo "bate-pc" na casa do
Venan";o. no mez passado?. -

Ora se!
Pois foi desde aquelle dia

que eu principiei a gostar de
você.

Jac-yrn fitou-o sorrindo:
Oe mim, Jeromo?

E elle. com o coração aos
saltos, v.n tremula:

Sim... Aquelle "desafio"
deixou aqui dentro — c bateu
no peito — a moléstia tia iris-
teza...

E como se chiima essa
doença?

Amor... — arriscou elle.
muilo j medo. fungando a
terra como se houvesse com-
mettido um sacrilégio

Jacyra teve um alegrão.
Verdade?
Verdade. Então não acre-

dila?
Xão digo oue não.

Jeromo desculpou-se:
Eu sei que tenho um

geito bem triste p'ressns coi-
sas... Pensa que eu .iá não
desconfiei? E* assim... Olha
Jacyra. quando voe»* eslá perto
de mim, eu quero fular e não
posso... Sinto um anertão
aqui na garganta que me em-
brócn a voz e me põe numa
grande afflição.

E, com tristeza:
Oepois. ouvi di7er que

voei- o Tinis o Rentinho °**tão
qunsi "trociuido .-.roíiiessas"...

Jacyra sobresaltou-se:
Quem foi que disse?
Não sei. Pode ser inven-

ção de alguém. Aqui no villa-
rejo tod'* a genle sabe disso.
Então eu não havéra de saber
lambem.-

Jacyra olhou-o com viveza:
Ií você acredita, Jeromo?
Não.
Melhor, porque nunca

pensei naquelle moço. Pra
que nienlir? Elle é muito rico.
Eu sou pobre demais Quandonão se tem nada, não paga, a
pena a gente olhar lão alio.
nâo é? Bentinho nunca me
fulou em casamento. Sei lú se
elle gosta de mim? Não. Jc-

u»s séculos pis-acreditar-se na pas-•-agem de um livro escriplo iunnn.fi 700 da Hegira («c-iiü•\*\). oi lado pelo dr. Le tíeu,Nessa passivgom verifi.-u-.-e
que dos árabes talvez já íosiuconhecida essa pratica, hote'ao bem estudada, ocom tanto exilo
do russo Tvanov.

Oii a, qltacta passagem: "Um
habitante dp Darfur (Ij tendo uma égua no cio. tomou
mn punhado de algodão ' cmlimpo e bem preparado e in.
troduziu-o com cuidado numadas parles gonifaes da rcincã
o deixou-o ahi um dia inlc.i*ro. Reiirnu-o em seguiria, io-do liumido do niucus desprpu-dido da vulva, o onvolvou-ocoin precaução em outro a1-
godâo fresco, o collneoii.o nu-
má sacola bem fechada; D,;-

pois, disfarçado com uma rou-
pa fnlsn, este homem loi á*
terras do uniu tribu inimiga,
onde se encontrava um gara*nhão celebre, e do qual pre-tondija oblor desoondeneiu .
Conseguindo approxinmr- s n
do cavallo que estava pre.-,',.'
por umas algemas do ferro,
ligadas u unia cadeia, tira <,
algodão da sacola, a.pprnxin.n-

o das narinas do cavallo que,aspirando o odor, aninni-so, ex-cila.só, e o árabe apprnxima o
algodão... p Deus quiz que esto
fosso banhado...

"Voltando á sua casa, ollu
introduziu o algodão impiv--
nado do eíperina nas parle?;
genilaes da égua. onde o dei-
xou duranlo certo tempo, a
semente se deliu, depois Ini

absorvida polo calor locnl: Deus
quiz que a cgtia concebesse.
Ella ficou amarrada ainda m
gum tempo, A concepção tor
noti-se manifesta. A temia
pariu, nasceu um bello po;-
drinho :í imagem de sou pa;-...

A fecundação artificiai <ui
peixe, segundo Monlga u d r y
(2), foi por primeiro pratica-
da pelo abhabe do Hearne, U.
Pichou, que (ci deitar o -*em>'U
do macho sobre ovos de pidxa.

Jacob. foi enlrelanlo. quem.
em I7tii, pôde estubelccòr o
taclo experimental da Iecun-
dação dns peixes, conseguiu*
do reali/.al-a com exito fnvora-
vel na truta.

Spallanzani cm 1777, roí

mais alétrii e "praticou mu-
iliodicauiüiile a fecundação ar-tificial em balracliios, e de-
terminou rigorosamente ,ia
condições da fecundação dasras, sapo.-, salaniandras* bicno
da-seda o do cão".

Oaqui ii que partem tona-*
as luzes feobro essa pratica,
podendo alfinuar-se que*>pallanzani (J; foi o seu pivc-úrsor genial. Suas prupnis
palavras, descrevendo seu en*saio, com unia cadellá, sao a**
seguintes (17815):"A cadeiia quu escolhi eu.
da raça Barbei (•!;, tanianiio
médio. Ella havia dado cria-oirtriis vezes, « Mippuz quenão tardaria a ficar uo cio.
EuceiTei-ii então num quar»onde permaneceu muito tem-
1)0, e para estar seguro uo.-*
itcoiilocimcnlos, era mi mus-
mo qufim lhe dava comida o
a<sua.. jáó eu Linlin a chave da
porta que a prendia. Au Lm
do décimo terceiro dia de pri-são, a cadella deu signaus evi-
denles de cio, o que se denun-
ciava pelo entuiiiesciineni o
das partes externas da gera-
ção o por uni escoamento de
.-aiigui* que salila daln. No vi
gusimò terceiro dia ella ma-
[infestou desejo ardeu.e uu
copifliu'. Foi cnlfui que imitei
a lecuiukição artificial da ma-
uoira seguinte: tinha» na oceu-
•"ião um cão da mesma raça
que mu forneceu, por emis
são espontânea, desenov
gãos (peso) de liquido semi*
Pai. Iii.iivi.ei, sem demora, es-
sc lupiido nn matriz da cadel-
la com uma seringa liem pun*
tuda introduzida no ulcro. J
como o calor natural pouc
ser urna condição necessária
ao exilo da fecundação, iouiL'i
a precaução de dar ;i seringa
a temperatura do licor semi-
nal do cão, que é ma;S ou
menos JU" lléauinur."Dois dias d ,pcws dess.i
operação a cadella cessou o cio
c no fun do vinte dias o ven-
Ire mostrou-se crescido; e no
vigesiinio sexto dia soilei-a.

como um processo acabado dc
reproducçao.

Os números que se seguem
s9o bem eloqüentes: Kquinos
artificialinentc inseiiiinados, a
partir do 1Ü23, 6poca eln qpi*
Ivanov pôde retumar seus tra.
ballios, interrompidos em iui
com u guerra europea e a ru*
volução russa: 192;) -- I.OOi,
(iodos esses números são ap-
proximados); lü2í —2.500.
1925 - 8.500; 1920 — 18.000.
1927 — 41.000; 1928 —....
70.000 (500 estações de mon-
ta); 1929 - 250.000, segundo
o projoclo (000 estaçOes de
monta) (5).

E. Ivanov explica que o
«erviço não tomou a òxien-jâii
e não colheu logo resultait, s
positivos numerosos-, por fal-
ta de especial iui as, pois loú.vr
as operações que requer ;¦
inseminação artificial, são fei-
tas nas Estações do Monta, poveterinários especialistas, quereceberam um preparo leclini
co no Instituto Uiologico de
Medicina Veterinária do Esta-
do.

los têm

'*ü ventre continuou crês-
condo e sessenta e dois dn'-
depois dn injecçfto do licor se.
miun.li a cadêlla deu á luz tri*«
filhos esperto;, dois tiiachii*

e unia 1'oinen, que por sua
lornia e cor pareciam, não so-
mente com a mãe, mas ,:om o
macho que forneceu o licpi
seminal".

Esso ensaio referido por
Spallanzani não foi o unico.
naquella época. Pedro Hossi.
de l'izu, elfecUiou a fecutidn-
çílo de uma cadella pelo mas-
mo processo, o que serviu pa-
ra confirmai o oxi'u do pro.
prio Spallanzani.

Pearson, Sir Everret iMilats
c posteriormente lleap repu-
tom. cada um por sua vez, a
•"uccossivamento, a expeneii-
cia da inseminação da cadella
e còuuluom pela sua plena ex-
equibilnliule.

lleap Icnln a insemiriiíça.»
da égua a seguir, e o mesmo
fazem da Russia, Clielclio\v.-i.y
Liedeman e Enischerlõlt.

Mas ó preciso chegarmos a
Ivanov, Sand e Slribolt, II:-
eòsse. Oiiolol e Pirocnl, a pai-
tir do 1899, para quo o •¦*¦'-
tliodo oasse definitivamente
ao rol das praticas accçltft-
yeis e aconselháveis.

Dentre esles cxperihienu--
dores é preciso salientar, po-
rem, o physiologista rü.saò,
Ivanov, que no terreno das
experiências entrou para o
terreno da grande pratica, a»,
sim 6 quo pode lioje a ílussin
dos Sovicls òrgtilhar-se da tia-
ver estabelecido, nos seus üa
ras, a inseminação artificiai.

O melhodo não parou, en.
sua áppiicaçãoi entre os equi-
nos, porém. Mais inoüosia
mente tem tido bom exilo nu-
bovinos e nos ovinos, espeo:"
cuja brevidade do cio embara-
ça a facilidade da fecundai;,;:
artificial.

Na espécie suiua é tambem
de aipplicação fácil e os resul
tados são sali3factorios. Nn.-*
aves, ii. Ivanov conseguiu Hin.
da exilo favorável, assim como
nas abelhas e ato nus rapos.!*
prateadas, espee-io ainda não
dometicada, mas criada em
vista dc sua pollo preciosa
Além disso ó monóama* is-
to t\, unia fêmea só convive
com o mesmo macho.

Em resumo, concluo elie, "o
mothodo é applicavel om iodas
as espécies domesticas, o en*
Conitrou applicação pratica ji:
em algumas criações; permil-
te utilizar do um modo racio-
nal os reproduetores dc esco:
para o melhoramento dos re-
banhos, e combater a e.-ienli-
dadç das fêmeas domesticas
imfim. serve como medula
propliylactica contra á propii-
gação rias moléstias contagio,
sas transmissíveis por via ge-
niial".

Aclualmenlo o processo jfl
está eni uso com bom exitOi
t;o Japão, pelo prol'. Ischi*
kawa o seus discípulos* na
Allemanha pelo prof. SSclio-
Ller o collaboradores; na Tciie.
co-Slovaquin, por Sígmuiicl. o
na Turquia pelos discípulos
deste.

(Ho livro "PROCHIAÇ.U.
RACIONAL DOS GADOS", a
entrar no prelo).

razão!...
Mas quem vende ba-

raio de verdade é

0 DRAGÃO
REI DOS BARA-

TEIROS
Louças, Vidros e Alumi-

nio pelos preços dos

fabricantes

Faça-lhe uma visita, pois

verificará a verdade

RUA. LARGA, 193
(EM FRENTE A' LIGHT)

' ENTREGA-SE A DOMICILIO

E a vida continua.,.
Pop Edgard de Abreu

No Mundo das Maravilhas

Cunhandy
Nao tem rival E' de effeito seguro, rápido e efficaz em todasas moléstias do utero e ovario e -*na<- consequeneiaò. Pode serusado cm qualau-" occasião

*WWsW

O medicamento por excellcncia para o tratamento rapi-do e scRuro du (-rjpp-j, iniiv t*nzn, tossu, resinado. InflanimaeSoda garganta Quebre o frasco para evitar falsificação Fabri-cantes : Jarbas Rumos & Cia. Puo Fiçmeira de Mello 312Tel 8-4598 A' venda em todas as oha-maclap e irogàriats.

-- Nem de mais ninguém? qne voeè eslá cheRundo? Como
Jacyra sorriu de leve.
—- Só de voeè. Jeromo Só

Deus Nosso Senhor sabe como
lhe quero bem.

Jeromo quasi explodiu de
alegria:

Só de mim, Jacyra'?
Só.
Jura?

—- Juro...
Neste ponlo da parolice en-

romo. eu nâo quero nem pen- Ire âquellas duas almas sim-
sar nessi despropósito Esses
mocos -Ia cidade não são mui*
lo ''grande poisa". Vá úa
moça r-iur nniu-ide (1'alma
por elleg, pra vêr o que acon-
lece.

E' mesmo, Jucjra Voeè
não se lembra da desgraça que
suecedeu c\i a Eulaliii, a filha
da velhii llierezu. no anno re-
limado?

•— Ora sol Pois foi, eniladn!
Acreditou im.s promcísas do
filho di major Hczcrrii foi
eiiflniiiiilii por ollo o moi-ron
lll." l|(">l'S(ll'Kl,

Ií (' por viu disso ffnt*
você iijio aoslfl d., [icilllnlio?

li',

pies, nppareceu d. Gcnoveva
Era no entroiicameulo de uma
eslrada* pioximo ao mercadi-
nho. Sitiantes iam e vinham,
Uns iam ás compras. Òiilros,
offerecer a quem ninis dússe.' pra morléi
o que a lerra fcrlil Mies havia

vê, andei mais depressa...
E' verdade, mãe. Mns eu

vim conversando c'o Jeromo.E...
Elle falou!...

D. Gcnoveva persignou-se: Crendospadre! Já nau
era sem lempo...

Jeromo. aRora animado
adinnlou-se, íe abróçahdô-a
effusivainente. louco de ale-
í/ria. lodo ihriocencià e sinipli-
cidade, ajimlnu:

Sim, mãe Gehoveva, já
não era sem lempoI Temos
andado sempre juntos, eu e
Jacyra. I- af-orn. sc me dér

ií

(I) Estado (/o Sudão >oceu
dental.

[-2) curot — "Fécondalioi;
ct. Stérilitó — Paris — Bruxd-
las, 1921.

(.1) Naturalista italiano
(I72D-1799) autor de IrubU-
lhos sobre il circulação do
sangue e sobre a gerarão.

(i) Cães d'' cara de pdlc-
frisado, hoje cm dcsapparen.
mento.

(õ) In "Recue de Y.ooleck.
nic", ji" 7, julho de 1930.

Porque é cara a carne de

porco . . .

perante aquella Directoria sobre
o questão em foco, numa com-
municação feita em recente ses.
são semanal, trabalho esse que a
seguir irínscrevemos, o em quo
aquelle technico se reefre ao pre-
VO elevado da carne de porco:"Em nota precedente tive a
honra de chamar fl attenção da
Sociedade Nacional de Aericultu-
ra sobre a necessidade de solici-
tar da Prefeitura Municipal a
modificação no imposto solire a
carne, actualmente cm vigor, afim
de proteger o interesse commum.
do produetor c do consumidor,
que a dita Prefeitura Municipal
devo favorecer o mais possível.

Hoje é o 
"mesmo 

interesse com-
muni ás duas partes que me lovn
a fazer esta communicução á So.
ciedade Nacional do Agricultura.

Com effeito, a carne de porco,
tão apreciada do consumidor bra-
sileiro, não é muito procurada,
pois os intermediários entre o
produetor » o consumidor abusam
deste ultimo, ao ponto de exigir
um preço tão elevado que ultra-
passa as possibilidades de eom-
pra, o que, naturalmente, impede
o consumo desejado, mas impôs-
sivel, c, por conseguinte, reduz
tambem a sua producção.

Os preços da venda em reta.
lho da carne de porco, nos açou-
gues, são tão exagerados que im-
pedem o sen consumo, cm detri-
mento de todos: produetores. con-
sumldres e dos próprios açou.
gueiros, que ganhariam mais
vendendo maior quantidade u
preço mais accessivcl.

Hoje, o açougueiro dá como
desculpa da elevação do preço,

ser a venda diminuta e serem
certos pedaços mal remunerados,

o que os obriga a repartir o
prejuízo sobre os pedaços de ven-
da fácil (lombo ,e costelletas),
elevando o preço destes.

FJjse facto é devido a qne o
porco posto á venda não corre-
sponde ás necessidades do con-
¦sumo: — é velho e muito gor-
do. A pá e :is pernas são diffi.
ceis do vender, oceasionando o
augmento do preço do lombo e
das costeletas.

Nós, os productoi-cs, vendemos
o kilo de porco (limpo) á razão
de USOO a ÜSOOO; os intermedia*
rios revendem ao açougueiro a
2$i"00 e 2$(ÍOO. e este, por sua
ves, vende ao publico por 3$000
e 3?nOU o kilo. ganhando, assim,
os dois intermediários entre o
o produetor e o consumidor, de
Í500 a 1$000 por kilo. cada um,
o que é exhorbitanle.

Essa verdadeira exploração do
consumidor poderia ser evitada
!*o fossem postos ' no commercio,
porcos novos, de boa raça, de fi
a 7 mezes. no máximo, pesnnd >
dé 4", a CO kilos. (A 0!ite propn-
sito .-. Sociedade N**'cinnnl de
Agricultura deverá começar unia
grando campanha de propaganda.)

Com uma mercadoria nestas
condições, não haveria vendas
prejudiciaes, sendo todos os re-
talhos dc primeira qualidade, pors.-rem o.s animaes novos, e, em
falta dc costeletas e rio lombo,
liltlguem recusaria uma boa por-
na ou pá, tenros c suceulentos.

Assim, a procura augmentaria,
seguramente, e o preço de ven-
da diminuiria.

Para isso, deve a Prefeitura
Municipal intervir noa preços fi-
xados peln tabeliã, que devem
variar com os preços de venda
por atacado (o que não se dá
actualmente), cm prejuízo do
consumidor.

O abuso se torna mais fia-
çri.nte ainda na venda do pre-
sunto em kilo. Esta carne ê mui-
to procurada, mas de pouco con-
s ii nio, devido a seu preço ele-
vado.

O presunto estrangeiro è ven-
dldo á razão de SõSOOfl o kilo.
poiém, quanto mais elevado fôr¦t» seu preço, mais favorecerá o
presunto nacional e isto não nos
.nteressa: quem o compra é por-
qne o pôde.

O que nos interessa 6 o pre.
ço do venda em retalho do pre-
sunto do paiz, que k vendido por
atacado á razão de -IS500 o kilo.
o que é razoável, mas que v re-
vendido a retalho, geralmente.
em fatias á razão de 20$0n0 o
kilo, no qaal so acham incluídos
o papel o as f-ilsas pesadas Na
verdade é exorbitante: 300 ","¦, o
que impede qualquer consumo
importante.

O retalhista, ao quo parece,não k taxado pela "tabeliã" da
Prefeitura Municipal, do contra,
rio não lhe seria permittido pre-
ço tão exagerado e excessivo. O
retalhista dá como desculpa hs
perdas quo soffre com as partes
quo não vendo e com a gordura
quo cobre a carne, isso tudo, co-
mo já disse, devido á má quali-dade dos porcos que sáo muito
velhos e muito gordos.

De qualquer fôrma, parece ur-
gente quo a Sociedade Nacional
do Agricultura assignale o caso
a Prefeitura Municipal, insistin-
do para que seja estudado o pre-ÇO que a tabeliã deve fixar paraeste gênero de mercadoria, pare-cendo muito razoável o preço de8$000 do kilo (100 »|" do preçodo custo), o retalhista ganhandoassim na transacção o dobro do
que gastou.

Por este preço o consumo au-
gmentará consideravelmente as
perdas tornar-se-ão nullas e, porconseguinte, os lucros serão fi-xos.

Nossas condições, é devido fi
maior fôr o consumo do presun-
lo nacional, cujo preç ao torna
grande differença. do preço, o
consumo do presunto Importado
diminuirá, tanto mais, quanto
accessivel a todos os bolsos "

licença, ha de ser pra vida

, — Oíns Nosso Senhor lhe
dado conto recompensa de lon- cseulc. meu filho! Tenho cer-
«os dia* d'' Intuir Um nunca
acabar dc coisas ns mais vn
riadus: fiixeu dc eatinii de "s-1
Sticnr, Wilo.-. dc fumo cin cní dn.
iirnpiicns. f-iifiilii*. de Iodos os I
Inrtlfiniio** " feilios 1'nicliis ca* '
hrllos, Irit/.cs. iivci. ..

An ivi'.t!ii d (li.|iiivi*vii (it-
¦•vi ii nm i .ii ln|/,i nu sen cn-'
conlro

, — l.iiiiin, iiiciiliiii. Ajjoru ci

teza dc mie você lin dc fazer
hnslnnlc feliz í-ss» premiu, esse
mijo. esse lln-sníirn «uo foi
sempre r «rnudc consolo da
minha "cllilcc.,,

I? volti.ii o rotio um tnnlo
ciiriiMndi pnrn qne Jnpyra ¦•
.h'1'oino ij/Jn vi'nii.1 uniu l/jjpji')'
lllll ipil" f'1'ltl.'lll/í'i l'||| Kl II'
olliiis niin i'ii'i'hln*i

lleuodicfo .M-tIíii

% COSTUMES OE W W4L COSTUMK DE-

——^—  —m

Por Edgard de Abreu
Sigo a ronda perturbadoradas sombras...
Uin suave abrir, e i'ech;ir ue

portas u do iuzns... Nada no
pavilliâo dos loucos furiosos-
O nada definitivo desses re-retiros oefinilivamente inex-
pressivos. üú os ruídos no-
cluii-nos. Uuidos humanos..
L'iis, 8uavés'comò de c-riançit-*
com hyperlropliia de àmigda-iaK. Outros, eslrondusos, :güi-
turaes, como os de tranquillos
Oüiiigü-ézes que dormem... utonlio, grande niveilador oei-nrebros, acalma os delirio*-,
descança os niembros super-
exilados, e suspende por nlgu-
mas liorni o.s "t.ies" nervosos.
Dormindo, os pobres loucos
parecem homens.

Sigo a ronda... Penso nm
sürprehendor um gesto, um
suspiro, um ricfus*..

Um riaquelles infelizes, que
procurava adormecer, mal me
ve", lovania-se do leito de uni
sallo, e vem parti meu Indo.

— Não se esqueça — disse-
mo quasi em segredo - t?.-
ci ova uma quaniia qualquer,
em qualquer papel, peça todo
o dinheiro qu<* desejar. Cem*,
duzentos... mil contos ile
reis... tuas jruairdo segredo
Aos enfermeiros deixo as mi-
nhas casas, minha.*- iiuen-
dns... ci que me peçam esses
pobres diabos! .Não tnitis pre-cisarão de aturar malucos!...

Prosegue o pobre demeni.i
no seu infantil delirio 'le
grandezas. E pensar-se que
e-des que nada podem, nada
têm e nada são, gosam de
enorme satisfarão d" so-i ;.•:-
Iruistas. Estygmatisndos pelo
soffrinrenlo. com os olhos
desmesurudamente abertos
sem ciVr, ,-! os lábios ire.niiilos
aos seus delírios de demência,
elles são bem melhores, ninis
generosos, mais nobres que
muitos ricos dc verdade, que.
pcrambulam por esse mundo
a fora F Valem muito mais os
seus infantis cheques em pa-
pel-jornnl, que os milhões de
muitos millionariosl

Mais adeanle. encontro ou-
l-i'ò molaneolicoi que eãminlm
cnriio uni élirio repetindo a
sua eterna culpa:

Eu fiz muito mui w>
mundo... Sou um ser indigno
Te viver... Mereço o carce-
re... ou a tnorle... Minha
familia eslá sem ' leoto..
fraccionada... Tudo porque
assignei aquelle maldicto che-
que...

E essa cara apavorante, ca-
da vez mais marcada pelos
soffrimentos; esses olhos, que
pouco a pouco vilo desapita*
tecendo na* orbitas, como qoc
tragados piVis olheiras viola-
ccas, mascata expressiva da
dôr e da angustia alienadas
continuaril assim, todos os
dias e todas as noites, esíam-
pando a melancolia de sua
ft ou to, eomo urna noi a dpa-
mrit.ica no texto de uma his-
toria cômica.

Não muilo distante do logar
em quo nm acho, vejo outro
pobre diabo, quo caminho
contando, com voz monótona
e imprecisa, a sónie Ínterim-
nave! de fei ti ça ri as que lhe
fizeram os seus aniicos, os
mais intimos, ou. prol estando
irado contra a 'coi-rehle oi o-
rlrica que lhe faz tremer as
irand-ibulas e dar saltos dc
'¦'é.lows'1. A dois passos mai«.
deitado solme o leito, do bo-
er abivtii paru cima, uni to-
ven. bastante moço ainda
presa do marasmo, na ultima
phase de, sua crise, tem ainda
forcas para pronunciar uni
nome de mulher', que um (lin
iimou, com lodo o r-nHiusih-*
mo da sua mocidade. c que.
agora, vive na desolação do
seii cérebro doente, como nin
verdadeiro pesí)dello. Vne,
pouco a pouco, perdendo a
voz... adormece,.',

E' conveniente — iiiZ-me
iim cidadão eircumspec.o que
cruza o meu caminho —- que
de uma vez por Indus termina
essa infame perseguição. Que
o Chefe dn (lovirno tenha
medo de iminha influencia aj
lado dos "conservadores", ná -
6 motivo para ouo me 1'ftçH
soffi-er deste modo. O Oheln
de Policia me fez prender co-
mo ndoplo do "Credo Verme-
lho"', mas muito caro vão pa-
ernr-mn essa ousadia! Sei qne
o senhor A jornalista e como
Ini pôde influiu' na minha li-
herdade... conto comsigo...
erm a sua influencia*..

Concordei com o homensi-
nho, prometi endn ajudai-o*
Seria perigoso dlssuadil-o des-
se propósito!E ao so afastar, estendendo;
me a mSo, gelada eomo a de
um cadáver, atalhou; — Eu

sei muito bem que minha es*
posa.'., eu percebi, ao (¦
preso, os signaes de inlcUigen*
ci? que trocou com a- nu'*i
ridades... '-- 

terminou
desgraçado rom os olnu-' ma
rojados de lagrimas.

* * *
Cá fura, no jardim que o

cumda aquelle mundo de ps.*,-cliopatbus, isolados da socie-
dade por uni grande muro, ••.,
contemplo o céu, e a liberda-ii.
A lua, (á no alto, que nus ap
parece sempre como num so
nho, desce a sua luz pm , i ,
sobre a ferra, nos olTorecemi.
alguns instantes de sonho
do romantismo, para esquece
as misérias do mundo. \ .
pa de uma velha palmeira,
que tambem já foi moça o '-i
nha ambições do cresce;',
subir... so recorto, ni-t-idi'
mente, semelhando umn ener
rne aranha cabida das altura-.,
sustentada por um fio invis
vel. E penso, então, nesse mo
mento, imtegrado no meu pro
prio eu, abysrnado nus som-
bras, nn ronda do silencio, u
nue serr-.-.re liei de pensa-*
Oue uúüie grando palácio ue
loucos não morrem nunca >
flraquozai" do espirito huinn-
no. Aincia se desprendem des
sos cérebros mutilados peque-
mis chammas qu, trcmulu-s
parecem tipagar-se e resun: i
novamente, mais viva.* airiil-i
nnlns do e.vjlingriir-se dofiiiu
vãmente.., O amor, o ódio. n
ai.c-ia do galgar posições,
postos .. o medo pavoroso di
suecumbk',.. Tudo vibra ne
se ambiento povoado de sère
onormuesi como vibra ¦;,-'-
choupanas, nos palácios -•
fihoriaes ,.• nas ruas. 10 í»1'
ii1,*. parece que os que -
aoliam fórn destes muro* po
cc differeni dos pensionista-
deste manicômio. São tod,
iguaos!

A loucura é uma nevrose; ¦¦
como todos nós somos neuro-
ticos ja do berço, em conse-
quencia somos loucos leni-
bem.

.lá disso alguém, com ac': -
tada philosophia, que os nia-
nicomíos foram feitos :¦¦• '<
nue os que se acham fórn ¦ ¦ ¦¦
les tenham a sensação i: -
min de que os seus cen
futicciohnm muilo bem.

IÇslou do pleno accord
13 o leitor?

jreoi,

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e c.cads-
micos — P.ua do Ouvidri
](!fi — Rio de Janeiro - S
Paulo Rua Libe.-r. Uatlan''
1Ü3 — Bello Honzontt :
Rua Pahia *i.° 1053.

INGLEZ —¦ Professor dlploman*.
ensina a falar o a esefe'01 e -¦

idioma por methodo rap-llo e g -
rantido. todos os dias *)af 1 6 -J
da manhã e das 8 á? !0 o'n noil .
Rua Raul Pompetn 189 perto
posto G. Copacabana.

HA ÇOÃNNOS
que o ELIXIR DE CAMU.MIL '.
GRANJO é usado com êxito i-"
doenças do ESTOMAoU l''IG ¦
DO o INTESTINOS: Azia. nia
digestão, eólicas prisão de ven-
tre e máo hálito.

AS FERIDAS, ES1UNHAS,
MANCHAS, ULCEBAS, E'C-
ZEMA3 e RHEUMA1 ISM"V

DESAPARECEM COM 0

Elixir de Noqupira

.LOPES das CHAVES
í^R.lülZd5CAflÔES,7l^

D-*",'j=af oRvrW JT^* rf*i
IBBSSF ^t qSH\ iW frr^&

fCHAVE5 DESDE I* W
;abre, concerta r

E PINTA COFRES"

VIAS URINARIAS
Cura da eonorrhéa aguda

o chronica o suas compilou-
ções. Tratamento rápido
dos estroitameatos pe!.-'
electricidade Doenças ve-
ne/eas. Tratamento da sy-
philis polo bismuiho. nco-
salvaraan (911),c mercúrio.
Dr. Raul Rochu. - Cônsul-
tas e curativos, da; H ás 11
e das 't ás 0. Rua Sete de
Setembro n. 195. — Faz
operações com anesthesia
locnl. sem nenhum aoffri-
mento para o paciente. —
Preços módicos.

ALFAIATARIA ORIEMTE

(XDCOOCOOOOOCOCOOCOO*^^

GONORRHENO
Indicado u recouhocido como iiifallirei romedio no trata-

mento da gonorrhéa recente ou nntip-n. Vidro, G$()00. Deposito:
Rua General Pedra, 88 — Syphilis f tome TBEPONTL.

ocx3ocx3ooococoococooooc«

1

LIQUIDAÇÃO
MOCO discos a 2$000

SO' ESTE MEZ

135, Rua Ouvidor, 135

L
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Um chapéo para jovens
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* Um bonito conjuncto de
passeio |Â5&<ps>

A aureola dos
chapéos grandes
convém particu-

larmente aos
rostos dos jo-
vens.

Eis ahi um"capelinc" de a-
lias dc p a 1 h a
branca e fila em |
azul marinho.

Soldados
ALISTAE-VOS NA LE-

GIÃO DOS ELEGAN-
TES VESTINDO-SE

— NA ~

AlfaJãtaríaSantos
A MAIS POPULAR

"rV-v.ii •'ipa»

500 ternos desde 50$

AMBOS ELEGANTES

ê n

Mimoso vestido em crê-
pe da China, estampado
com guarnições dc crèpc
creme,

Lm elegante conjuncto
dc seda prcla [crépe
mi.vio). com bluson de
crépe "ycorgette" azul
claro.

seus cabellos sao
crespos *

P"deni ficar assim pnr 10SOO0
Procure o SALÃO ANTONIETTA.
Una Krei Caneca, .113 - i." andar.

Tel. 2-8SÔÍ

A elegância do hr
Unia lioa domi de casa lem a

preoccupaeão dc preparar sua
mesa com o maior «oslo. A ar-
te moderna põe á nossa dispo-
sieíio uma variedade (le lindos
objcclos tjue. jiidiciosíuimnlc
escolhidos, nos permittíraó a-
mais lindas disposições;

Os serviços dc faiança ou
de po-cellaiiíi de côr criam
elegantíssimos conjuntos, que
se devem harmonizar, não so
como «'«'«r. tuas ainda como «c-
nem mi como estylo.

Um serviço de porcellnlia,
nina faiança rioriila, valori-
zar-se-á cobro uni hcllo pannn
preciostuhéiile trabalhado, ao
passo que o serviço de faiança
rústico pede panno grosso.

A vantagem da faiança <l"
uni lindo tom marfim, muito
em voga ticltiahnenle. eslíi em
poder ooilocar-se em toalhas
de Iodas as cores, nas (pines
serão pcrniiltidas todas as fan-
lasias.

E' incontestável que uma
haixela dc lindo lom sobre
panno de tons variados prova
sempre um bom posto muilo
se/mro.

Póde-se pôr o serviço, '.píer
sobre uma toalha cahitido li-
Keirame.ilc no redor da mesa.
quer com unia série de peque-
nas toalhas soh o prato de
cada conviva. Esles podem ser
de fôrmas variadas, mas se-
ralinerile rcclaiifwliires.

Uma bonita toalha o suar-
dainipos bordados a mão oú
a machina, em branco on em
côr terminam a elegância da
mesa.

His ahi um bello con-
jttnclo para passeio cm
fqitle cinza com bluson dc
chamalolc branco.
Crcação dc "Fcmmc <lc
Fraace".

Gulodice elegante
Quinhentas gnimiiias dc as-

sucür, 12 gemiuas, 12 claras
bem balidas e 2 copos de cal-
do de larr.iija.s. Bate-se o as-
sucar com as genimas, põe-se
as claras, coiiliiniíindo-se a ha-
ler, pinta-se o caldo e mislu-
ra-se tudo liem.

Passa-se por unia peneira c
côa-se num guardanapo. Dei-
xa-sc por 12 lioras em lugar
fresco, sendo de quando cm

ftfêtòfò-

ifímmm
Cora todas Feri-

'(d&sLEspinhqs^queir
maduras, .Ulçfyàl
dé;.' Bpyrij,, Fqgè-
d,enicas, Caiícero-
iüif .doeiiças *da
pele, cabeia, Infla-
magoes dos olhos,
rosto, .etc.À melhor
e.mais barata. Nun-
cà éxistiu.eguai.
•'. 'Preço¦¦¦líí;varejo .'$ ó.«1$
as vfZEj;'Vaie.mais ,oe 5óo$

quando bem misturado. Vae
ao banho-maria iluranle I hora
cm fôrma forrada com calda
queimada,

SALADA JAPONEZA
Còzlnnalti-sc batatas ingiezns

ç doces, cenoura, vagens, cou-
ve-flòr, paliliilo e outros legu-
nas que .sirvam para salada,
cortando ludu cm pedacinhos.
Faz-se um molho com viiw-
gre, azeite doce, molho inglez,
2 genimas cozidas c desman-
(•liadas. Junta-se pelit-pois,

Arrumam-se uniu pralo os
legumes de um modo que fiqtie
bonito.

Iinfcila-.se com ovos cozidos
cm rodas, tomates cm rodelas,
azcilonas c pedaços de Con-
serva.

Serve-se com carne fria.

Doenças e os seus remédios:
Azlas, arrotos e a«idez.
Colicas das regras e intestinais.
Dentição, doenças do crescimento
Diarrhéas e dysenterias
Dores de cabeça, nevralgia*
Dyspepsias, má digestão.
Falta de appetite.
Flores brancas, cortinemos
Fraquezas, anemias, chloróses.
Fraqueza do coraç&o, ínsomnia
Fraqueza sexual
Impaludismo, malária, sezOex.
IntJammaçSo do íigado.
Inllammações dós rins e bexiga.
Inflaminaçôcs dos olhos
Irregularidades das regras
Lombrigas, vermes em geraU.Lymphatismo, rachitismo.
Manifestações Syphiliticas
Opilaçüo, vermii 6ses
Fercbas, feridjnhas, ectemtx,
Perturbações digestivas.
Prisão de ventre e se-u» males
Syphiüs dos adultos
Sypliilis das crianças
Tosses e bronchltes
Vermes inlestlnaes (
Ahtlsépticó para Scnhôraa.

Tomaf as — Pastilhas Wanluil
¦ • Tomar as — Qottas do Boticário

•*• Tomar o recalcificante — Neocál
Tomar o remédio — Gramissúba

•—• Tomar pastilhas de — Èrolên-o
—' Usar o — Elixir de AUmão

Usar o — Elixir de Carqueja
Usar lavagens de — Leuco-Tin
Usar o forlificante — Hemiôn

-- Usar o tônico cardíaco — Xeneól
t Usar o remédio — Orchi-ópo

Usar o específico ~- Anophól
Usar-Pílulas Melão de S. Caetano

Usar as pílulas de — Uriàn
Pingar o — Collyrio Dr. Freitas
Usar as — Drágeks Wantuil

** Tomar uma dose de — Zenotân
<— Usar o reconstituinte — lodêno

Usar o medicamento — Panargil
Tomar um vidro de ¦*- Nematól

—¦ Untar pomada de — Arcolân
Tomar — Soluto Pépto-Siltènfco
Usar as pílulas — Tuil
Usar as pílulas — MedióseUsar o rcmcdlo — Hcredyí
Tomar o medicamento — FormiólTomar pérolas dc — AzucrineUsar comprimidos — La nu rita

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

A CASA QUE íMAIS
BARATO VENDE

Artigos de IL qualidade
Vfilt 1'AKA CKÍ.H

35$

Sapatos de couro espeein1 mnrr.in
«! prulo com untro.sola de bornicha

dispensa ({¦nlliich^"

J^HA.

Lindo sa|iH(o dé pellica, lodo de
pellicn ínvcrniüáda ou centro

branco snlio moxicaiio.8 afete»

PARA PRAIA E "SPORÍS"
O verão é a época das

reuniões ao ar livre, prin-
cipalmcnte nas praias Os
sports tambem têm nesta
estação, a sua grande epo-
ca, O elemento feminino

tímm

Moderno snpato «!o camurs.".,
guarnições rio ehromo ínavron

fôrma argcntinii
Correio mais 2$000.

PEÇ.AM CATÁLOGOS GKATI3
Pedidos pam

Rua Rep. Peru, 10
Franciáco Pereirc. Dias

RIO DiO JANEl.nO

I Duas toilletes da moda

mm
A' eiqiierdir. tun bello

modelo á princeza em
crépe pellica branca com
guarnição preta; ã direi-
Ia. um lindo vestido prin-
ceza "bica roi", guarneci-
do de vólãnls.

0 Avião da Ida
Sua viagem de São

Paulo ao Rio
Tendo urgência de gupurir o ata

alock dc Hedas e novidades, a Cafíi
leidoro acaba de receber jclo avião
C. 1. — 7 — 7 — » — 9 uma
urande uncommcnda, attendendo
«nríhi com mui» brevidade a an,
ciosa espectativa de buiib diistin.
cias freguesas.

USA
Juventude

ALEXANDRE:
para os cabellos

CASPAE
CALVICIE

3HIPPE, KtíiFKIAüOS, TÜS.SF
Usu bú

AROPE 61

jjflí

/&¦¦ ¦•^'¦•¦íf.úi?' ar, / \
t::;i:&x?*W wA-'-''x.. ;¦'.:;"'x ; :¦¦¦?&. H
v';''¦'¦¦'';--''.'--'X ^v;. W' 

'¦: '\

\'%.-.aé':rh\ V*?i%  -.•¦•/v •¦.#••'¦ :•¦'

||;L;sL^| \ 
',.,-' 

:%^^":

^% MM'M %MMí
% \ b \ \ W > *

Mj m: «L %Mk^ ¦fl'
•>;Sv- < W %. •' ¦ M'' \ ' 

f fy -7-\'. ?¦ ;¦ c*^.s m M.-. "A• i:;x$\
r-xtv M %. W -x\ ' i -:W.//

é indispensável ^.

para maior bel-
leza e "decor" ,
desses ambien-
tes. Apresenta-
mos aqui um bel-
lo modelo de Cha-
nel. que uma ele-

gnntc usará com grande suecesso.
A blusii é de crépe branco, enfeitada eom pequenos

laços no còllo e nos punhos. A saia é de crépe de lã
escossez.a, sendo o xadrez verde e encarnado sobre o
fundo branco.

A BOTA FLUMINENSE MUDOU-SE PARA

Casa Indiana
Vj*^B Bfc^_

25$500
Hnpatcm envcrnlzado*

1'òrma Aruenlina

«HHI^I^S^^ubisPCo^ t'l

jI
22$000

Sapatos de pellica preta en«
vemizarin ou marrou c bran-
co c/ flvelinha, salto mexi-

cano, ns. :!2 a 40.

BORZECUIIM. typo Mllitur,
vaqueta cliromaiia, «sola rs-
forcadR, próprio paia linhas
ou cagadas — Ns. 27 a (.">

2i$ono.

HIIOOTEIRAS paulistas, ar-
ligo superior «> R.irautidO

iIchiIc 1 OS a 28S00O.

l'ELO CORREIO MAIS :iSl)W) POR PAU
ALBERTO DE ARAÚJO & COMP.

Saldos de Calçados para Liquidar
Completo sortimenlo de Calçados, Chapéo8.

Camisaria e Sport em geral
100 — RUA LARGA — 102

í .£¦ ¦.*¦¦¦•¦;>,•';•¦«*¦. '»/ ¦ ¦¦#-../¦:> ¦ x-k I
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PRISÃO DE VENTRCJ 1 íome

D E l b 1 N \
é maenifico, não dá eólica.

.SENHORA «mor Gòuservar a
íua mocidoda ?

Vzc Af.EltlIOL, e melhor
preventivo.

w^.

SORTEIO NACIONAL
Sede : São l'aalo - Prédio IMrapitinsuy - Rna João Bricole.
t# — f andat - Sala* 12.1, 130. 131, 132 e lSIi —

Phone : 'i . 3870

AGENCIA NO RIO DE JANEIRO

«ua do Roaario, HV , sobrado — Phone: 3-M3*

EM BENEFICIO DA "CRUZ VERMELHA
BRASILEIRA" EM SÃO PAULO

3.000 PRÊMIOS NO VALOR DE 600 CON-
TOS DE fcE'IS.. ORGANIZADO SEGUNDO
O PLANO DAS MEL H O R E S LOTERIAS

PEÇA O SELLO DO SORTEIO
Ao fazer silas compras, prefiro aa cnsus que illatrilmem,
gratuitamente ealloa do Sorteio Nncioial dc t % sobreo valor das mesmas. Bsédí sellos iiuando somma reta 2$0<<l).
poderão Ker trocados pratu Itamcnte. na s£dc nu na Agencianesta Capital, pelo bilhete que habilitará o portador a con-

quiBtar um doa .,.000 prêmios do grande plano.
DESEJA ARTIOOS 30NS E QUER HABILITAR-SE AO

«RANDE SORTEIO?

COMPRE NAS CASAS

FRAQUEZA? FALTA
DE MEMÓRIA?

GLYCERÀTOL
Poderoso Fortíficante

Para preservar a
elegância

I-'.' muilo coinmiun mniiclinv-
; se os vestidos nn graxa dos

iiiiloinoveis. Quando :i Rraxa
fôrma plíicu, 6 preciso primei-
ro raspar levemente n mniicha
puni lirar o mnis possivel «
grnxn u depois lavnl-a com
agnn o síilião, em seguida com
essência do terebeiilina, Mns.
quando não se conseguiu còm
esses meios, póde-se tentar
tirar n mancha pingando sobre
ella, gotlii a golla, sal de nze-
das. em solução muilo fraca c
lavando inimedialamenlc.

Applinn-.se sobre as manchas
dc ferrugem creme Inrlaro,
fiiiMinenle pulvcrisado: íinme-
dece-sc pnra dar-lhe mais po-
der tnordente. Deixa-se ngir
duranle oilo ou dez íriiniilíis.
depois de se esfregar suave-
mente enlre ns dedos, as par-
les manchadas parn lazer des-
apparecer o sal. Enxagua-sc
em seguida em agiia fria.

Dr. Camillo Wonte;ro.
Trnt moderno. — Paralvsiu,*
Nerralfrias Moi Pl|.'ari«i tn'fe.s'i
nos, Coração Rins Syphil's
Diabetes. Asthma. ríneumatlr-
mo - lonlsaeâo Diathem-in
Ultra Violeta - Rua AsaémbiAn
07. 3.» das 3 ás 0 Teleiih 2-H472

MUROS E VAZOS
o todos artefactos de ci-
monto nmiarfo, nreços ex.

cepcionnes.
S, PEDRO, 181 - ELIAS DA

SILVA. 888 I
SENHORAS, FALTAS? ÜÜMÜAS?
ATRAZOS1
Tome

•ffeito rnpido.ELGAN

0 Bandido Mascarado 1
(CONCLUSÃO DA 1." lAtí.)

OU! quero coutar isto a,
Iodas as minhas amigas de I
Nova York! Uma emboscada \
ein Par.is, como em Texas..., 

''}

Ksplontiido! Alas, lloland,; .
piiisn... como tivesto razaoj 'Cl

(intuído me aeonsolhnste i*
deixar minhas jóias no liutell
llciü, scni esla boa idéa Lua,

handiido fugiria com 500 mil •'
francos do pérolas!

Allbe.rilo veiu so «Icsarlipar, |
eanl,, seus hospedes.

—• Eslou inconimodadissimo il
com esto inesperado a^ont.i-
einionl.n seiibora, e não com-
prehendo como este liomein ,':
poude esconder-so aqui setri .:
ser nolado... Acabo de -leio- 

|
plionar ao coinmissario e <^-
peim (]üo. so ingrará prender
esso audacioso bandido...

lloland. tiiilão, começou a •.
contor a Poggie, os crimes
mais sensacionaes da clirom-
!.¦; parisiense.

Polas dez liora:-'. PogffiOi
sentindo-se um pouco o.inçá-
fia. pediu a lloland que a re-
conduzisse ao "Palace".

iNão nio Queres mal, Peg-
gio, por l«or, cm summa, feito
inclirecl.aiiienl.0 rom que pe.':,-
desse.- teu saccó?

Gracejas, men queri-
uo!... Estou ao contrario,
encantada com aquelle pe- I
queno drama... Tem-se rara-
mente oceasião de assistir a
peripécias lão boas...

O elevador levou-os ao -° 
';'

andar. Penetraram no salão
dó aippnrlanienln. Peggio cha-
mou o copoiro c encòmmori? '

dou dois "cocklails". Depois
ãpproximou-so da chaminé
para collocar seu leque verde.

Então, um grito do espanto'^
so lhe escapou :

-- Meu cofrol... RolandU
Onde estii. meu cole.- dc joiaí,
quo eu deixei aqui?

Procuraram errj vão, no
salão, no quarto o na'sala dá
banhos. Tiveram (\nc Sq ren-
der A realidade. Enitro oilo e
dez lioras dn noile, haviam ;
sido roubadas as jóias de Peg-'.;'
trie Swoel foivl.

¦y-^^y +*+*m*0 ^^^

Petróleo SOBERANA
Preparado scientifico de resultados garantidos
contra a caspa e qu éda dos cabellos. Vende-se ;

cm toda a parte ,l

T

HEITOR RIBEIRO & C.
Papelaria e Artigos de Epcrl-
ptorio — Rua da Quitanda, 90

A METRÓPOLE

Calçados, Chapéos e Artijaro*
(ío Sports - Rua Mareclial

Floriano. U2

CASA MAURO

Fabrica de Cortinas Stores p
Abat-jourr. o Tapeçarias —
Rua da Cohstituieân 8, loja.

CABA MAURICiO

Papeis pintados Congoleons
raesadeiras, etc. — Rua 13 dc

Maio, 9 • t

.1. PARENTE & C.

Alfalatari.». Cliapelarla e Cs.
misaria — Rua Oiuflruayfl-

na. 314

A. COMES PEREIRA & C.
Papelaria o Objectoa do es-
crlptorio — Rua do Ou»i-

dor, 91

CASA AZAMOR

Calçados Camisas. Gravatas e
Perfumarias - Rua do Ouvi-
dor, 66, e Avenida Passos, 13

IRMÃOS PAKIA

Cfando Drogaria e Pharmacia
— Praça Tlradnntes 16.

"A distribuição de sellos do SiHeio
Nacional é a maior propaaand^ aue

se offerecp ao commercio"

^3tiittfiiiiii«caffiiniiiiiiraftitT)ttf(iiC3tiifiriiiiiiraiiiffitiiffir3tiiitiiiiiiiC3rfiiiiriitifcaritiiiffiii<c3iitirifiitiic3i(:jiiriirjicaiiiitiii «e**

I Villa Primavera 1.
B

*"» K mm ' i

| Villa dos Lyrios |
i NOVO PLANO OOM REINTEGRAÇÃO DA JÓIA

DE ENTRADA E NOVA TABELLA DE
PREÇOS A JUROS MÓDICOS

Perçuenas casas a prestações desde 6GÇ000 men-
I sãos, com pequena entrada inicial, com ajrua encan«*U
I dn, em ruas Uluminadas, approvadas e acceitas pela
; Prefeitura do Districto Federal. Estação de Cavai-
I cante, Linha Auxiliar, tendo tambem, condueção de
| omnibus PROPRIEDADE DA COMPANHIA TER-

RITORIÂL VILLA DOS LYRIOS. Aproveitem os
últimos lotes dc terrenos que temos na Villa dos
LyrioR, Hem entrada inicial, apenas com o pagamento
da primeira prentacâo, o comprador tomará posse do
mesmo. Vinil an diarian no locnl com o encarregado.
Escriptorio k rua da Alfândega, 55, loja, Tel- 4-6782.
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?)ii/.-o (/« Eldorado, os cariocas
vãa penetrar os humbraes
dos templos sagrados da Chi-
na c do Tibet e conhecer um
pouco dnquclle mysterio in-
sondarei que sobre elles peza
ha milhares de. annos.

G. de S.

fjnella velha lia nada mais era
é pe Dna pândega de marca

TIA DE C&RLOS" amanhã no Eldorailii

^€^-'%-ií '¦¦• 
y

kg ç^
totíüà&__mfSj3 ¦:¦ . _m___m

ff '• r^Ê4 ,f'• ; 'MM1' !'¦¦ ¦

*8Bw, À\ mV f c ¦¦ "''\w ^HL'

¦asas'

FU-MANCHU'

Vão ser desvendados
cs mysterios miilena-

rios da China e do
Tibet

(Iwpecial para A BATALHA)
.1 pezar do imnsUinle con-

lado com, a civilização ocei-
dcitlal, a China c o Tibet 'í-
nhuni myslerios mill.tnarios
que nunca foram descenda-
dos pelos europeus nem pelosamericanos.

Entni fôrmas rituacs, erre-
montas religiosas, segredos
insondaveis qne sómen • os
iniciados, o.s- mandarins de Ia•irnii., conheciam. Expedições
(cientificas, incursões reli-
lliosas, tudo foi usado a m
cão. Os chiiic.zes não mostra-
Irncnm. nem. contavam t nin-
IJllcvi o que se passava vos
velhos templos. Sabia-se ape-
nas qua elles possuíam a cha-
cc de muitos phenomenas
jidgados indecifráveis. M a s
qual, era ella. Iodos ignora.
vnm.

Uni dos seus manes, po
rem, vae contar e mostrar,
om sensacional exhibiçâo pu-
blica, os segredos que seus
antepassados, durante sele. ge-
rações, enco br iram.

Queremos nos referir a Fu-
Mancha., o iniciado d o 1°
grau, que, segunda-feira, no
palco ilo Eldorado, vae ap\vi-
recer deante do publico ca-
rioca.

Fii-Mancltu, filho de Okito
c nascido em Hong-Kong, cs-
tildou " seita dos Lamas n osseus ri tu aes; ápprendeu o
sciencia da Nigromancia, com
os seus maiores sacerdotes':
pesquizou os velhos livrai
babylonicos e chuldaicos e nel-
les achou fonnuln.i mágicai
<iuc promettem realizar au-
l li cn l iens protlig ios.

Tudo isso elle mostrará aos
cariocas, em experiências for-
midaveis a iticriceis, num cs-
poolttQUlo q u fl impressiona
empolga e emociona.

Magia o lllusão, dirão os
leitoresi solnnelfi pura, i-cn.
pondo Fu-Manchu, I! os Iv
•r,tildou que ne ti)irtimplei,i
para QSllltlli ns çohns mqfj'

Urgia uma providencia rapi-
da. As pequenas iam chegar, e
a velha tia não apparecia para
recebel-as. A rígida moral in-
gleza uno permiUni que dois
rapazes recebessem em sua resi-
dencia duas moças sem que es-
tivesse presente uma senhora
respeitável para lhes fazer com-
panhia. E perder a, visita das

j garotas era um desastre para
os seus corações apaixonado,,.

Um estudante, porém, tem
sempre recursos, e Fancouro
Babberly íoi lmmsdiatomenle
transformado numa respeitável
senhora, mediante uma endu-
mentarla feminina arranjada a
ultima hora. Tudo haveria de
correr bem, e ninguém daria
pela mudança, apezar da voz
grossa da tia postiça e da sua
mania inveterada de íumar cha-
rutos.

Ha, porém, complicações com
as quaes a gente não conta.
Daquellas duas moças, uma era
apaixonada de Pancourt, e elle
viu, fulo de raiva, que deveria
llcar junto delia, conversar com
ella, sentir a sua deliciosa pre-
sença sem poder dizer-lhe ai-
gumas phrases de amor, ter
com ella um "tête-á-tête" cie
intimidade. N5o ficava absolu-
tamente bem a uma senhora de
idade dizer coisas amorosas a
uma moça.

Se este siippliclo era horri-
vel, outro houve não menor.
As moças scismaram de se des-
pir no quarto da velha tia, de-
ante delia e acharam um gosto
exquisito em beijal-a constan-
temente. Aquillo, positivamente,
não podia ser. Não ha vontade
masculina que resista a certas

LIMPE E FORTIFIQUE
SI2U SANGUE COM O

Depurativo Americano

VÁLVULAS
1'aru Radio — Mais barato
e VcndaK em Prestações —

— Sem flador
A longo Prazo bó na

CASA K SASS
242 — Rua S. Pe-
dro __ 242 — Loja

tentações femininas. E a- tia
postiça de Carlos cortou uma
volta, qua somente vendo se
pude avaliar.

Mais tarde, yeiu-lhe uma von-
tado tremenda de íumar e be-
ber. Quando viu que os outros

I estavam distraídos; embocou um
formidável charuto e entornou
um copo cheio de whisky. Mas
um velhote, quo se sentia apai-
xonado por ella, veiu a lhe ia-
zer companhia. E o charuto
teve que sumir de uma maneira
desastrosa, cujas conseqüências i
foram sensacionaes.

E, desl/arte, a tia de Carlos i
passou os peores quartos de ho-1
ra de sua vida, que culminaram
por um desastre final, que se-
ria de conseqüências terríveis sei
o bom Deus dos estudantes nâo
acudisse a salvar a situação.

Por este rápido esboço, vêem
os leitores que "A tia de Car-
los", que o Eldorado vae exhi-
bir amanhã, é uma sensaclona-j
lissima super-comedia de longa;
metragem, que fará rir a perder
todo o publico carioca. E' um
desses films que nos obrigam a
rir, muito tempo, depois de os
havermos vistos, somente ao lem-
brarmos as suas scenas estupen-
das. E' uma obra prima da li-
teratura "yankee", que celebri-
zou o seu autor, Brandon Tho-
mas e que foi filmada pela Co-
Iumbia Picture, sob a direcção
magistral do Al Christio.

A sua distribuição no Brasil 6
feita pela United Artistis e' a
sua interpretação foi dada a
Charles Rtiggles e June Collyer.
quo nelle também se tornaram
celebres.

No palco, o Eldorado apresen-
tara um espectaculo que custa
uma fortuna: "Fu-Manchu", o
maior mágico do Oriente, des-
cçndente de sete gerações de
mágicos. Todo o luxo deslum-
brante da China indecifrável,
toda a riqueza apparatosa dos
vestuários chinezes, todo o mys-
terio assombroso de suas len-
das, serão apresentados num es-
pectaculo empolgante quo e
o mats impressionante, o
mais formidável, o mais sensa-
cional já realizado no Brasil
Mysterio, alegria, esplendor,
emoção, magia, [Ilusionismo, as-
sombro tudo, emfim. que fasci-
na a imaginação, perturba o es-
pirito, arrebata, electriza.

"Fu-Manchu", apresentado por
Okito, vae realizar amanhã, no
palco do Eldorado as coisas
mais incríveis e Inauditas deste
mundo.

O Vigor e a Juventude aitraem a Belleza!
NSo ba nada mais glorioso quo a perfeita confidencia en-

tro nós mesmos. — uo nosso vigor varonil, on belleza femlnJ-
na... Vigor physico, nervos de aço e a poderosa vitalidade,
são cousas desejadas por todos: pois dio o valor para vencer
os obstáculos da vida, e o poder para conquistar amor e fcll-
cidade; essas qualidades são admiradisslmas...

Tomne as maravilhosas "PASTILHAS T0N0OBNI0A8"
o ficarei* agradiivolmento fliirpreliendido.,.

E' um poderoso tônico norvüio ef ficar nos canos do —
Esgotamento nervoso — Delillidado pliyslca o ííimital —

Velhice precoce — IVnln de phoHphato i* na iieuniKthenln
sexual

Pelo correio íü.çooo onda vidro o 8ÜÇ000 a duüln.
Díp, DROGARIA RODRIGUES -. R, Gonçnlvou Dlnii, U

Rio do ÍTanelro Laboratório — C, Pontal — 2»,')»

E' impressionante
como a própria

creação"
"CIMARRON", O FILM
QUE MAIS EMPOL-
GOU OS ESTADOS
UNIDOS DURANTE

ANNO PASSADO
Para a sessão de exiieriencia

de "Cimarron" — a chamada"preview" dos americanos —
reuniram-se no Chinois dt4 Hol-
lywood os nomes mais repre-
sentatlvos da cultura america-
na na faixa do Pacifico. Lá cs-
tiveram jornalistas, romancis-
tas, críticos, e lá foram tam-
bem historiadores famosos.

K Percival R. Dav.-lin.snn ci-
rector do Museu de Historia de
Philadelphia, que nessa ocea-
sião andava na Península de
Yucatan, colhendo ciados pnracompletar uma monograplüa
sobre a influencia hespanhola
na formação americana, gui ».
receu também á "preview" ã,-
mosa, chamada para ver o tra-
balho que foi feito para dizer
do romance de um povo, da épo-
ca de uma raça inteira.

O film correu, forcando a C?-
peotativa das convidadas, im-
pondo um silencio aue era tio-
nunciador do interesse com qu:.'todos acompanhavam o desfin-
rolar do drama gigantesco. Pe-
la tela d0 "Ohinats" pawiwamum após outros, os lances ^pici s
da vida daquella Yancey Cra-
vat, o homem que t«slstiu real-
mento e que depois se multipli-
cou, sevado na admiração dn-
quelle olhar de desbravadores
que .se irradiaram pelas plani-cies americanas, levando a ci-vilização aos ponto,5 mais iv-
motos.

Quando o film acabou, quan-do os cspccta-ío.-es voltaram ase levantar, quando a luz vol-
tou a inundar a sala, havia na
physlcnomia dc cada um dos
presentes a revelação de uma
im-prcí-isão pungente. Aos gru-
pos, trocavam se conVmpnta-
rios.

Percival Dwiinson foi quem
primeiro se approximou de
Wesley Ruggles, o prodiictor
do film, para apertar-lhe a
mão. E nqueUe homem muito
frio, muito serio, mdifferente
sempre, falou, denunliando o
maior entliusiasmo:"O seu film, meu amigo, é
impressionante do que apropria
Creação!"

Easa phrase, que brotou es-
pontanenmente, gerada pelaadmiração de Pcl-cival Dawlin-
£on — um homem apathico,
um scientista pouco amigo de
grandes vibrações — di-, mim
resumo pallido, do valor de"Cimarron", o film quo não
é a historia de um homem, mas
sim a historia formidável de-
um povo,, de uma raça, de unia
geração inteira. '

COM RUTH CHAT
TERTON E PAUL

LUKAS
(lom dois fjriiniles artistas

nos papeis principaes, dois ou-
tros de solido prestigio llieíi-
trai nos dois papeis secunda-
rios, secundados, todos, por
um yvupo dc enterpretes pro-
positadamente escolhidos para
os £eus papeis peio director
Hicliard Wallacu, compoz a
Paraniount, estréa nesse film
que o Império começará, ama-
hliã; a projeclar no écran —
"Tu Serás Mãe", uma mughifl-
ca exposição de tlieses feniini-
nas. No papel principal Ruth
[iel de secretario de Paul Lu-
kás será o galã.

Arthur Pierson, uni jovem
actor que recentemente aban-
ilonou o tablado para aceitar o
contrato que llie offereceu a
Paramout, estréa nesse fim uo
no papel ile Spike, o rompa-
nheiro dc Roberlo Ames, espo-
so de Uutb, no film.

O trabalho magnifico de lia-
rold Mirijir n'"A Filha do
Dragão" c cm outras proilti-
cções da Paraniount giinhOti
aquelle syinpaliico actor o pa-
pel de secreario de Paul Lu-
kas em "Tu Serás Mãe!"

Um joven actor, por ora co-
nhecido apenas pelas réferen-
cias da revista, Ted Aiexan-
der, interpretará o papel de
filho dc Ruth Cliatterlòn. A
creação transportada ;i tela
por esse intelligente arlitla re-
pele a que elle fez na niesmii
obra, sob os mais ruidosos ap-
plausos, em diversos grandes

PAUL URAS
theatros de Sau Francisco e
Los Angeles.

Margaret Arnístroiíg também
tem nesse film o mesmo papel
que representou no original
theatral, tal como foi escripto
por Philip Ríirry. sob o titulo
dc "To Morro w and To
Morrow".

Viola Vale que em tempos
foi nina figura popularissimu
nos films do repertório mudo.
fez a sua estréa nos "talkios"
com a sua parle nessa produ-
cção.

Entro os demais adores que
têm a seu cargo papeis de im-
portancia, encontram-se Wal-
ter Walker, Wintcr lfaiJ. Les-
lie Prestou, Lilian West e o pe-
quenino Jerry Tuckor, um
aclorsiniio de qualro annos de
idade, — o mais joven de to-
dos o.s contratados da Para-
lllOUlll.

Brisiííe flelBi e "Aflaátlde"
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Brigith Helm é a maior artista da Europa. Em"Atlantide", a obra máxima de Pabot, a grande
actriz allemã tem uma creação notável
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Chee-ak é o interprete de "Igloo" um íilm da U«i-
versai, novo, differente que offertará emoções

ainda não sentidas

I

IGLOO ~ B' o novo grande film da Universal
Um novo ambiente para espetáculos cinematog-raphicos vae ser apre.

sentado pela Universal, m uito brevemente. Agora as "câmaras"' da compa.
nhia de Carl Laemle, moveram-se para os pólos. Vamos apreciar um traba-
lho verdadeiramente emocionante, no qual tomam parto naturaes da região,"Igloo", será um film que marcará sua época, por sua arig-inalidade.
Um drama passado ihib regiões árticas. E' uma obra que dá mais uma vez ao

homem a opportunidado pnra tirar partido das maravilhas da natureza.
Brevemente um dos gmr, •**« «faunio* da Oinolandia, irá apresentar ao

publico.


